
REPÚBLUCA DO BRAS~L 

SEÇÃO 11 

ANO XXII - N.0 74 CAPITAL FEDERAL QUARTACFEIRA, 14 DE JUNHO DE 1967 

.-
CONGRESSO . NAC~ONAL 

PRESIDÊNCIA 
SESSAO CONJUNTA 

JI<;m 15 de Junho de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
. ORDEM DO DIA 

11? - ao Projeto de Lei n,9 3.!106.-A/66 na Câmara e n.ll 266-66 no se­
nado. que aispõe sõbre o Estatuto da Pesca (veto total); 

2<J -- ai) Pmjeto r..te Lei n.~· 4.066-A/66 na Cã.mara e n.Y 10-67 no de­
nado . .}Uc autm:iza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério da Educaçao 
e Cultura, o crMito f'sper~:al dà NCr~. 3.500.000,00 !três milhões e quinhen­
tos md c>UZP-Iros .novos), df'st.inado à· Fundação Universidade de Brasília 
{VetO 'jjUT"Ull); 

::IY - ,.,.o Projet.o de Lei n5' 4.-068-A-66 na Câmara e_ n.º 11-67 no se­
nado. que ~J.U~.,,ri~..a. o Poder Ex<!culivo a abrir,. ao .&iinistério da Justiça, o 
crNilto especiaL de NCrS 8.291.576,93 Urês milhões, duzentos e noventa e 
um mil quinht'!Lt-0S e setenta e seis cruzeiros novos e noventa e três cen­
tavOs, destinados a atender a deE.pesas de~orrentes do pagamento da gra­
tit'ica-;ao de t'mção poli~ial instituída pela Lei n.'-' 4.878, de 3 de dezem­
bro de 19-65 (veta parcial) . 

ORIEN~AÇAO PARA A VOTAÇAO 

Cédula 
l 
2 
~· 

Veto 
l.!' 
2.' 
3.V 

Matéria a· que se ·refere 
Totalidade do projeto 
Palavras do art. 1.'-' 
Palavras du art. 1 ,Q 

CO"VOCAÇAO DE SESSOES CONJUNTAS PARA APRECI.\Ç,\0 
DE VETOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 62, § 39. da Cons­
tituição e do art. 1'-', n9 'IV,- do Regimento Comum, convoca as duas Casas 
do Congresso Nacwnai para, em sessão conjunta a realizar-se no dia 22 
do corrente, às 21 horas e 30. m.inutos, no Plenário . da Câmara dos Depu­
tados, conh'ecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei n9 4.081-A-67 
na Câmara e n9 30-67 no Senado, que corrige desigUaldade de situação 
entre servidores do Ministério da Fazenda e dá ou~ras providências. 

Senado Federal, em 6 de junho de 1967. 

ATA DA 82\' SESSÃO, EM 13 
DE JUNHO DE 1967 

-1• Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6\' Legislatura 

PRESID~NCIA DOS SRS.: NOGUEI­
RA DA GAMA E .ED:W.:UNiJO LEVí. 

As 14 horaB e 30 nnnutos, 
acham-se pre~entes os senhores Se­
nadores: 

Ada!Defto Sena · 
Cló'Vis Maia 
Edmundo Levi 

Arthur Virgílio 
Cattete Pinheiro 
Lobão d~ Silveira.. 
Menezes Pimentel 
Wllson Gonçalves 
Manoel Villaça 

Al'gemiro de Fig'LleiTedo 
Dom.icio Gondim 

A URO . MOURA ANDRADE 

SENADO 
José Ermmo 

Júlio Leite 
Antônio Balbino 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Paulo Tôrres 
Vàsconcellos Tôrres­
M!1r~e Martins 
Aw·élio Vianna 
aeneC\icto Vallad~res 
Nogueira da Gama 
Lino de Mattos 
Ney Braga-
Guido Mondin 

· Daniel Krieger 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista d-e 
presença ocusa o comparecimen1;o de 
26 SrS. senadores. Há núm~ro re-

O Presidente do Senado Federal, de acôrdo com o disposto no art. 62. 
§ 3~. da Constitmçao Federal e no art. 11'. n\l .. \1. do Heg:tmento Gonmm,., 
convoca a.s duas Cosas do Congresso Nau0na1 pa. a em se.,;sões conJUll·<tS 
a realizarem·SI~ nos dJas 15 e :H de junno do ano em curso, às 21 noras 
e 30 minutos. no PHmario da Câmara dos ..)eputados, conhecerem dos veto:; 
presidenciais abaJxo mencionados; 

Dza 15-: 

- Veto notaO ao Projeto de Lei n<t 3.906-A·-ss na Câmara e n9· 266-65 
no Senaao, qut! d1spoe sObre u EstalUto da Pesca, 

- Veto tparmaJJ ao Projeto de Lei nv 4.0ô6-A-66 na Câmara e núlne­
ro 10-fi'l no Senaa,p, que autonza o Poder Executivo a abrir, ao· Ministerio 
da Educação e Cultura, o credito especial de NCrS 3.500.000, para atender 
a despesas resut·tantes da t!xpansao das atividades de ensino, pesquisa e 
difusão .culr.ural, da Funoaçao Universtdadtl de Brasilta.-. 

- Veto (parcl.alJ ao ProJeto de Lei n'? 4.058~A~66 na Câmara e· núme· 
ro 11·67 no Sena~o, que autoriza o Poder ~Xecutlvo a abrir, ao .Ministê!'JO 
da Justiça o ctédito especiJ-1 de NCr$ 3.291.575,9'3 para atender a desp~~as 
decorrentes do pagamento da grat.iflcação de tuuçao policial instituída pe!a 
Lei n'? 4.21'3, de 3 de dezembro de 1965. 

\ 
Dia 21: 

Veto (parciaH 3.o Projeto de Lei n'? 3.BM-A-66 na Câmara e núme· 
ro. 25~67 no Senado, que autoriza o Poder Executivo a abrir, ao Ministério 
das Relações Exteriores, o crédito especial de NCr$ 60, 924,21, destinado 
a atender a despesas. com a pal'ticlpaçã.o do Brasil na IV Feira Interna· 
cional de Nova York, realizada em 1960; 

- Veto (totaD ao Projeto de Lei nll 1. 773·B ij2 na Câmara e n9 121-65 
no Senado, que dispõe sõbre a fixaGão dos limites da área do f'oligono das 
Sêcas nos Estados da Bahia, Pernambuco e Minas Gerais; 

- Vet'o <totall ao Projeto de Lei n9 3.567-B-66 na Câmara e nll 36-67 
no Senado, que dispõe sôbre a inspeção industrial e sanitária dos produtos 
dé origem animai. 

Senado Federal, em 31 de mala de 1967. - Aura Moura Andrade. 

FEDERAL 
gimental, declaro aberta a f:iessão. 
Vai ser lida a ata. 

o sr. 29 secretário procelte à 
leitura da ata da sessáo unler!or, 

·que é aprovada "sem debate. 

o Sr. 19 secretário lê o se­
guin-te 

EXPEDlENTE 

MENSAGEM DO PRESIDENTE 
DA REP\)BLICA 

Restituicão de autógrafos de Projeto 
~ de Lei sancionaci:o: 

N9 416-67 - {Ni? de origeín 49S-67l 
- de 8 do mês em curso - autQgra­
fos. do Projeto de ·Lei número 5-6-{)7, 
no Senado e nJlmero 12·B~67 na Ca­
sa de origem, que dispõe sôbre. -a 
prestaçâo do serviço Militar pelos es-

tudantes de Medicina, trannácia, 
Odontologia e veterinária e peloS 
Médicos, Farmacêuticos, Dentista.::; e 
Veterinários, em decorrência de dis­
positivos G..c Lei número 4.375, de l'l 
de agôsto de 19ti4. (PrOjeto que, Jan­
einado, transformou-se na Lei nU• 
mero 5.292, de 8 de junho .de 195'iJ. 

AVISO 

Do Sr. Ministro do Exército, t~~<no 
segue: 

Armas da República 

MINISTllRIO DO EXltRCITCi 

GABINETE DO MINisrftj 

Brasma-PF, 6 de junho õe 1961. 

Aviso n9 48-DRP. 
senhor Presidente: 
Tenho a :honra de comunica!' a vcssa 

Excelência que designei, como meu As-· 



1282 Quarta-f .. lra 14 i:liARIO DO O<ONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1967 
~~~~==~==~~~~~~~~~~~~~~~==~~~~~ 

EXPEDIENTE em Jeis especiais . se1:á oonçedida pela 
exercicfo: 

gessor Parlamentar o oficial d-e ligação 
Junto ao Congresso Nacional, o Te~ 
tlente-COronel - La.rto Lopes serrano, 
Oficial de Gabinete, e.m subst-it.uição ac, 

·Tenente-Coronel - José rra.nCl·edo - DtliF'AillTAMBN'TO DE ~RI!NSA NACIONAL I - Nos Gabinetes da Presidencia 
da República; 

Ramos Jubé. < 

Aproveito a opOrtunidade :pafa aúe­
sentar -a- Vossa Excelência meus p:~;o-· 
te.stos de elevada .estíma e distinr," con­

. aidel'açãO. - A. de. Lyra Ta;JCtrea, 

RESPOSTAS A PI~DIDOS 
. DE INFORMAÇõES: 

Do. Ministro da Fázenda - (Â visoS 
de 12 do mê·s em curool :-

N<.' Br-100 - Com ref~rêrtcia eo ne.:. 
querimento n9 315-67, ·ao Sr. senador 
Vasconcelos Tôrres; 

Nl/ Br .1G7 ....:., com. i"eferênc!il ao Re~ 
querimento .n9 322~67odo ·nl'. ~'i~nadol 
Vasconcelos Tõrres; 
N~ Br-108 - com ·reHrênciD ao R~ .. 

(lUerimento h9 316~67, do Sr. sei1ador 
: Vascop.célos Tôrrés. 

OFiCIO: 

··"""'...J Sr. Presiderite da Câmara dos Depu­
tados, nos seguint-es têrmos: . 

. Brasilia, 12 de junho de 1HH7. ·. 

NO 7-67. 

Encaminha ·Mensagem nll 439, de _11 
de·maío'de 1967. 

Senhor Presidente, 

Tenho a honra de comunicar a V. 
EX::elência,.a fim eP~ Q.Ul~ Se llif!ne levt~i 
_8() coDh~clruehto do senado Fedet'al, 
que a Câmara dos Deputados j.:;ixou de 

. apreciar. no prazo preVisto, a M_en­
sagem n9 439, de 11 de maio de 19ó7 
do Excelentisshno Senhor Pr.esideni-f! 
da Repú9Hca, que. na forma da pãrá. 
~grafo único do artigo 58. da Constitui­
ção FedGral, submete, à deliberação do 
CongressO Nacional o 'texto do D!!-creto~ 
l'ei n9 3"27, de 11 de maio do ·cónert.: 
te ano, (lU·e abre ao Minlstérfo da 
Fazenda -o créditO especiar de ..••. 

__ NCr$ 600.000,00 (setsc·entos mil ·cru~ 

DIRETOR ·et!i:RAL 

ALBERTO DE BRITTO P!CREIRA , : 

CHiPa: I)O SF.RVIr.o on PUBl.ICAcÕE:l!J CHE:PQ DA SEÇÃO b§ R.GDAÇJ.O 

J. 8. DE ALMEIDA CARNEIRO FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGR~S 30 NACIONAL 
Sl!!çJio· 11 

lmpréSCo.nas ()f'lélm·s· do Depat;tam~nto de .~mprensa Nec!ortâJ ·.- BRASÍLIA 

cação especial do Serviço Nacional zeiros novos) para aterider, no exer­
de Informações." . cicio de 1967, às despesas de gratifi­

Brasília, 11 de maio de 1U6T. 
- cação especial devida pelo Serv~ço 

Naci,enal de _Infornl.açóes ,(S.N.I.). 
pot fôrça do que dispõe o Decretõ 
nº 59.835, de 21 ~e dezembro de 1966 'EXPQS!ÇAO DE MQTIVO,S•N' 388, 

DO .MINIB'l:RO DA F'AZENDA 
M.F.-S.C. 405.278-6'7, Ari. 2º O valor do créditO de que_ 

II - Em· Gabinete -de Mlnistr~ at~· 
F.stàdo; · · 

lli - Em .Gabinete de çiirJgente-­
de órgão diretamente subcmtmauu au 
Presidente da, República ou· de diÍ'i .. 
~ente de. autarquia. 

Parágrafo único.' Expec:U:malmcnte, 
por necessids-dé imperios-a,. .Clo serviço, 
devldamente comprovada_ € medianta 
·autorização ex:p'i·e~a do Pt•1Ú1idente dt\ 
Re~ública à ·vista· de proprn;;t.a do Mi­
nisiro de Estado e ouvido o ·oAsp: po­
derá ser concedida g-ratitieaçáo pela 
repreS'entação de gabinete Pelo· exer·­
cícío em oUtros órgãoâ do s.ervlço pU• 
blicO, observadas as normaf:. dêste de ... 
ereto, ·' 

Em 9 de maio de ,1967 . ..:.... A. Costa 
e suva·. -

tl'ata o artigo anterior será éoberto ·Art. 2~ As genominaçoe~-dos enmu~ 
com. os recursos provenientes da re .. gos, ~ ~scr!ção suc~nta d:as atr..i_but .. 
duçáo, em igual importância, da do~ 
taça-0 .CC'!.1sin·nada a.o código local m\· .ções dêstes. e ·as gra'tWcaçôes ·corres .. · EXcéléntisSilh'O Senhor Pnsidente !:< , 

1 mero ·4.01.01, categoria e-::cnômica Pondentes, necessárias aos trabalho~ 
da República. ~ !.1. 2 .O, do l'lg~ute . orçamento. - dos gabinetes, conStam nas· Tabelas 

: tiogita. o processo. anexo O.a abenu Art. 3q l!:ste Decreta en1:.rará em -anexas a êste decreto. ~ 
ra, ao Ministério da .F'aZ1mda, cto·cré· vtg01 .. na data de ·sua ·publicação, re . , . · . 
dito especial de NCr$ 600.000,00 <seis- Vogadas. as disPosições em contrárlo. Art. 39 O_s gab1netes terão os en• 
~nto;el~iJD~l'c~·~i~·o~;w;::.), d~ut~~íz~e Brasilia 11 de maio de 1967· 146(1 c~Í'go:1-,"~cgtrt' as denominações e gfati .. 
~evereiru de HJ57, destinado~a aten-. da Indep~ndêncla-e 799 da RepÚblica. ~fic.~.ções respect:!_vas, .prevtste,s éin ta~ 1 

der nocorrente ano, às despes~s de ._ A .. Costa e Silt:a; Antônio .pcljim ·beta: pi·-ópria, aprovada· pelo PresidEm .. \ 
~ratificação _ espectaJ do Serviço· Na· Netto. ·~e da ·República, após est1..;do~' e pare .. 
cional de Informações, concedidas noo LEGISLAÇÃO CITADA :e. r ·conclusivo d.o. · Depart'amento Ad~ 1 
têrroos do D~creto nº 59.835, de 21 
1e dezembro de 1966', :ninist.rativo do Serviço ~úblico .~ ... 

DECRETO-LEI N9 282 ~ og 28 DE 
_;, ó -expediente fo! .elaborado,- ~ob 

a forma de Decreto-lei, atenta a 1!1r· 
FEVER~IRO DE .1961 (0ASP), que tetá- o ·prazo de 30 

(trinta) diaS para e1abo1;ai o pronun~ 
cianie.llto e ·subzrieter a mntt-rja à·. de .. 

1 cunstância de que, nos ·estritos têr- Autoriza o Poder Executir:o a' abrir, 
mos do artigo _64, § 19, letra "c", da pelo- Ministério da Fazenda, o cré- cisão, presidenéial. 
Constituição há n_écéssidade de indi- dito especial que ·menciona. 
cação Us receita corre.t'J)ondent-e à . § 1º A tn.bela a que sé .-retere êstt~ 
abertura do crédito. E esto,._pelo fato O Presidente da RePública, usando 
de s'er .haurida em f..,nte outra -que da atribuição qlJe lhe confere o Ar-· artlgo conterá •. obrigatõriani~nte, al! 
não a- do próprio servfi,;o Nacional de tigo 911 • § !l9 do Ato Iristitucional nU. quantidades e denómina~6es dos en .. 
Informações, impõe sej•J.. -adotado 0 mero 4 de 7 de dezembro de 1966 :::argos diSpostos em orde1JJ decresceu· 
tecutso ao art. 58, item li da consti- 'ccreta: · · 
· i - 1 i , E i~ te, atendidos. os· princípioS de hierar .. cu çe.u. que acu t11 a \assa. xce én· Art. 1o Fka 0 Podei' . Executivo 
cia eXpedir dedeto com fôrça de lel, autoriz~do a abrir, pelo· l\Únistél'io da quHt, ·responsabilidade e.crau de com .. 
sôbre finanças púbU.cas. além de fi· F d c ·ct·t E · 1 d pfexida-de re.3'Pectívas, bem· como o oar por iguat caracterizada. a segu azen a, o re l o specla - e .... ·. ; . , . 

zeiros noves) dest~nado a. a~en1er no ·~crs- 600.000,00 tseiscentos mU ctu~ cálcülo da despesa Que ac.arretari ao 
rança- naciona.l, QUC 'é a hi.Pótese pre- zetroS nbvcs) .p·.:ra. atender:., n-o exer- · "·- · · ' ,, 

corrente ano as des.11esas õe gra.ti- · t •t I · <n 0 d. pos·t! org""V 'e a il1dtCaçã.o da existência· de -
VIS a no 1 em ao mu~ 1 ts 1 va cicio de 196_7, às despesas de gratifi-

flc.açõ.o especi"al do Serviço· N:ãcron·al constitticiôhàl. _-, ' · · r;açáo ~SJ:-eC.<ll devidas- pelq serv-ll;c· recÚt'sos suficientes e adequados a seu 
de Informâções~_ ' 3. fu"ltO o· expostO. e entendendo Nucionnl de tnfbrmações .<sNn, por ~tendhneri!o.~' 1-. • 

rt guarda; ÕS ·e}(pe_üient.c, h.J. fOl'ma ada- :Grça do que diSp5e o Decreto númen: § 2'7 A tabeJB/-vigora.por tempo. iu· .: Aprov-eito a. oPQ unidnde naro.. re~ - . . 59. 835~ de 21. ·dé dezembro de 1965. · 
tàda, rigorosO.- conforn:Hdad~· aos pre· detf'rminado: PodendO ser- -re_vtstR n~ novar a Vossa Excelª-n~~a 03 m~U'3 

prote§tos da mais alta esUm;1 e dis­
tinta conSideração. 

Anexo: 

ceitcs da atuàl consi:JtUiçã..o, tenho a Art. 2\l O _·créài~o- ESpecl.al de ;ciue meilida da Jnéc€Ssidade. do set .. ~.:ko: 
~onra de.submcter O BSsUntó ã.Q exa. .. ~rata._ a.art~- anlerJm:. SeJ'[I, car:szd_e- obsn'Vada a;, 'ff-a...-hitaÇáO estai"JéleCJda 

d V E l ~ ·. . nhad ' rado automàticamente registrado pc!P 1 . . · 1 . . • 
me e os~a xce encu-.,_ ac~mpE:. . C'- Tribunal de Contas dã União e dis~ nc~ e~ art:go/ €;:será obrJgntoriamcnte 
d!) resj:Jecbvo decreto-lê'l ·d1spondo só- .... 'd ~ : · '

1 
~ ·~·eajUstnda ~êmpre~ que houver, deu~ 

bre a abertuta daquele crédito esPe .... u~m O· ao T~ouro Nuc anal. t:o de 'âetermlnadO exetcicío filH!:H .. 
AvUlsos do projeto_. 

Fic)1a- d: sinopse. 

Mensagem n9 439, 
eutivo. 

... clal. - Art. 3? ·O prcsente-·Decretc-lel en· ceiro, tcth:.g~o: na rubrico: orçamcnJ 
Api-oveito a oportunldact~'- Paól. Ie· ~rará em vigor fla ánta.éte .su~ publi- tária .própria -para _atend~:~· ao ·custetel 

do· p,)JC(" ~X c- ;lovar a. vossa Exce!énéla: os·· protes-. Cação, re-vogadas as dlsposll;ões em ~as despeS(l.{>; .;..d~la .. dE!COite:nte11. 
' - .::OntráríO. · · · < • • 

tos do meu mais p;:9fúndu respeito r 39 -APti?Yr:da-s_- a_:,r !ah::las, cab~rá 
- Arttonio D, e_ljim Nêito, MH11!;t"ro dB Bra!>ília, 28 ·de fevJreiro · de 1967; -Exposição de- motivos n9 3?8, ·do áo dii'igente da repo3.ÍHçUo respec'tiva 

Ministério da Faz.<enda. Pãzênd.t\-.-· - ·- ~4S'f . .d_a Independência ·e· 799 da Repú .. bai:{al' os a~os individue.is· uu ·cpletl~ 

l>!ENSAGEM:No 4i7·,. DE 19G7 

(N9 de ortgem 439, de 1967") 

bllca. - H. Castelfo Era1!crJ,' Octá"~Jiu ~·os de deS.igilação, bem· (:OrnO os··últe" 
DECRETO .. LEI N9 227 _.~DE u· D& ,BulhõeS dores de ... di-spellÃa, -dos que dei;em~e .. 

r.1AIO DE lm'i1· -·-. -, nh::un às _enCa_rgos nela previstos, ·das 
1uais t:onsb.rÍ!b a. nícnçj.ó à tabela. d Abre ao 1\J.ini:tério da Faz€ndt.t: o crê~ 

Excelentíssimo Srs. Meri1b~·os do dito' e:-.]JCt'ial de NCl:$ soo.ooo.oa 
Congresso NacionaL (sei.sceritos mil cruZeiroS .novos> 

DECRET.Q •N\l- 59.835 -·DE 2_1 D~ 
DEZEMBRO DE 1966 · denOU1iUB(ão do: enCai-~:o ·e o valor 

-nen.!)al da· ftrn.tificaçã~ fi.trlbuld~ .'_ · 
• . . . ·- I I Na forma do parágrafo .único do dc.'-'linado a atend-er. no corren·te Disp6"e -sôbrc a concçssão de grattn~ 

artigo -58, da constituição Federal. te· a1io, às despesas de gratificação es- cação pela. representação· .de gçbi· § 41l.._.Serão ·publicada$, -no Diário· 
Mo a honra de submeter à delibera· péciat do Sert:iço Nacional- de In· nete c dâ_ outras pn:.:t:l!té1l(!ia3: OjZcial. ,._..,5 tabcla.·s e as ·p0rtal'ia~ de' 
ção do Congresso Nacional, a.C:6tnpa- formações· . Uesign:ú]t1o · ou dis'pensa- teferldá.s · nea. 

·• nhado de ExpO.i.çfio. de Motivos '-do o Pres1·cte·11 te 'a Repu'bl!"a· ,· u•an•,, O Presidente da ,Rêpúblka, usand1• . .. 
H ... u te artigo, 'as quais s9 terão validade 

Senhor Ministro do Estn.do da; Fa- da El..tl'ibuição_.,Qüe lhe co!tfere o ar- da atribuição que. lhe confere o ar JurftÚca com' 0 atendimehto de~a eXi~ 
zen da o texto do Decrefo .. Jef numero t1go 58, item n. d-1. constitUição Fe Ugo 87,- Hem r. da constituição Fe·- · · 

· 327, de 11 de m·lio do, corrente ano~ deral. e da nutoriz!lção eohtida no ar- d 1 d ~ . gência. · . 
publicado no Diário Oficial de 1:1 tigo 19,. dri Decreto-le\ n' 282, de 28 era, ecre~a. · . , ..._ Art. 49 A'.gi'atificaç~o a que :se 
subseqüente, o qual "abre no Mtnistê·_ de fevereiro de 19Gi, iel!reta: ArL 19 A gra.Uficação peta reptt ,,.e!ere êste ·decreto: .J 
rto da Fazenda. o· tn-édito especial ,de . '. . . . sentação de gabinete, · previs-ta no 
NCr$ 600.000~00 (aelscentos ínil cru: · J\rt, 19 Ftca- aberto ao Mmtstêr:t'-' .,fi 1 - i fi>- .-. . · e: al. será_pnga Com ba~>e na freciüên. 
~elros novos) destinado a a..terider, no da.. Fazenda o crédito especial de a.~.go 4<J, - -m !Y" da Lei .num ro 
-.~~nt~, '@!Q, y ~~as d~ gl'at!~~ ~C!.f- fOO:~OO,OO .<s~iscentos mn _c.ru- 1. 711, de 21Vde q:utubro de 1952, ou sia, ressalvados ·os - casos de tél'ia.s,. 
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nojo, gala, llcepça para tratament~ 
da saúde (art. 57 àa Lei n'i' 4.242, 
de 1963), Ucença a gestante e serviÇf1 
~'\:!t\'6'D.tÕ!i'J.'5 }'.Ut 'Lt~\ ~ 

b) será devida a partir da data da 
t>ublioação da respecttva pol'taru:t de 
designação; e -

c) nãa· será incnrnorQ.f1a ao venci~ 
tnento pan\ qu~Iqper etelt~. 

Art. 59 A perÇ.epçãY dj~. gratiflca· 
~ão pela :._.epresentação de gabmet~ 
t~briga. à prestação, no mtmmo, de 
trinta e cinco (35) horas de trttbalho 
semanais, períQ9,() que pod~~á . ser 
elevado quando houver cQnvemencia e 
~nterêsse da repartlçqq. 

Art. 6!J A grB:ti..fiqaçãp_.pela tep1·e. 
r;enblção de gabinete pao poP.erá ser 
percebid~, ounn.J.lativ~IPente, c9f!1_ ven. 
cimento de cargo eq1 com1sqao ou 
Junção 'iH' i\ tificada devettclo, eq1 to. das 
QJS casos,· ser ob&erva(io o tetQ rqáx.uno 
legal dC retrHmiçAo estabelecicfo no 
[l,rtigQ l3 dfl. ~ei 111?9 4.863; de 29 de 

· tnovembro de 196ti. 

Parágrafo (Jnico. O diSpQsto ueste 
ortigQ não se- aplica aos QCupantes d! 
cr:argos de provimento e_in cog1is_são e 
a.e função gratificada da Presid~nctB 
Cll.a RepúQlic!t, salvo quantQ ao li~e 
ele l'etriPuição. 

Art. 7 .1\5 dúvidas suscitadas com 
a e..xecução do presente Decreto serão 
dirimidas pelo pepartamento Actnu~ 
nistrativo do Serviço Público, ao qual 
incumbe zelar pela observância d.aH 
normas legais e dêste regulamento, 
atinentes à matéria, devendo acampa~ 
nhar as publicações dos atus referl• 
dos no parágrafo 49 do art. 39 e ad()oo 
tar as providências ql..l_;e se fizerem ne­
cessárias para a correção de irregula· 
ridades apuradas. 

Art. 8° &ste Decreio entrará em 
vigor na data da sua publicação, re­
vogados o Decreto n<? 57.722, de 2 de 
reveretfo de 1966 e demais disposiçõe~ 
em contrário, sem prejuízo das Ta­
belas já aprovadGs, que poderão ser 
mantidas, improrrogàve:mente, .até 31 
de deze~bro de 1966. 

:Brasília, 21 de dezembro de 1966; 
!459 da Independência e 781? da Repú. 
blicá. - H. Castello Branco; Carla!! 
Medeiros Silva; Zjlmar de A.raripe 
Macedo; Adernar de Quelroz; Manoel 
Pio Corrêa; Octávio Bulhões; Juarez 
Távora: Severo Fagundes Soare~; 
ffayrnundo Moniz de Aragão; L. G. do 
Nascimento e Silva; $duanlo oome~, 
r.aymunito de Brttto; Paulo Eqydio 
Martins; Mauro Thibau; RQbeTto 
Campos; João Gom;alves de Souza. 

TAll)ll,A l)E GRATlFICAÇAO PE REPRESENTAÇAO DOS GABIN~TES 
CIVIL E MJL!Ti\R pA J:'!lESJDllNCIA DA REPúBUCA 

Gratifibação 
mensJl 

CrS 
1 :-- Subchefe dos Gabinetes Militat e Civil, Afiéessor-chefe da 

· A.sse:;smia Especial!} Seçrpt&rio Particular do Presidente da 
I Repúbli":.t , , . , , .. , , .. , , , . , . , , , , .. , . , , , , , ... , , , 
2 - Secn:~tárír: de lfl1PT!311Sa, cnett do CerirnoniaJ e Assistente 

Secretária do Chefe do qa!.}m{'tê MXH.nr ..... : . ........ . 
3 ~ AdJuntos Pas Gul:lrhefjQ.s dPS Gabinetes MUttar e Civil e da 

l}Gse~.soria .Especial Qa Prf'pidência da República, DiretO­
res dn Expedjente e de senjçOE Gerais, Cltefes de Serviço 

4 - Oficais cte Ga!Üilj;té tia Frm,fcente da República; Ajudan­
tes de Ordens; e, 4djuntos dt· Diretorias, de Serviços, çie 
CerirnQlli~l da Secmta.1·ia Particulflr do Presidente da 
Re-pública e da Secrr.tat'ia. dt~ imp1·ensa ............ , ... , . 

5 - O{j~iais de Gp.bii"J.et~ dQ CJlfí"t; ~o .Gabjnete Civil; AsSf!f:!SOr; 
Inte.pdc:I)te; CcntaQor e Çjl~j~ . ., de secretaria ............. . 

6 - Assistente: +('SOUTeirQ e seqretárjo das Qhefe::vdos Gabine-
tes l\llilitar e Ci-Vil ........ , •.... , .••.•••.••. • ••••.•••••• • .• 

7 - :?ecretária: Encarreffarlo ·c Z€iadoi , . , ................... . 
8 - Especialista ·qualifieacio e Mctqrjs}a •... , ....... ~ ~ ... , ...• 
9 - A.ux:jlla;.· e Esp~cia1ist!lr ·,.. . ...... , . , ....... , ..... , ..... . 
10-Executante • • .... , ............................... , . , ..• 

Ç.lbservaçQes 

6GJ.OGCJ 

5JO 000 

40o :;oo 

SõQ 000 

25().0UO 
180.000 
1:15 0[.·0 
IOQ.OOO 

'15 000 

· 1) As r.essoaR sem oinculo com o serviço público, em geral -=0J1lt:!llte 

ooderã J oer Ceslgnadas para funt:õe~· têcnicas ou administrativas e as r~.-s~ec­
tivas gratificações mensais poaerão ser elevadas, nesses casos, em ntê 50 
por cento dos w.üõres constalüPS de.&ta Tabela; . 

2) As funções técnicas de Assessor só poderão ser exercidas oor S~Jrvf .. 
d~res ocupantf's de _cargo.s c.lafliflcados a~imn do 11íve! 18 ou por peSsoas, H•1n 
VInculo com o serviço publwo, que possuam formaçao univerl'litária rttJ tt'~­
llic:o-especialilada cquivr.lente. 

TABELA I/E GIIATIF/CAÇÃO PELA REPRESENTAÇÃO DE GABINETE DE MINIS7'ROS DE ES_TADO E OUTROS 

ói<GAO E; DENQMJNAÇAO DOS WNCARGOS 

Gábirtete de Mi:q.tstro de Estado 

·(Art. 19, Iteni TI') 

Gabinete de dirigente de órgão di .. 
retamente subordinado à Presi­
dência da Repúblir.a, de autar­
quiàs e outros que e, lei determine 
Ci\rt. 11?, ttem III) 

DES.CRJÇ.lQ SUCINT,~ DAJ; ATRJBUIÇõES 

DOS ENCAHGOS 

Chefe • , ... -.-.• -.~.r.~ .. -.-.-.-.-.. -.-.-.-.-.. -.-.. -.--.-"-------~------ ----ch;;te- Orie~t-~~· ~~~p~;J~i~~;·~~f"~~· t·;;i;~Jho;-d·a Gabinete 
1Jem como dos órgãos a êle subo:ràinactos: transmitir ar~ 
de~s e recomenàaç.õe~ .do Min~st:u í.Ql.l dirigente do órgão) ; 
baixar orden:i de serviço; asstshr Q Mil)istro no& assuntos 
p.ei~dentes de BUS; decisão,_ bem como representá-lo e pro-
ferrr de~;pachos mterlocutórios .................. , ....... . 

Subchefe ••.. ;,· .............. , •. : .• 

• 
Assessor-Chefe .. .................. 

Secretário-Particular .••..•...•...• 

Assessor .•.....•.. ; •...•.....• , ..•• 

Assessor-Adjunto •••.••..••.••..••• 

Oficial de Gabinete ...••.. 1 •••• ' ••••• 

Assistente , .•....•••.•••.•••.•••..•• 

Oficial de Gabinete .............. .. 

Chefe de secret.arfa ....••••••••••.• 

Assistente-Adjunto .•. • •.••••••••••. 

Secretário do Chefe ...• , ••••••••••• 

Secretário do Subchefe ..••• ,',-.-;p. •• 

Auxiliar •..•. , .... , ..•••••••••••• , • 

Auxiliar .. • ••••••••••••••••••••••••• 

Ajudante ......................... . 

Ajudante .••••••• , .. ." •••• , ......... . 

Ajudante .•...•.•....•...••...•..• : 

Obser.vaçlJes: 

Chefe ..••.•.............. , ••.•.... 

Assessor-chefe .• . ................ . 

Assessor, ••..........•...•....•..•• 

As&essor-Adjw1to ••.... : .. ........ . 

Oficial de Gal.Jinete ··-·······~-~~~·· 

Assistente .••. , , •.....•..• , ..••••.•• 

Oficial de Gabinete .............. .. 

chefe de secretaria.-............. .. 

Subchefe - Substituir o Chefe do Gabinete em suas faltas 
e impedimentos e'emuais. S-uperintender serviços técni­
cos e adminisu·ativos do gabinete. Exercer, por delegação 
de competência, as -atribuições do Chefe do... Gabinete .. 

Chefiar a Assessoria. técnica ou um grupo de assessores re­
vendq c emitindo pareceres sóbn. assuntos técnicos ou de 
admiuistra.çào ........................................ . 

Redigir a correspondência pessoal do Ministro e executar 
outros .encargos especiais que lhe forem atribuídos ..... . 

Estudar- os assuntos que lhe tort:-m submetidos, elaborando 
pareceres. J~~alizar ptsquisas e orientar a autoridade na 
solução de aSsuntos técniros ou dt:: administração. Rever 
pareceres ou Est·ud,>s ....................................• 

Estuda.r assumas-simples e eh1h0~4r O respectivo parecer. 
Reah~ar levantamentos ou pesqUisas, seguindo orienta.ção 
recebrda . . ..................... , ....................... . 

Atender às pessoas que &e dirigirem ao Ga.b:inete o-rientan-
do-as na solução dos assunto;:. ......................... . 

Apanhar ditados taquigráficos. Informar processos de rotina 
administrativa, incumbindo-se também dos assuntos de 
ad1ninistraçào de pessoal, materjal e 'de orçamento do 
próprio Gabinete .... -; ....................... ~ .......... . 

Tend9 em vista instruções l'eCEbidas, executar tarefa de 
rot~a de Gltbinete ...... .., ............ , .. , .... , ......... . 

Chefiar a Secretaria. distribuindfl os trabalhos e contro-

Assistente-Adjunto ; . 
lalldo a produçãO ..... ~ ....•.................... ; ...... . 

. . • . . . • • . • • . • . . Informar processos símples sôbre assuntos in temos do Ga-
binete ................................................. . 

secretário do Subchefe ...••.••.••.• 

Auxiliar . . . .•.......... ~ ...•..••••. 

Auxiliar ••••• , , • , • , • , , , . , , ..• , , • , , , 

Ajudante ......................... .. 

AJ-udante ••••.... , .• , ••..••••••• l:• • 

Ajudante .. , ....•••.. , ..•.••• t • •.• , •• 

Redigir a eorrespondêpcia pessoal do Ch-efe do Gabinete e 
atender às ,pessoas que com êle queira01 avistar-se ..... 

Red!gir a correspondência pessoaJ cto Chefe ou do Subchefe 
e atender às pessoas qu~:; com êle queiram evm~nicar-se 

Executar ttaballws dactilográficos e executar outras tare-
fas burocrática.s ...........•...................... · ..... . 

R~gistrar e controlar a entrada e sa1da de papéis e fazer 

Í> t~a~alho.s dacti}ográfic:'ls ....... , ....................... . 
irigJr ve1eulos. Fxecutar traba.ll1or. de manu~w'"lyâo e con­
servação de veículos ...................................• 

Dirigir veículos . .Executar ~rab&ll1o~ de manu.t.sr-.. 'JâO e con-
servaçico de veü:ulos. Atender às pessoas que queiram 
avistar-se com a.~ autoridades e funcionás do Gabinete. 
Entregar correspondência e pnpéi.s . , ................... . 

Fazer pequenos trabalhos de limpeza. Servir café, lanches 
e r~feições ........................... , ....••..••...•.••.• 

Gratificação 
Mew;al 
·cr~ 

700.000 

600.000 

400.000 

400.000 

250.000 

300.000 

300.000 

250.000 

~50.000 

250.000 

200.000 

200.000 

150.000 

120.000 

1'' ") 

100.000 

as.boo 

75.000 

1) As pessoas sem vfnculo com o serviço público em geral, .sõiD.ente poderão ser õe:.ignada:t. para fup.ções técnica;; ou administrativas e as respec .. 
tivas gratificações mensais poderão ser elevadas, rtesses casos, em até 50% dos valôres constantes desta Tabela. . 

0) As funções técnicas de Assessor só poderãn ser exercidas por servjdores ocupantes de_ cargos classificados acima do riível 18 ou por pessoas, sem 
vinculo com o serviço .público. que possuam fonnação universitária ou técnico-especializada equivalente. . 

As comissões de Constttufçó.IJ e Ju!..tiça e de F~nar..ças.· 

\ 
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\ OFíCIO: 
1
1 4~ Qual a percentage-m de aumento 

. no pre\V}' ,êla energia nessas emprê· 
" Do Sr. 1~ Secretárl!l da cã:nara sas, de lti' de abril cie 1g.54 a. 15 de 
(los Deputados, encaml!lhando a re· março de 19'6-7? 
Visão do ~enado, autografo do se..-
3Ulnte projeto: 

PROJETO 

JustifiCação 

Cômo se pode· observar dos dados 
inicialmente apresentados, a ci.fra de 

DE LEI _DA CAMARA. 

N" 70, de 1967 

(NO 135-6'7, NA ORIGEM) 

.I juros supera a da compra real, Em 
Ultima análise tal ocorrência ê aceiM 
tável pois, se dos vendedores <-ivesse 
partido a oferta nessas condições ca­
beria ao Brasil rejeitá Mia; no entanto, 
se de1 nós partiu semelhallte ofere-;i-. 
mento, muito mais reprovável. Autoriza o Poder Execu.tivOA .:z; t;_brir, 

pelo Ministério das R~Zaçoes I:. ct,e~ 
riores, o crédito especwz de .... ·.: 
NCrS 95.025,00 <noventa e cinco ma 
e vinte e cinco c~ru.zeiros n:JV'Jd, 
para atender ao Pf,tgamento àa ccm­
tribuiçãó brasil.ei:ra ao Fundo E~ 
pecial Voluntârio, para custe;o _d_o 
Funcionam.ento do Comando Umtr­
cado da Fôrça Interamericana de 
Paz. · 

o congresso Nacionâl dec1·eta.: 
Art. 19 Fica o Poder E.'{ecu~ivo 

. autorizado a abrir, pelo Ministcn.o 
das RelaçÕes EXteriores, o crédito es­
pecial de NCr$ 95.025,00 (novent~ e 
cinco mil e vinte e cinco cruzeuo.s 
novos), para atender ·ao pa.gameuto 
da contribuição brasile_ira ao ~undo 
Especial Voluntário, para cu.ste10 do 
FUncionamento do com9-l).dO Unifica­
do da Fôrça Interamericana de Paz. 

Art. 29 A presente I.ei entra em 
vigor na data de sua publicação. · 

E' neces.sál'lo que o senado da Re· 
pública tome conhecimento exato da 
situação, pois, caso contrário, justi­
fica-se ft cobrança de juros altos aos 
brasileiros quando o próprio Govt.rno 
procede dessa maneira. Hoje, sabe~ 
se que todos os p.aí3es .adianmdru do 
mundo preocupam-se com a quêstão 
do pagamento de juros. Nenhu;_:n dê­
les aceita transações em que t~nh3111 
que' pagar taxas elevada::·, pois sa_bem 
que isso -resulta em g-:-ancte preju!zo 
à Nação. Em escala m;:nor. fato quase 
idêntico se opera nas emprês3.s que, 
também, só podem arcar com o ônus 
de juros em bases· inferiores a. per­
centagem de crescimento e lucro, pois, 
caso contrário, verMse-iam na Sltuaçâo 
de necessitarem despenderem mais do 
que lucram, o que é inadmi_ssivel. 

o Brasil tem sido contumaz no pa­
gamento ·cte altas taxas. pm·ém. o -cr,.so 
da compra da. AMFORP supr.rou to­
dos"'t>s prognósticos pessimistas. 

Necessitamos saber. -também.~ em 
quanto foram o..s EstadOs e em;>rê~as 
estatais sacrificados com a tra:usaçao. 
Ainda mais, precisamos tcrnar conhe­

OFiCIO DA ASSEMBLtJ:IA T,tr~""~-- cimento do lucro .(Íue as ·empr!§sas do 
LATIVA DO RIO GRANDE DO SUL grupo A~'(;:'JRP auferiram en1 195~. 

. 'pois, tão a1to dispendio não p')j_e vrr 

As Comissões de Projetos c!o 
Exe~utivo e de .Finanças. 

N9 1.097, de 2_ do mês eri?- curso,_ ~o sem que 1·eceba o pais, pel.? lYl~nos_. 
1~ Vice-Presidente (encaminha. c;rJpm alo-uma coisa em troca. AaemaiJ, e 
autêntica ·do parecer das com~:'!t:ó2s ~-inl'poxtante conhecer se em caso à e 
de-Constituição e Justiça e de Ft.ilrtnM 'lucro não veio êlc resultante do nu~ 
ças daquela casa, sôbre proposta de mento do preço da energ-ia, o que, 
empréstimo, com financ:arnent.o p:.o:ra imediatamente. com!Jrovaria a inefi­
aquisição de equipamentos hospit::da~ cácia da aquisição e inoperância das 
res, na Alemanha Ocidental, pa-=-a o emprêsas. 
Hospital Nossa Senho-ra Aparectda, no Sala das sessões. em 13 de juPho 
munlcipio de cama.quã) . de 1967. - senador José ~rmírio de 

REQUERIMENTO 

N9 552, de 1967 
Solicita informações ao Poder Exe­

cutivo, através· da Companhi!l. st~ 
derúrgica Nacional, sõbre t1 aP...Jje­
rêncta de seus sen1iços e escritórios 
para Volta Redonda, Estad,J do RiO 
de Janeiro. 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceituaçáo regin:en­

tal vigente, requeiro informe o Po~ 
der Executivo, através ôs Compan.l-lia 
SMerúrgica. Nacionál, se pretende 
trans_ferlr todos os seus serviços e es~ 
critórios para Volta Redonda, Estado 
do Rio de Janeiro. 

Sala das F~sões em 13 de junho 
de I!J6·7. - Sertador Vasc?'ncelo.s Tor· 
r-es. 

' REQUERIMENTO 

N9 553, de 1967 
--

SoHcita informações ao Poder Exe .. 
cutivo, através do E}rfRRATUR, 
sôbre inclusão, no' roteiro turístico 
nacicmal, do município de Santo 
An~ônio d.é Pádua, Estat1,o do Ri? 

Sr. PrXsidente,. 
Na forma' da preceituação regimenw 

tal vigente, requeiro informe o Po­
der EXecutivo, através do EMBR.A­
TUR, se eXistem planos para a in~ 
clusão do município de Sa!ltO Antóa 
nio_ Q.~ Pádua, Estado do Rio de Ja­
neiro, no roteiro turistrco nacional. · 

Sala das sessõi:s em 13 d~ junte 
de 19-67. Senador vasconc..;los Tor-
res. 

REQUERIMENTO 

N' 554, de 1967 

REQUERIMENTO 
N9 556, de 1967 

Solicita injormru;ôes ao Poder /'..~:e­
der ExeCutit'O, através do Mints~êrio 
d(l Educaçtlo e Cultura - Di visCo 
de Eduçaçao .Extra-1~scolar . .sm.re 
privilégios concedidos no Estado da 
Guanabara para compra àe U1.1.i~ 
jorr.nes e material escolar. 

' Sr. Presidente: 
Nos têrmos. i'egimentais, requeiro a 

V. Ex!, sejam solicit.aclas ao Poíler 
Executivo, atl'avés do :M:inistêrio da 
Educação e Cultura -- Divi.são de 
Edum.ção Extra-E3c0-lar - as seguin~ 
tes informações: 

Se, sóffiente no Estado da Guana-. 
bara foi dado o privilégio de r~que:.. 
rer, por parte dos chefes àe tanülia 
numerosas, através da Divisão de· 
Educação Extra-Escolar, ajuda fman­
ceira çara compra de uniforme e n~a~ 
terial escolar, ou outros Estados, 
também, receberão auda no m~Jmo­
sentido? 

Sa4l das Sessões, em 13 de Junho­
de 19S'i. -,Senador Vasconcelos Tôr-
res. ·· 

REQUERIMENTO 
N9 557, de- '1967 

' SoliCita informações CUl Poder · Ea~e-. 
der Executivo, através do Mintsl.,~ria· 
da azenda - Caixa Econômica Fe­
deral do Rio de Janeiro - sijbte 
critério adotado pela. carteira· de­
Penhôres, ·na avalia<;·ão de iOtall a 

outros objetos de val~r. 

Sr. Presidente: 
Na forma regimental, requeiro !i. v. 

Exa. sejam solicitadas ao Poder K;.c­
cutivo, através do Miplstérío da Fa-. 
zenda ~ Caixa Econôruica Federal do· 
Rio de JD.neiro - Carbeira de Pi'nl.õ­
res --:- as seguintes informaçõe-s: 

a) Qual o critério adotndo :m ava­
Solicita informações ao .P. .. •der E:re~ liaç&o. de. jóias e .outros obj<:!to;;- de· 

cutivo, attavês do Ministério ãa. ·,Ae- valor pela Carteira de Penhôres? 
náutica· bôbre re~uperaçáo e a.pare- b) Por Ql\..e variam de Agência para· 
lhamento do Cam1lo de Pou~o. no Agência as àvaliações auferida5 pohs. 
munielpio~de· santo Antônio de Pá- referidos~ objetos2 • 

REQUER!ME~JTO dua, .Estado do Rio d.e Jant:iro. c) Qual o valor precentual dado ao 
objeto penhorado em relação ao s~:.u 

O SR. PRESIDENTE: Mpraes. "--.. 

(Nogueira da Gama.) . - Vai à pu­
blicação o expediente que aca<Ja de 
ser lido .. 

-0 SR. l'RESIDE::>TTE: · 
<Nogueira da Gatna) - O Sr. 1º 

Secretario vai proceder à leitura de 
vários requerimentos de 1nformações, 
que se acham sôbre a mesa. 

São lidos os seguintes 

REQUERIMENTO 

, . N9 549, de 1967 
. Requeiro à Mesa:, nqs têrmos regi­
mentais, sejam solicitadas .ao Poder 
Executivo, através do Ministêrio de 
Minas e Energia, 1nfminações, con~ 
forme perguntas abaixo, após e.stas 
breves considerações: Segundo o ex~ 
tinto conselho Nacional àe Econo­
mia, a compra da Al\.rFORP foi r~o:-.•· 
Uzada por 318 miilhões· e 600 nul oó­
lares, dos quais HO milhões e 400 mil 
do principal, ou seja da compra efe­
tiva, e o restante. 178 milhõ~.o; e 2C-D 
mU dólares referente a "juros". Pelos 
cálculos q~e mandamos realizz.r nela 
nossa- Contabilidade, êsse valor supera 
a ca..sa dos 360 milhões de dólares. 
Entretanto. mesmo tomando os dar­
dos do citado conselho Nacional de 
Economia, perguntamos: 

1• . Qual ·a rentabi11dade dng etr.-­
prêsas ccmpradas à AMFORP em re­
lação ao valor dessa acmisiq§,o? 
~ Quajs os valores debitactos aos 

Estados ou emnrêsa.s estatais pl'las 
instalacões obsOletas? 

3' Quais as 
AMFORP que 

'19613? 

" 

emprésas 
obtivern.m 

do 4mno 
lucro em 

; N9 550. de 1S;;17 Sr. Presidente, custo-~~eal?~- . 
Solicita intormaçães ao ·po{ler Exe- Na forma da preceitllação regimen- d) E' sómente levadn em con:.id·~:ra .. 

cutivo. através d0 Banco d() ·nrastl. tal· vigente, ·requeiro infoJ'me o Pode·~ ção -as -disponibilidades de caixa e:r\5'"-·­
sóbre -planos de tinancia'nento vara Executivo através do\ Ministé_c!:J da tentes no momento, cu. outros fat.(>res-· 
os prod-utores de a1troz rle Santo Aeronáuti'ca, quais_ foram as prov1- importam. na_ transa cão a ser realiza­
·Antônio- de Pádua. Miraci!m,'l, Etao- dências tomadas visando a recupera- .1a, -e quaiS sao êles? 1 

cara, São Fidélis,. Ttapenma e Gam- Çãb' ·e· ap"ãtelli"a;ner:to do C'lmpo de ·- · Sãí~ "'aiú:l "'Sessões, e.m 13 de )\mho­
õucf, Estado do Rio. P?uso, n~ mumclplO de Sa:(.lto Antô· de 19-f37. - SenadOl' Vásconcelos Tór-

.mo de Padua, Estado do RlO d-~ Jo- res -J 

Sr. Presi-dente, 'úêHõ:~··~··· --~: .. ~-~--·-~ ... ----
Na forma da preceituacão re.g[ml'n­

tal vigente. requeiro informe o Pn- ···Sala- das-Sessões---em 13 de junho 
der Executivo. através do Banco do de 19-67. -·SenadOr VascJnceros· TOr­
BrasiL quais são os planos d~ finan­
ciamento para os ,produtores ele arrcz 
de Santo Antônio de Pádn:t. M!rac~­
in·1, Ifaoca. Sã!'} Fidéiic:; Itape,.un~ e 
Crmlbuci, E~tad'l do Ri~'~ rte :ranei1"D--

sala das sessões em 13 de junho 
de 19-67. - senador va.~cc.ncer.o: Ter-
res. 

REQUERIMENTO 
N9 551, d0 1967. 

res. 

__ ~--·-- .RE~UERIMENTO 

__ , ... N~)?55, de 1967 
Solicita informações ao Poder EYe­

der EÚcutivo, atra-vés do MinislérW_ 
da Aeronáutica, sõbre razão ·por -cJUe 

··~a-·Pa1t~'American, sendo uma.ltnlw 
.... .A_é~~g ~ .e.s_t_rap_[J..~irg,_1 _p_oy.~a. e~ Dra-

Solicita infoimaçf!es nn pnttr, E"XP.- !zha e a VA~IC:. cwe,~. nacmn!l_l e 
cutivo através do Banco Naci(mal ~--~em-.}.UQ?J-~tzÇ~.q_,.:o.® • ..G-qv_er.no, nau o 
da. Habifa,.fío. sóhrr. r:rmstrucã.o· 11.~· az. 
casas populares no municípi.o de ,.M · ;.sr:~Premdente:·'"~ ·.; · 
santo Antônio de Pádua, Estado do 
Rio de Janeiro. ' 

Sr. Presidente, . . 
Na forma da prceeitunção reglmcn­

tal vigente, requeifo infortne o Pod~l 
mxecutivo,. através do Brm.~o Nacional 
da Habitação. quais foram M provi-
1êncfa,,_; tomadas visando a constr~ .. 
ç-ão de casas populares no munirfpin 
1e Santo Antf!nio de Pád•ta, Est.adu 
i~ Rio t'l<> .T~l"l~i1'0. 

Sala das ~""",;"'"' ,:.m 1~ d" jun_hc 
de 1007. - serwdor va~·: .,:ce.,·o::: 1'0r­
_res. 

• Na . .forma. da preceit.'Qação regtmen­
tal vigente, requeiro informe o P.xle:r 
Executivo, através do Ministério da 
Aeronáutica. a razão por QUe a Pan 

-Amerlcan, sendo.uma.U11ha aér"?a es­
t.rangeira, ~ pousa em Brasília, Oi~ A 

trito Fe-deral e a. VARIG. qu~ f. pa­
cional e tem .subvf' .. neâo do Gové.-no 
não o iaz, com as linhas para- o Px-­
terior? 

S"alfl da." 
•lo 19'.ii. 
res. 

S"5~Õ~~ PJn ·i3 1e hi~>l;('! 

se:1ldor V!l~Once~os 1'ó1'· 

'""'· .•. REQUERIMENTO-:_ 
'N9 558,- de 1967 

Solicita informações lW Poder 1; re­
'':'"'der ·Execntivo, através d-o Minrstério 

d-as Relaç6es Exteriores - \!ôbre 
·• 'l"etti.tzaçáo·'c'le concurso para t:arrftra. \ 
.... ~~~'?J!c;~a}. ~~ Chanc_elaria.. · 

Sr. Presidente: 
~-Na~ fótfna. ·da preceitUação reglmP.:t­
tal _vigente, ,requeiro a- V. -Ex!l .. se .. 
iàm"•Sóllêjfada.s ao Poder ExecutivO, 
atr~Y.~--<!~;-~M!!!~~t~:~~\ .?.as Rela~ões 
~tenores, as segumtes n:form::tçucs:_ 

-.o a) .. ~uando s-erá· -realizado o ~O!lcur • 
-5'0 para a carreira de Oficlul de 
-Ghancela-ria-?-~..,··~- - • 

b) Qual o processo a ser ad,JtadQ 
"10 •que• se· refere~ à p~stacão d~ r,;;a­
rnes. istn é. será nos moldes dos !'~<l.-
1izados pelo Instituto Rio Bqnto -­
·:m várint< capitai_s dos Estad& -- ou 
"'ótnente no Estado da Guanabara? 

c) No caso de" o me.smo ser ef<::>twt• 
rJo, í!Jlir>amente, no referido Esiado. 
'10r aur essa. discrin\inacão, vtst.':.' quP. 
ieverá haver interes:ados em tazê­
'o P.f11. -mtros Estados? 

~B1? ~ln<> S!:>ssões. Pm n· d?· .!lruho 
iP Í!Jl7. - Senad01· Vasconc~l'1S 1"ór­
res. 

• 
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REQUERIMENTO 
N9 559, de 1967 

Solicita injormaçõzs ao Poder Exe­
cutivo, através do Ministério dos 

Tran~·portes - DNER - sôbre con­
vênio cem o DER-RJ para cons­
trução de noz:a pon.te sôbre o ric 
Pomba, para melhor ligação rodo­
viária com os municípios norte flu­
minenses e a estrada Rio-Bahia, na 
cidade de Santo Antônio de Pád:..tt, 
Estado do Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente: 
Na forma da preceituação regimEn­

tal vigente, requeiro informe o Porler 
Executivo, através do Ministério dos 
Transportes - DNER :- se existe 
algum convênio com o DER-RJ parR 
a ccnstrução de nova ponte sôbre o . 
rio Pomba, na cidade de S:anto Antô­
nio de Pádua, Estado do Rio ·cte Ja­
neiro, a fim de perrilitir melhor lig-J..­
ção rodoviária. com os municípios 
norte fluminense e a estrada Rio­
Bahia? 

Sala das sessões, em 13 de junho 
de 1!JJ1. - Senador Vasconcelos TJr­
re-s. 

REQUERIMENTO 
N' 560, de 1967 

.Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo, afravés do Ministério dos 
Transportes - DNER - sôbre en­
tendimentos com o Govêrno da 
Guanabara para que os ônibus de 
Petrôpolis voltem a estacionar na 
antiga Estação Rodoviária. 

Sr. Presidente, 

Na forma da prec~ituação regimen'­
t.al vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério dos 
TranspOrtes - DNER - se manteve 
entendimentos com o Govêrno da 
Guànabara para· que os ônibus de Pe­
trópolis voltem a estacionar na anti­
ga Estação Rodoviária? 

Sala das 
de 1967 
res. 

Sessões, em 13 de junho 
senador Vasconcelos Tor-

REQUERIMENTO 
N9 561, de 1967 

Solicita informações aO Poder Exe: 
cutivo, através do Ministério dos 
Transportes·- DNOS - sôbre dra­
gagem do Rio saracuruna, em Du­
que de Caxias, ·Estado do Rio de 
Janeiro. 

Sr. -Preside:p.te, 

Requeir.o, nos 'têrmos 1·eginientais, 
que ·a Mesa solicite informações ao 
Poder Executivo, através do Ministé­
rio dos Transportes - DNOS - qUais 
as providências adotadas no sentido 
de que Seja dragãdo o Rio Saracuru­
na, em Duque de Caxias, Estado do 
Rio de Janeiro. 

raial do Cabo, Cabo Frio, Estado do 
Rio de Janeiro? 

Sala das Sessões, em 13 de junho 
de 1967 - Senador Vasconcelos Tor­
res. 

REQUERIMENTO 
N9 563, de 1967 

Solicita informações ao Poder Exe­
cutivo, atraves do Ministério dos 

' Transportes - RFF S. A. - sôbre 
construção de passagem subterrâ­
nea no leito da li!lha férrea, no lo­
cal denominado "Passagem do Dia­
bo", no 29 Distrito de Queimados, 
município de Nova Jguaçú, Estado 
do ·Rio de Janeiro. 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceituação regimen­

tal vigente, requeiro informe· o Poder 
E.xecutivo, através do Ministério dos 
Transportes - RFF S_. A. - quais 
as providências tomadas visando a, 
construção de uma passagem subter­
rânea no -Jeito da linha férrea, no 
lccal denominado '·Passag'em do Dia­
bo", no 29 Distrito de Queimad-os, 
município de Nova Iguaçú, Estado do 
Rio de Janeiro, face aos inúmeros 
acidentes verificados naquela região 
de mais de 80 mil habitantes? 

Sala das Sessões, em 13 de junho 
de 1967 - Senador Vasconcelos Tor­
res. 

REQUERIMENTO 
Í'J9 564, de 1967 

Sr. Presidente, 

Conforme determinação Regimen­
tal, solicito ã.. Vossa Excelencia en­
caminhar ao Poder Exe-cutivo, através 
do Senhor Ministro do Interim e do 
Sr. Presidente do D. N. O .. c. S., 
o seguinte pedido de informações: 

Que providências estão sendo to­
madas no sentido de· continuar os 
serviços de Drenagem,· Dragagem e 
Saneamento da região da Lagôa da 
Suruaca no E.'>pírlto santo. 

Sala das Sessões, em 13 de junho 
de 1967. - Senador Raul Giuberti. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Os Reque­
rimentos de Informações que acabam 
de ser lidos vão à publica'ção e, em 
seguida, serão despachados pela. Pl·e­
sidência. 

O SR. ('RESIDENTE: 

(Noguf.'tra da Gama) - Sôbre a. 
n~esa Projeto de Lei que será lido 
pelo Si-. !I? Secretário. 

E' lido o seguinte 

PROJETO . 
DE LEI DO SENADO·" 

Nç 39, de 1967 Sala das sessões, em 13 de junho 
de 1967 - Senador Vasconcelos Tor­
res. Modifica a redação do parágrafo um­

co do art. 142 da Consolidação das 

REQUERIMENTO 
N9 562, de 1967 

ISolfcita fntonnações ao ·Poder 1 Rxe­
cutivo, através ão Ministério dos 

Leis do Trabalho. · 

<Do sen. VasconcelOs Tôrres) 
o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 O parágrafo único· do arti~ 

go 142 da Consolidação das Leis Tra­
balhistas passa a vigorar com a se-
guinte redaçã-O: · 

11.Parágrafo umco. Ein qualquer 

Justfjicativa 

Não nos parece justo o critério 
adotado pelo legislador, na atual dis­
posição do parágrafo único do art. 142 
da Consolidação das Leis Trabalhis­
tas, e referente ao pagamento das 
férias em caso de rescisão de contra­
to de. trabalho, ao admitir Q. referido 
pagamento apenas ao empr ... 0"'ado des­
pedido sem cause! justa. 

Evidentemente, a luz da lógica, ja­
rea~ poderá haver qualquer vincula­
ção entre o motivo da rescisão e o di­
reito à remuneração das fériaS, O 
vínculo seria· admissivel - e o é le­
galmente - entre aquéle 1 •• ~t1vo e o 
direito à indenização. A paga das fé­
rias de consubstancia, em última 
análise; em uma prestação salarial. 

Assim como o saldo de salário é 
devido mesmo no ca$0 °de rescisão 
por justa causa, a remuneraçã-o tias 
férias, a cujo direito o t~')'Jalhador 
haja -adquirido, também, deve sê-J.o. 

Jmpõe-se, dessa forma, a redação 
daàa ao parágrafo único do art. 142 
da Gonsolid'ação das Leis Trabalhis­
tas - por ésta, p~ojeto, como medida 
de justiça e, até mesmo, de· acôrd•J 
lógic.o da lei. - Senador Vasconce­
los Torres. 

O SB. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gama) - A primei­
ra parte da sessã.o de hoje é destina­
da, conforme requerimento aprovado 
anteriormente, à comemoração do 
Centenário da Retomada de Corum­
bá, na Guerra do Paraguai. 

O orador inscrito em primeiro lu­
gar para falar sôbre o assunto é o 
senador Guido Mondim, a quem dou 
a .Palavra. 

O SR. GUIDO MONDIN: . 

(L~ o seguinte discurso>· - Senhor 
Presidente, Senhores Senadores quan· 
do vamos dedicar êStes primeiros ins­
tantes da nossa sesrão de hoje à co­
memoração do centenário d"' .,e·a,..~~­

da· de Corumbá, vejo oport~o o pre­
âmbulo com que encaminha minhas 
palavras de participação. · 

''A tradição é o terreno sõbre o 
qual se levantam os eã.•ific.os sociais, 
chamados povos ou nações. Terreno 
movediço, pleno de falhas, sem con· 
illstência, produz nações fracas, à 
mercê de todos os caprichos, de tO­
das as aventuras. Quanto mais fun­
das foram as raíz~ de um povo mer­
gulliadas na tradição, quer dizer, 
quanto mai.s espessa e profunda fôr 
a·tradição, tanto mais sólida é a Na-
ção;: · . 

Diz-me que fôrça tem a tua tradt-
LEG:SL4ÇÃO CITADA 

CONSOLIDAÇÃO DAS. LEIS 
-TRABALHO 

Do ção e dir-te-ei ·que és ----" diz um afo-
risma de E.abedoria politica. ' 

Art. 142. \ A tradição ·é constituída. por tudo 
'· · · · · · · · · · · · · • · .. · · · · · · · o que há de definitivo na. alma de 

. ·Parágrafo único. Fica o emprega- um povo, de estrutural, de fundamen­
dor, na rescisão sem ocorrência de tal, de eteru.o. O tempo é o depura­
culpa do empreg2d-o, sujeito ao paga- dor, é o filtro. O -que escapa à ação 
mEnta do período incompleto após depuradora do tempo .é o qut:l forma 
doze meses.de trabalho, na proporçáo a tradição. Há nela o sangue dos he­
estabelecída no ar.t. 132 desta canso- róis e dos mártires, o espírito dos gê. 
lidacão. (39) ni'cs, a alma dos abnegados e dos 

o· SR. PRESID!~NTE: ~antas. Tudo i5so forma a argar,nas-
1 sa firme sõbre a qual se levantam 

(Nogueira da Gama) - o Projeto as Nações. Nação que rejeita a tradi· 
de Lei que acaba de ser lido vai à ção é Nação suicida, que se neg'l a 
9Ublicação e, em seguida, às Comis- si 'Própria. Quanto maior fõr o pas-
2ões de Constituiç.ão e Justiça e Le- sado de um povo, tanto maio. ::.s .;.o 
gislação -Social. as perspectivas do seu porvir. urna 

O SR. PRESim:NTE: 

<Nogueira da Gama) - Na ses­
sãp de 2 do .corrente foi lido expe­
diente em que o Ministro da Fazen­
da solicita o prazo adicional de ses­
senta dias para a prestação das in­
formações a que se refere 0 requeri­
mento nl? 179, de 1967, do Sr. ·sena­
dor José Ermírio sôbre empréstimo 
qúe teria sido contraído pelo Brasil, 
no exterior. no J!lontante ·ae um bi-
1hão de dólares. 

Se não houver manifestação em 
contrário, a Mesa terá con:.v conce­
dida a prorrogação e nêsse sentido 
oficiará .aquele titular. (Pausa) . 

Concedida a prorrogação pedida. 

O SR, PRESIDENTE: 

Nação só existe e afirma-se quando 
tem passado. Só é Nação quancto tem 
tradições de que vive e para honra 
das quais vive". _ 

A efemérid:e que estamos a come­
morar aponta-nos um relêvo das nos­
sas tradições e traz consigo tôda a. 
justificação dêste ato. E' preci~o in­
dicar às gerações Pt:esentes e :eno­
var em nós mesmos a lembrança do 
que fizeram no.ssos antépassados em 
sacrificios pela Pátria pa;ra que ali­
mentemos em nós próprios a cansei• 
ência das nossas responsabilidades no 
presente, ·sempre visando o futuro: 

E' com amargura que constatamos 
que tanto já se fa.z difícil. As yozes 
que clamam e advertem se fazem ca­
da vez mais i.soladas, provocando 
quando muito a a-tenção cortez mas 
pálida das formalidades, senão o bo­
cejo entendiado dos que se dlluiram 
no desinterêsse. 

No fragor dos combates repetidos 
da Gue-rra do Paraguai, a. ação ..da. 
retomada de Corumbá não teria 

1 _ do Sr. Senador José Ermírio: maior significado como açã.o bélica 
ou como feito histórico se náo co­

Ao Ministro da F'azend-:1 (nl? 531~; nhecêssemos. antes 0 que foram os 

(Nogueira da Gama) .- >:\. Presi­
dência deferiu, hoje, os seguintes re­
querimentos de informações, apresen­
tados ontem: 

11 - do Sr. senador vac,wncelos dois anos e meio de atribulações que 
Torres: a precederam e, mais particularmen-

Ao Ministro da Aeronáutica .(nú- f~~a~o~~~ foi a sua ocupa-ção pelos 
mero 533) ;. Rememorando tais acontecimentos 

Ao Ministro da 
ro 534): 

Ao Ministro 
(nl? 535 e 53!!) ; 

Agricultura (núme~ não nos movem animosidades, evi­
dentemente. A compreensão, o tem­

das comunicações po e os legítimos anseios de paz itn­
Transportes - TJNO:.. - sôbre levan­

tamento topogFáfico de ·um canal 
para saneamento em Arraial do 
Cabo, Cabo Frio, Estado do Rio de 
Janeiro. 

Sr. Presidente, 
Nos têrmos regimentais, requeiro a 

V. Exn. sejam solicitadas ao Pode1· 
Executivo, através do Ministério dos 
Transportes - DNOS - as seguintes 
informações: 

caso de reséisão de contrato de tra- Ao Ministro da Fazenda nl? 537); 
balho, fica o empregador sujeito ao Ao Ministro da Indústria e do Co­
pagamento do período incompleto· rllércio (n9 538) ; · 
após doze meses de trabalho, na pro-
porção estabelecida no artigo 132 des- Ao Ministro do Interior (n9 532); 
tfl consolidação". Ao Ministro das Minas e -energia 

pertubáveis. entre nações que não 
perderam a consciência e o equilibrio 
reclamados para a sua preservação, 
sepultam velhas questões, apagam 
ressentimentos. A história é guarda­
da no que tem de positivo, universal 
ou especifico, naquilo que tem de 
produzir uma consequência benéfica. 
do _pretérito, como lição que fica a 
servi-r à posteridade. 

Quais os estudos realizados visan­
do o levantamento topográfico de um 
Jruinal para sapeamento - rebaixa­
mento do lençol freático - em Ar-

Art. 29 Esta lei entrará em vigor· 
na.· data de sua publicação, revogadas 
as· disposições em contrário. 

Sala das Sessões, em 13.6. 67. 
Vasconcelos Tôrres. 

(n' 539) ; 

Ao Ministro da Saúde (nQ 540) ~ 
Ao Ministro do Trabalho e Previ­

dência Social (ns. 541, 542 e 543); 
Ao Ministro dos Transportes (nú­

·meros 544, 545, 546 e 547) . 

Analisada hoje a Guerra do Lo­
pez, dela podemos extrair soberba ex­
periência, desde o alt() teor de pa­
triotismo da gente brasileira, até a.os 

o 
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I erros que pra.tica.m.Q:~ e à iné~ia a Enquanto amargavam 'tôdas ·as per-] sa:J_.mado· e desmuniciado. 'Por onde camente, as tempestades desaoando 
• çue nos abandonamos por vêZes, pois versidades os Infortunados prisioneí-~ transitava, no seu acesso fâcil, o como cataclismos e,· por !int a C•Jlera 
a: elâ te .deve- o· não termos desviado ros do· "Marquês de Olinda", rela- exército · paraguuio, ali ficava . um morbus dizimando 'i'ldas e mais v1 ... -
o curao. dos acontecimentos que-, no tam-as crônicas da épOca que se pre- :·astro de uepred.1.çõe.s. SD;ques,-róubos, das. Assün chegar<J;m ·os tFrukos 
·aéculo passado, tanta. dOr -e tanta des- cipit.avatn as fe5tas,do ~Casamento, que mcêndioo;:, dcvr:stação; violação.de m.u- soidad:os brasileiros 1;!m 11 de Junho "' 
graça.· trouxeram porque ·um. ditador, decorriam grandiosas. A. côrt.e· intei-llheres, o ,caos. - ao pürto cte Canuto. 9'JO horr.?.ns ha-
Jll.irabolante como todos êles, teve en- ra participou da.s cerimônias. De3de E foi ccupada Corumbá. Nenhuma .viam p-erecido na retirada, a q'Je nãô-
sejo, por cinco anos~ de d_ar pas:to às São Cristovão até o largo do Paço-, resistência foi (lfc:·ecida a ts::a ocupa- faltou um ·.-detalhe i::nprevisivo;.l w.mo 
suas =-maquinações sangrentr.s. as casaa se enfeitaram. o u~quito de ~ão c ês~e sim é um episód o chocan- aQuôl~ em que o ptóprjo e Jendá-

EStá em noosa pennanerite ináaga.:, carros desfilou, com a guarda da ca- te para os-·nosws brio:J. A impres.sio- rio gu!a Lopes cetto dia de!n,ten­
çãó .o com.Po~:tfL'1llento .d-o Oo'\Têrno va.laria, dlgnitá-1:ios e damas en uni·· na:nte epopeia da. R.:::tirzda da Lagu- tou ... s~ no ~nfinlto vazio da caXi)anpa, 
imperial -naqUeles tempos ~m que _a formes c~plêndtdoJ, os titula.n:s com ::1a t.;m suas_ r.1ize.3 r: o c..bandono de ra.zenQo com que vagass'ô! ~o acaso~ 
~mérica Latina. se agitava em lutas os papéis marca-dos, o povo jubilosa~ Coru~nb.í., p:rque C;;:.misão, emborà. a coluna martirizada. -
internas, éni Questõ~. à:e ftonteJra.s e mente ~o:olidár~o cem o regc;.zijo d1 sob 0.5- seu.;; prut.:stos, teve de acom- Poi::_; bem, dois dins depai.s à che­
'6Dl-: arij;eias_ ·ex_pansicr.ista.s, de:aíian- nobreza. ;.mha.- C.:::lrlo.s AiJr;1L-rto de. Oliveira., ·~ad:t dds retirantes. em pôrto Ganu-
do o senso realista._<~ l;!OSSa política A ·carta. de CMdas a Paranhos é d::: 1 q_ua tão de~:u:t:~osamente _se copduziu to, nossl's bata.lhõe.s ·entravam em Co-
externa.. 6 de dezembro de 1864, a menos de no..; f'ICW.lt>eclmf;n.a.:. ca.n1Lâo nao su- ru~11bá .. ienorand-o o que o-correra rom 
_ a:avia" evidênciàa -tremendas par tô- um m-ês do. des-embarque d·cs inva.- 1 porLr.va tal Icn1hrflhQ.'1 ·e era preciso, a marcha de camia·.ão.' 

da. parte: NO' casa do Pãts.guai elas sãres em Corumbá. Dizia então o. ~través ci'e uma in'!estüla de larga cauto de Magalhãés governa-;a en­
aB:&umem nitidez só nã.o percebida por Cor!destável do Império· e que tào .:mvcrgadura, ap?.gn.r d.a memória as tão o Mato Çirosso. Pl·eocup;::(I_u ln­
inexpllcável de~lnterêsse. Heitór Va- 3J'2.nãe presença teria., afiÚ.al, nos r1,. dzegraças consequ-er.tes do ge5to do dc:-rmictamente em exp~lir os ._)ara. ... 
rela, eni !85~,-após entervbtar-se com tos: " ... a.-. coisas ·estão a pcn:õ de -cmnan~ante de Amw<~.. gua!os das· pOs.içõés que, ocuj)<~Vam 
LOpez_,--~-volta. a BUenos Aires e, em serem decididas pelas armas. J'o.1as Confla,ndo :num Comanda.n~e de de::de dezembro de l8ê4, tl~afotr de· 
"La·Tribnna~·~ public::;, declarações em aonde está a fôrça, dirigida por um Armas, entretanto entregue as suas orgarüzar a expedição cem o <}bjl'tivo 
que afh·ma. ter-lhe dito o,. -ditadc_r, 'govêrno ·fraco. sém ptes~-lgio e me~- dúvidas e injeci:õzs, a popuh:.ção de atingir Corumbá. Em 12 de rr.aio · 
então Mta1stro da. Guerra. de seu pai: mo ínteligéncia? Nós temos precisão, contava co.m uma y~sistência çlirigi~ recebia- noticias de :nu:~:-s.scs de carnj .. 
"_serque o Bras_il c seus pa.tricios a1·- segundo \•ejo p-elas notíc.as d3.i vín~ da, pouco impol'tando · os ~ac~·iiiáos -S_ão, ·ruas ignorava _.que as suas fór· 
g~ntfnos _·cobiçam d- Paraguai. -Temos da.'i, de pormos ·em arm~s. ja, ·um a qae -estaria .sujeita, porque est~va "as desde .o dlil 8 enca-y.travam~-><' em 
aqui-életrlentos suficientes para :resis- exército de ·40.000 homens d1s trê:; di~p:)sta a lutar ao lado dos seus sol- movimento de retirada.· As t-ropas­
tir a;. ambos. Ma:<; eú não bel de e::.- atmns: E como cóns.aguir "1Ho, no dadcs e porque, indignada,...._ardi<i de . ••a.rte1n d~ Cutabã no d~a 15 de mato. 
per·al' Que me tragam .a luta. Prefiro Brasil, Cem panos quente:?" patriotismo. ·•li:nalnd·'l.. Corumbá. a IS , de Jllnho, . 
a.tacá.'-loS; ;Ao, pl"lmeiro pretexto que Entrement-es. Mato Gi·csw ia pa· Entretanto, !?S sacrificics foram Qe: qt;anG.-:> a fôrça de .rosé l\1aria Coelho 
nie den~m,- dec!a.rareí ·guerra ao Im- gar o dolorc~o ·tributo -da-in~tria, da outra ordem, ·.de humilhação e de tnp"..t:ando simples ·cariõas cous""~uíu 

'péi=iÕ'': E: -o prethto 1o"íría com a nos- surdez e da cegueira d'a.quelf~ cala- ve:rgonha, que •resultàtjam no dBlirl.o dar erri Cheio sôbre· a gu--minfu:> opa­
s!rque.stão no. Prata. · mitosa quadra da vida nacional, a que de Uma fug-.a desarnedada. de últi- l'agua.Ja. desbaratàndo~a-. ocun1n:to a · 
_l!:ram ô.'eclai'p.ções Jns.erid~.s num nto faltava a crô-nica insensihilidácle ma hora; quando, no atropêlo =lo ter- ·vila e libertando 500 bra&ilri"o..o;\ dos.: 

. jofilal; di~pe:nsando Q.cuidadrs . diplo- dos partidos, l.;:mpre .âs ~'iJltas com r-or, por fs.Ita · cbsoluta de· colnanjo O]..ia!s umas 400 _mulheres .que o 1n1 .. 
má.ticms;....e-- mefimo qualquer sfl'\'iço d·e -uestiú.hculas em 'tôrnb de penonahs- d-:~Sencadeou .. ~~~ aquele espetáculo . Mir;ó e:;cravlzrtra.:. e trata~·~l com 
1ntelígéllcfa. ' · · · mos e- -de- int-crê-sse:. rJe· grupos, en- dante~co de e-vasão. A pruàêncra,.E a cruelctade:.·Etnbora uma ·epidP.·llia de 

· ~ão .faltavam vozc!: ·a alen.ar e a quailto as grandes ques~ões ficam ã :-esolução, que depois .se fariam pc?- · '.:ar!ola, que grMsa.va na ~Ha.- na..o 
clamar._ RepremmtnnLes mato-gros- ma-rgem ·das preocupações. ::-eutes em atos gloriosos durant.r a nves~e permitido a. permanênci'il da 
sonse-s à Câ.n:u:u·a do·s Dêputados diri- -E veio ã gU.err~. Mato Gr-c..s.so foi g!lerra, foram entretanto. esquecida~ trepa em· Corumbá,. é a retoma rio da 
glant-&ê oo :Minj3tro ·da. Guerra ela.:. invadido. Começou-m! e..~re-vendo em. Co!·umbá, por aqueles a quem in- vna em 13 de junho de 18!\7 111"'· re­
mando-- Contra ó deplorável estado· de a que ia página de deis dias d-e herói- cumb:a fa"zer-:;e exemplo como exeth- ·-::m/Jtamos hoje, no·· transcur""o. rlo seu 
abandonO da l?rovincia. e ri.dvertinQo ~n. resistência contra. um inimigo ex- plo Ee fizera Antônio JOão. - cc,nte'nário. --
sob·ré">!Jlúals seriain as cOIUequêilcias cessh•<J.rilente dl:'sprotorelõnal em fór- - -Pot: isso Bal'rios encõnttou umt1 c!· Tudo lss.o é um pouro de hl:itórtá · 
·de úffio. guerra· ctnn o Parugual. Di- ças. As condições 'do Forte· de Coim- · -Jade em trá!fico silêncio. Voll.anam ,..u2-. de lado a lado, revelou a oravu• 
tia· O dapút-ado Antônio Corrêa do bra, onde os instmmentos de defe..r:a depois os seus infortunados remants· ra do-s wldaclos da América JAllinatJ 
c·ali"to, em· -1S5S.: - "Estou conven- o.podrentav_am sem renovação." pres- ccnt.es, refugia-dos peli:!S cerr.àmo.S aue n:a.is aprofundou n .c'"ln3r.i~nrfa. t 
cido-dC qYé .. si· se desse agora o_caao sagiavum do!oro.so epi!ogo. r.1as tal para se sujeitarem à.s humilhaçó:s. :le P:itria.nos· povos que delq part-icl• i 
de guet-ra. ·cem o Paraguai, além da não ocorreu pela bravllra dos f;eus de- aos castigos e ·aos sU!)lícioo que per- paran1, qUe distinguiu "heró!s·. 1u~ re• 
Pr.Ov.ínc1~"Dãõ ef:ítar prepa-rada, o ao- tensores, .subsl..ituJndo JJelo ralar lr.z~ jurariam pelo:; anos da ocupação velon grandes. cabos de l!uena. que 
vêrno tmpe~·iàl ae veria embat"aço.-- manO .tudo quant_o. faltavam em re- Mas a consc:iência da Pátria e.stf\":1 r3e~rnantelou economia e financ:a-s pú .. ' 
do em-: mandar para .ali ci que lhe cursos e· pelo abandono ordeÜado qu::- 1espel'ta. E nesse mesmo período. as l.:Jli~a~ e particulares,· rru~ lll'Y.lvou .­
fa.JtQ.": · · - · ;;:e processou em face da resistência armas_ bras!Jeitas, sós-·Qu--em ação c01n · "''1nlosa llter~:~.tura. · htst-órlca, 1<' re-' 
~ksSo embaraço_ re:iJ.mente era ta:n- inútil. - os aliados da TripUce Aliança. j.a hn- ~istro e de ficção. que en:rimJeceu o 

t.õ ·quê, e!n ,!ffi5,~ dOis·. meses e vinte _ Om ano antes, sagaze.o; oficiais pa- viam infringít\o derrotas sem conta cancioneiro populai-, que J~vantou 
din.s~6zl .;a ocupaq:W do Purl<! de ragitaios, numa ação e.sc.'anearada ô:e il.os .exércitos guaranis que. cnt.1"'e- monumentos e apN.rechou ;-n't"-eus, 
Coirribin "'j)Clas fôrças . pa.ragunoas, o espionit«ern, haviam, sob c1nir.os pr~- tanto. pareci3-m multiplicar·se. ot!ia- r"lrtl' f.u". -acima -de~ tudo, tarjou mt­
govêmo neín sinal hav.ia -dado -de textos, percorrido .tôd~ a regi~o, de niza:ios e disciplinados, Inegàvel-:nE-rtt.e 1hares de lnres e·-eüsnp:m de lá-grimaS 
qÜWQuer anhnnl(âo, confornP ~·sere- tudo tomando conhecm.~ento para. ~L bravos. -exercendo estratégia de ,sncr- UM c-ontinente. -

, vh.ii o 'cõ.rfospom!e'rlt.=-do "Jornal do eficâcin de sua posterior investida. ~a e de abasteclment.o de reta;r-:lar- DevEm-se ês.ses dnco ános ct.c: tn .. 'f 
Coméí-êiÕ" erfi-~ Cuiabá. · Em ·nossa histórià há sempre a-;; da que revel~l\'am sua prolongS.ria e- ;'!Ufet;u~fio americana. n uma· ho.mem 

0- ·abandono· de Mato Gfos..<Jo era. pre,sença da mulher. Quando do as-. ;tPrhnoracla.. p"reparac;ão. rmpoJgado pela. e.rnbicão. f" t)ela in-
uÚ)--fâ~,-a-Pooar da-_cxtema fronteira sédJo ao Forte lá se encontravam se- Em melo a- destastres corno o' O.c 'lu~ncia rzmata diiS campanlt~ tia~ 
expoSto,-, mãs-era fácil raciocinar, co- tenta rnlllheres e multaS crianças. curupaitf,- medonho revez t;rn que noleônfr.a;s e. ao mesmo t<?-mp:o. ll'-'las 
mo,~deséulpa, que o ditadorrnáo teria Ativas, no_ seu soberbo patr:otLsmo, imolamos 4.000 homens. cónsequência nbservacões que -fiz.era. na EH1'0In1. -O 
maiores~ tnterêsses táticos ali, Nossas sob o e"n.coJ;ajamcnto dê dona Lu do- da então falta de sintonia de com~:n~ exérc1to·- prussiano o má'!n"'t.l'7f\-l'fl, , 
gúàfnições~ na .Provlncin. tinham um vina e de dona Maria José, esposas do entre os aliados, escreviam os.- en~ r'le::.snvo.Ivera-:se pouco- antes a ~ner• 
efiltivo tofal de a-pE-nas 1.327 p:raça"l". de oficiais, fabrícararri milhares de tre tantos outroS, trhmfcs ccino 0." ,.a ·d., Crünéa-·e o fragor das ha'n~has 
'Mas ora.- pi-echamente Moto Gros.so ·cartuchos, à:c que se Je-_ssentia. o ror- .de Riachuelo e de TuiutL _,, ... ,.-. _ _emoetonava Paris, 'qu·e éle vi.:::H.nra.­
qu"em eStava ·reAo.do· à grande prov-a- te, aCudo prove11do po1·que os homens o movimento para a retomada ·de C:ada di1:l. chegava a notici8 clP urng,-

. çã.o: ~ • · não.,pOdinm abandonar os parapeito:-; CUl'umbá s~ Inscreve ·na- história si- vitória e_ O povo delirava: E1JPili/.lria,. 
!E':' J)l'eciso, Iembrà.J: para: no.s:sa per- um só Instante. ml!ltàneam.ente com -um doo eplsódi(;ls· TnkermanP, · Trakttr, Malakof. S'ê'19.s ... 

plexldQde que, no tempo em que So- Durante dois longos· dia-S, o Forte mais trágicos,- direi, npocalipticos, da- to-ool. .. t:::Je di"rla· E!ntão a HeH.nr "'a,~ 
la.llo' Lo:Pez,- com as .suas intenções respondeu _ bravamente ao ataque, qampanhs d() Paragual, que é o da '·ela: - "O Pn.ra~~ual tefl1- "'In Hu .. 
de:·mU formas manite&iadas, em que 3.brindo c!aro.S -nas. filcirns ~altan- ReUrada ·cta Laguna.. - '11nltâ uma nova Seb(lstopol QU" :s\v-e:s 

I de"st~o a' nota ao lmfaério de 30 de tes,- no que Unha a colaboração pre.- A expedição a CorUmbâ _d~conia se~a um, dia famosa nos anais do 
' , d<l!!eõá

8
to
0 

.. · 0-d0~ 1à06m1·e·nspo.ss,·1u1.,ca1.pull'nnad~~e.·rc0i~ ci.!:a. da tripul~ão do "-Anham.bai" da segurança de sucesso da. tnve.:.:t.f_-- coutiHe._rts- amer~cano." , 
1.t 11 _ ~ u- .,... que, posta.<L;> ao lado esquerdo do For-:- da de Catnisão, que se Jniciãra- em Por IssO, onterii como hoj.r!. tião 

lnô.•-sê~pióv_oU- d·urrm.te tõda a.- guer- te, !azia intenso fogo de arti-lharia..' re·vel'eiro 'de 1867. Mas nem a bra·· 
l d 1 b · confundlrilos o ditador com· ~ o.rayo· 

rat: og_o elevao o~".seus ef~ti_vos p3-ra Teria~ ainda o "An "l:).Dl ai''_ de repre- vura, nem 'a ·sórte nos favoreceram novo . nataguaio. _-induZido :'t .~uQrra. 
10~-;QOO, o ·Bt·a.s1l. entrctánt.o, pão sentar decis1vo .papel na i'etirada d'vs Num avanço -pleno ~de dific~Uhides e porque LOpez teve a habitidnde de. 

_saia doà &euS 17.000- homens. Vlvfa.. defensores dO Porte, rumo a Cu~abá., lances épicos, chegaram _as:- fõrça~o:: · d.~ , 
lno.s re"tratárioo nos fa.tós _e ês.se com- para, tenl."pos depois . .sofrer _a- abol'- Camisão em ·19- de ·máio à ·fazenda 'lêle d~pert.ar a mística da Pâtrln. · - - ), - - - Por Isso me-smo n Visconde 10 Rio . po:rtarnentõ ·t:n·OsSeguia- mesmo com. dagetn· que se fêt: uni. dos -~pisódtos da La5 una,,qUe ei}cohtrararn dP;~erta aral1eo-dfriã- nn. deciarar"ão dl! .Q:n:::r------: 
Ma.-to:·Gros.!:(l. t>reStes- a ·ser·_ fhvadido mais infames da guerra, quando o e incenãiacla. Séi·ia lnsustent-lwe-1 a "8. A<rueJe que nos a~redia:. "-J 00 ..... 
e,~o. que_:_~ p~or, qu_anQo, há quase um Tenente HerrucS. de cruel mem6rii',, pcananf!oncia~i\.11 e pior ainda _qual- vêrno· Trnperlal d"e:rc.nderá rútn lli..P,:"tl! .. '"' 
mêlJ,- hD.-Via: ocorrido :o fato ignomi· fêz cortar ns orf:'lhas dos '-flCéSos- mor. quer avanço.· 'Então empreend~-se Ç) õade e selts: direitos. rf'QeHnrlr, 0 -
tLiooO· dà ~detenção à- da plrrtta}:ia tos, enfiando-as e_ pondo-as a Secar, retõrno, -<iem 'resumo visando N!oàc, ao:ressõr .. mns não con_funrlirâ ~ na'!. 
ocoZ.rJda.: coin o· "Ma-l-quf-8 de Olinda, em macabra e}{posição como troféu. onde _ge esperava d~nca.nEar e .fa'!e"r ~!lo rulraguã!a ~om 0 o-ov~rnn- que à 

, o -que JmPlie&va.-- numa_. dcr:la.-raçâo <i'e Depois' da ocur.ação do Forte de provisões._ - . - . _ '· · - ~"' 
guerrR<,- bem~ tiiai:; ctcflnidQra dQ que Colmbra,·-porquc foi apena5 ocupado A retirada tem contomos capO.ZC'S lnfeli~ita e a condt12i P~ra. nrPn. .aven-
a .nota de tompim(nto. das relações c hão tomado, pross?nuirnm aS co lu~ de- desa.fiM- penas e .pincéis para _re- tura de trtsfes ·c~ns~quênciaS'' · ' 
diPiomá.Hc~ c11tr~gue po_uêo antes do nas parnguai-::s rumo a. Corumbá. Aí produzi-los. O suplieiO começa em _8 O tempo tudo· a.pa.gou. 13-rn.s.iJ' q 
MiniAtro- Brasileiro· residente em As- começa_ um indesmentível ros-ário dç. de maio. NoSSM tórças, 1. f308 homens, Parag-uat irmanam-se nas rne::.maa 1 E-unÇão. - _ ~- ~ , infâmias· cóntra. as popula.ções in de- enfrentariam tudo na marcha que não oreocupações e nc1s mesmo.."> anM!os .~ 

As h\.grima.s de Ca1·neiro de .. Cam· fesa.s, nada se opondo ao avanço ini· pQderia interromper-se: o fogo inl- de iu'.:;.tiça. df: paz, de prosp~riõade e· 
1 poj á-nte _a- suprem!\ hl.lmilha;ção de migô .dadas as condiçõe.:; da Provln- mi~o.-contfn,,IO, tenaz,- a fome, o fogo de-defesn. das .lib-e.Tdades,. am~:v:artu. 

ver o ·pavilhão- PrazileJro- arria&. do cia do Mato G-rosso, completament-e- dos macegais -ardendo em tOdas as na. ronda da subversão que campeiri.' 
ma.strb do .•navio para servil' de· ·ta- aberta à invasão. aperor de prevista, diteçõés com fúria 1mplacáv.e1, o ctt.n-: na América Latina. - i 
pete ao tira.no nãó~ coinoviam o llíõ ::munciada, témida. e esperada há. tan- saqo, as matilhas de cães lançaM.-S Há episódios n~ vida dOs pov~ _;­
de_ Janeiro,· ond'e s~ a.prestava.m ·p:'l.ra to tempo. Mato Gro~---'>o e:ra. ·um cam.- pelos paragua-ios - como ·uma pragn .que~ tfmbram peta. fB.talidade P.: como · 
o c.a.satüento ~a- Prjnçesa_ Le<lpoldina. ~ deStortin:ado, desguarnecido, d(:- ~os flancos da coiu:ut, _a _ladrar tou- tributo· par:_a. a sua cohsclen~lr;açlio. f 
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O que relembramo.s', como outros, de 
,qualquer forma se fez provação para 
que mais nitida se fizesse a nossa 
consciência de nacionalidade, dando­
nos, no tempo, o sentido realista no 
cumprimrnto do dever decorrente dé 
outra consciência, a da consciencla 
pau-americana, a sustentar a i.n.te~ri­
dade do Nôvo Mundo. e dos princípios 
du:nccráticos. 

o que importa agora, repisemo-5, é 
o esfôrçc conjunto, uma ação pau­
americana de defesa das liberdades, 
na promoção da justiça social e do 
desenvolvimento, para que nos mos­
tremos dl~os dos que depositaram 
suas esperanças no futuro, registran­
do-a..<; com o sofrimento e com o &an­
gue que derramaram no passado. ~ 
(Muito bem - Muito bem - Palmas). 

O SR, PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - Tem a pa­
lavra o Sr. Senador Aurélio Vianna, 
que também está escrito para foJ.lar 
na comemoração do centenário da re­
tomada de Corumbá. <Pausa). 

·s. Ex~ não está pfesente. 
Passa-.se à segunda parte do Ex~ 

pediente. 
Está inscrito o Sr. Senador Wilson 

Gonçalve~ .• a quem dou à pa1avra. 

O SR, WILSON GONÇALVES: 

(N ao foi revisto pelo orador) -
Sr. Presidente, Srs. Sfnadores, re .. 
cebi uma correspondêncut que expõe, 
com concisão e clareza, a. situção di .. 
fici1 e vexatória em que se encnntram 
as prefeituras mtmlcipats do meu Es­
tado, no que diz respeito ao cumpri­
mento de exigências legais, relativa­
mente a contribuição de seus funcio­
nários para com os institutos de pre .. 
vidê:r..c~a. 

O problema, a meu ver, assume fei­
ções grave-s, não obstante se referir 
a pequenas municipalidades cearen .. 
ses, ~~rque, na verdade, ci'eixam~na.s 
em uma posição insu.sten:ável, do 
J:lOnto de vista financeiro. 0 Exíste, no meu Estado, o conseihO 
de A~sistência Técnica aos Municí .. 
pios, que tem porrl finalidade, como 
o próprio nome i dica, prestar àS 
municipa.Udades do interior tõC'a sor· 
te de assistência· técnica no estudo, 
planejam~nto e execução ci'as tarefas 
que c:abzm na competência dos MU· 
nicíp:os. O Pre.::.ldente dêsse órgão, o 
brilhante jorna1lsta Pádua Campos, 
fêz chegar às minhas mãos um rela· 
tório organiza-do nelo aludido Conse­
lho, no sentiçlo de que, estruturada 
a auestão em todos os seus aspectos, 
pudes.sem os municinfOEj ter à mão os 
elemmtos necessários para solicitar 
dos p.odêres competentes providências 
urgentes. 

on·m o objetivo de d~r ao assun· 
to o relêvo que êle beDl merece e, ao 
ro.e~mo tE'tllno, pedir a atenção dos 
pod'êres núblicos para a quee.tão, que 
não é de somenos, eu terei agora 
OlJort.un!d~de de ler, para conheci~ 
mento da\ casa e para. que também 
se conserve nos seus Anai-s, o teor do 
relató-·io oue me foi enviado. E' o 
segu:..Ute: (Lê) 

RELATóRIO 

As Prefeituras brasnetr.u foram 
vlncula.da.s ao ex~IAPFESP pelo 
Decreto n9 20.465, de 1 de outu­
bro de 1931, com relação ao pe:il­
soal ~J•te trabalhava e"'U .serviço 
de luz, tfansporte, telefone, água 
er·<;!ê>.,:to P. <:;P'rnalh"T'Jtes. Posterior· 
m;nte, essa vinculação fO! amplia.. 
da atravé.."' clo Decreto-Lei t'túmu-o 
9. 239, 1e 29 d~ abtil de 1946, que 
estend~u o rea:ime orevidenciárlo 
do TNPS a todo o pess )al assaltt­
riado. dUtrist.a. e mensal.l.sttt das 
Prefeituras Municipais. Em ~P·· 
gnida. 0 Reg-ulamento gera.l da 
Previdência Social ~o'lfirmou a 
v'nr!l•la,..ã0 estabel~cida nos disPI>­
siti'9'0.''l legais citados t:t:Ctma, o que 
foi consignado no ...eu a1·t. :!31, 
(Quadro das atiVidades vjnelillt~ 
d•1'S IJart.es referente ao Im;tl­
tuto de Aposentadoria e Pensões 
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dos Empregados em Serviço Pú­
blico) • 

São obrigações das Pre~eitura~: 
a) - descontar dos . mpregados 
8% dos seus respectivos sulários dt' 
contribuição, observan~io a limite 
m1nimo, que é o salirio-minimo 
regional; e b) - recolncr, .até o 
último dia do mês subseQUen.s ao 
que se referir, a irnpo-.:tância des· 
contada dos empregados, junta­
mente com a contribuição óevida 
pela Prefeitura, ou seja, S%. do to~ 
tal dos. salários de eontnbuição 

As Preteity.ras, desde qua p?.guem 
aos seus empregados o sa::.ário-fa­
mllia, deverão contribuir mais com 
4,3% do total dos salários de con­
tribuição, sendo que o lNPS ar­
cará com o. ônus das coJ".J.s de sa· 
lário-tamma pagas aos emprega­
dos, contribuirão com :.2% do to­
tal dos .... salários de Co,)n~.riouição. 
se as Prefeituras conc~dert'm acs 
seus empregados a a.pu3eutadoría 
em geral, o auxilio doença ~:: o au­
xilio funeral, de acôrdo cüm o s~u 
regime estatutário, a cqntribuição 
para o INPS será de ap~nas 4% 
dos sa'ários de contribu!gão de 

&!!US empregados. 
Pelo recolhimento fon dos tna· 

zos das importâncias devidas ao 
INPS, as Prefeituras estáa sujei­
tas ao pagamento de ju;os d~> 
mora, multa e correção monetár1a 
e os :P:refeitOs são passíveis de 
multas variáveis de um f:t dez sa­
lários-minimos de maior va.\"Jt vi­
gente no País. 

As Prefeituras que não manti­
verem em día as. &uas obr1gaçõe-.3 
para com o INPS, não será fcrne­
cido o certificado de Re~ularida· 
de de Situação, cuja 'lp~·ese,ntação 
é obrigatória para a CIJnc~ssâlride 

1fiP:lUCi'C!tneT~t"s, ~mpréstimos, re-
" cebimento d-e cotas~partes e alí· 
~ quotas de impostos ou S'I"bve:ocões 

de qualquer natureza, pilra a ns~ 
sinatura de convênios, contratos e 
parti.~l~:mção em concorrências .. 

OUTRAS OJlRIGAÇôES 

Compete ainda às Pr<!-e·turas 
arr-ecadar do públíco a Ouotn. de 
previdênCia. incidente ~ôbre os ser. 
viços de fôrça, luz. 4~ua, esgôto, 
gás, telefone. conservaç§..o ãe hi~ 
drantes coleta de lixo dllmiciliar, 
r1:!ndas dos matadouros, feinw-Il­
vres. cemitérios e outros semelhan­
tes, na percentagem de 10'7o ~ôbre 
e n"~"er.o dos ref"tidos servtç~. e 
recolher no Banco do B"rasil S. A 
à conta especial do P.Jrtêto de 11· 
quldez da. Previdência Soria. até 
o último dia. da mês seguinte 
àquele a. que se ref-erire':ll, as Im­
portâncias arrecadadas do públl­
co, 

BENEFíCIOS 

Dentre outros benefi~ios, o JNPS 
oferece aos seguradas das Prefei­
turas os seguintes: 1) Aposentado­
ria por invalidez: 2l ApNlentado­
ria por velhice: 3) A-.,o~ mtallorie 
por tempo de serviço; 4,\ ApOsen­
tadoria especial: 5) o\uxillo-doen~ 

Xbo~~ ~~xí~~~!~~~~~e~; ~~rvl=. 
co. Aos denePdentec;. nt:ereceu nen­
são . por morte, auxnto-reclus§.f) e 
auxilio fun-eral. Na aoo3entadorfa 
por velhice, são necessárias eo 
contribulcões mensais, idade de 65 
anos pára o sexo ma.sc:lllD·') e 60 
Pfl"'~ ,.. .,o.xr; rPmlninl) l""lYl {lO c'"~Tl­

tr1buicõe~ inensais a t.ltulo de· ca· 
rência. Na aposentadoria por tem­
po de serviço, não há limite de 
tdade. sendo necessária...;; aa 60 
co~trihuil"áo m~n~ai"' rom{} ('a-rên­
cla e 30 ou 35 anos de se1-viço. 

·Neste caso, aos 30 anos: o cálculo 
do beneficio será de 80% e ao::J 35 
anos a aposentadoria ser<\ inte­
grai. Na aposentadoria especlB-1. 
são necessárias 120 eont.l'ibUicfies 
mensais. idad-e de 50 anoo e t~mpo 
de servico variável. .tsto ~. n .. ?O 
ou 25 anos, de conformida-de com 
os citrgos desempenhados. No ãu-

xillo-.doença. e no auX.ltil) ·natp..ll­
dade, são necessárias 12 contl'i'bUI­
çóe.s m-ensais a titulo de carêncfa. 
No abono de permanência em :er­
viço, são feitas ~ts: mesm~ exigên~ 
cias da aposentadorm por tempo 
de serviço. 

As Prefeituras devem cumpri! 
as suas obrigações para cJrn o 
INPS através da Superintendênc,a 
dêste em Fortaleza, d':t.S suas 
agências localizadas em C1 ato, 
Juazeiro do Norte, senad()! Potn­
peu, Iguatu, Sobral, camoctm 
Aracatí, Quixadã e Russas, ou p~la 
rêde bancária oficial e narticular 
que mantinho. convênio c'om o ex­
IAPI. Os segurados, oor sua vez, 
poderão obter os beneff~los a. que 
têm direitos nas a'!bci"''i ('it?.<1"s. 
sendo que para a assistenc!a nre..: 
dica o INPS mantém conv~nio 
com. a maioria dos hosnit~i:> do in­
terior, além de dispor· de m~dicos 
credenciados em quase todo,~ os 
Municípios. ' 

DI!BITOS ATRASADOS 

O INPS, até 31 de marp de 1957; 
levantou os débitos das contribúi­
ções não recol!lidas correspond~n­
tes a 97 Prefeituras do interhlr 
cearense, no total de ... . . . . . . . . 
NCr$ 1. 013.421,30. variando as di-

... vidas de cada uma dP.las emre . 
NCrs 8,25 a NCrS 6S.140.51. Até 
a mesma data, 4.5 Prefeituras ha­
via-m confessado as s')a.::; dividas, 
que totalizaram NCr$ 532.0"7293 

IPEC 

Pela legislaçã-o anterior à C011S· 
tituiçã.o de 1946, os Mtmi.cípi'ls 
cearens-es eram ogriglltOriamente 
integrantes do regime i1r-:!:videnc:á-

. rio do Estado, mesmo -pn;que ine­
xistia a autonomia admh·!strativa 
e financeira, posteriormerite asse~ 

' gurada às Edilidacl"s n~''t ca··ta 
Ma~na vigorante até 15 d~ marco 
último. Isto em virtu.t~ de o ci­
tado Decreto-Lei l. 775 dispor ex~ 
pr~ssamente em seu art. 2"'.: •·Te:n 
o IPEC por finalidade primordial 
reallzâr o segUro social dos Eervl­
dores do Estado, doS Municípios e 
de seus próprios servidores".· E. 
mnis adiante. no art. 59. "São 
segurados obrlgatàriamente du 
IPCE. a) os funcionár!os civis do 
Estado e dos Municípios; b) os ex­
tranumerários em geral do E..c:tarto 
e dos Municipios". 

Com o a.dvento da Lei núrnerc· 
· 3.574, de 13 de abril rte 19J'i, essa 
obr~atoriedade desaparl'l!eu, pa.<;­
sando a ser adotado o slrterna df' 
convênios, a fim de se respeitar o 
pr1nc1pio de autonomia adminis­
trativa e finanéeira f.los: Municí­
pios, consagrada na c.nst~t:uição 
então em vigor. 

Aproveitando a opo~·tunlda-de 
oferecida pela citada lei, apenas os 
MuniciP1os de Pacatuoa, Cascavel 
e Redencão permanececam r.om 
vínculo obrigacional com o IPEC. 
A situação dêstes Munictp1os não 
.está de todo regulari:r.ao:ia· en,bo.­
ra venham contribuindo regular­
mente, no mesmo nivel pf'rcentual 
d"'l Fqtado. não h'Í .,.eq;uT.-:tridade no 
recolhimento, inclusive po~nuP a.P 
citadas Prefeituras não o.pre.senta 
ram ao IPEC os "seus Ol'cament.o~ 
de 1966 e 1967, 

o· ReP,"ulamento da Prev:dência \ 
Social federal (Decreto 60.501, de 
14 de marco de ·.1967) est.J.helect no 
inciso I dO Art. 30 que ficah1 ex~· 
cluidos da obrigatoriedade de filia­
ção ao sistema "os servidore~ ci. 
vis e militares da Uniá'), Estedc~. 
Territórios, Municioios e autarquias 
qu~. nessa qualidade. estiverem !'lU­
jeitos a sJtema orótn'io de previ~ 
dência. social". Em face do cltadu 
disoositivo nenhuma Municip-aJl_ 
àa.r!e cearense, à. ex.~ecão de F<•r· 
taieza, que dispõe do !PH noseui 
regime próprio de !Jrev:idklcia.. 
Porém, numa interpretação e:den­
siva do Decreto 60.501, se conside-· 
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rássemJlS como próprio aquê!e re­
~ime que qualquer das entidades 
mencJonajas no Art. ~v assim o 
entendesse. não haveria di1Ic11lda~ 
des: os Municípios que firmarem 
convênios· com o IPEC -est.aria·n 
automàticamente c o n siderando 
c~rno seu o re;s:me pr:;-v::.::nci:í:-~o 
próprlo do Estado. 

Deve-se a-crescentar a.moa que a 
Constituição Fed~ral ou~o'.'ga aor:~ 
:Municipíos o poder -:le celeb~a:· 
convênios com o Estadi) pata a 
realização de seus serviçoJs e ao E.:5~ 
tado competência para le~r.~la:: ~~-­
pletivamente e matérü~ de previ .. 
dência social. 

Admitida a possibUid.act~ de o 
IP:EG se incumbir dos assuntos 
previdenciários dos MUP.lCLpi~s. a 
situação dos servidor~s. Mume1pa~s, 
em relação aos beneflclos di.'! fam1• 
lia (~nsãq e pecúliO>, seria id~n· 
tica à dos funcionários estanua.s, 
não se admitindo, a)tmas, o ônus 
d·a aposentadoria, que caberia tal .. 
tão ao Municipio, :tue ::>e obriga· 
ria, também, a contrilmir no­
mesmo percentual do E.5t::~.o.o da.l• 
clo igua1ment-e, cr~ditOS orç~me:I_­
tários como garant1a dos con .. ra~.~· 
com a fiança 'do aovêri'lo no ::::s ... 
tado. 
Sl:i:'úAÇAO DAS PREFE!TURAS 

A situaçãô da quase. totaiic..adJ 
das Prefeitu:as: do int~nor c::a­
rense é de grande carênclt:t de i e-­
cursos financeiros, &en1.o induo:.. 
tável que, sem as cotas tedera.s, 
seriam muitas delas {ot·çaclas a 
cerrar ás ·portas. ~te fat·J ser.:J. 
iàcJ_mente · ccmprovo.:;.o c,_;n a. 
&imples verificação dos orçam2n­
too anuais dos Muni.::l.piO::;, t.J1>9 
atestam urna s:tuartão de verdadeJ .. 
ra indie;ência em num~rosos casos. 

Como decorrência o. e. 1.a! .~~ta~o 
de probreza elas 1.1umc .. ;;.:. .. l~!l :3 
d~ nosso "hinterland". os sfrvido .. 
res das prefeituras percebem vl'l­
dadeiras migalhas, nota'Jarr:':ntE' as 
professõras do ensino on.nário, as 
quais, muita vez, não ganham ma .. s 
de cinco cruzeiros novos m~nsals. 
Servidores categorizados · existem 
que, por seu lado, ~inda vencem de 
dez a trinta cruze1ros n·Woo cons­
tituindo insignificante minoria o 
núm~ro dos que aufercrn vrnci­
mentos equivalentes ou :)Uperiores 
ao' salário~m1nimo regionaL 

Na pr*tíca, uma vez qu~ COIT'O 
já fol dito acima, hà s~nidores 
muni~ipais recebendo na bas: do 
einco cruzeiros novos P1'" :nês o 
cumprimento da obrigatorit:dnrie 
de contribuir para o INPS pleo f.a­
lário~minimo criou uma Sitl,la('ã(' 
esdrúxula. qual seia a de o Eervi­
dor ter que recolehr, a título de 
contr1buicão da -previdi'-ncra mais 
do que efetivamente ga.noa. 

Reconhecem os Pref~itJJs do 1n­
teríor cearense que o ide!tl seria ~s 
Municipalidades 'pagarem ao s~u 
pessoal pelo menos o salâ:rio~mf .. 
nimo regional. hipfltes~ esta aue 
seria a melhor solução pnra o tu .. 
turo dos servidores 111·1nicipais, 
porque passariam a ter além de 
assistência social, uma apo~f'nta­
dorJa condigna. Aliás, t:s~R P11car.go 
atualmente re:ai nas p~efeituras, 
sendo que no futuro ~<!nde a cria.r .. 
lhes um problema diffril. por .. 
quanto as mais pohres sl'io Pxata­
IPP.tlte ac; mais nova~ f'U1o pc~>~flal 
ainrta não tem temoo de apn!!rn­
tarloría. 

Po.,. ou~ro.lado. existe o proble 
ma da'3 dívidas· partt ~orn o INPS 
acumularias durante wuitos anos. 
menos por culpa .1.os Mllnictmos 
do. que da prómia Previ t:~··~la So­
cial. QUe as não cobrava. n reS"tl• 
tarlo ~ aue o pa!!ameTlto rte tats 
dl>hit.oc:. ainda ouP nn"~"r-f'lar:'ln rP­
pre<>enta um ·ônus nnr:o .-,-..~oi,r,i,....,l'!\ 

os fá diminutos pro...,,·~:-r:A~ de tra .. 
bBlho que as Prefeitura-s exe­
cutam. 

/ 
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·'Diante. do exposto, rai.viÍ'dicamj mar, em palavras lúcidas e cl-:u·as 
as Prefeituras do interior c'~aren- .nJinha expectativa -· o -problema qu~ 
&e, como única solução vlá-;e.t·pa.ra estou abordap.do, superficialmem~. 
a Penúria financeira em que vi- nesta Casa, não é apenas do Ceará. 
vem, seja-lhes pel'mitUo contri.- o Sr. Eurico Rezende - Permite 
buir para o INPS, bem como aOi· V. Ex~ um aparte? 
servido;~ mun~cipais, ?áo na b~e , O SR WILSON QQ}TÇALVES --
do salarz~mín;n:zo regz?n!l!, e ~s1m Pois nãÔ. ' 
dos salánQs ef-tlv~men~7 pagos: o Sr. EUrico Rezenac - o pronun-

Conaell_H.~ ~e Ass1stênc1a
1 

Técn,cu ciamehto de v . ...1"'X:J., lendo e comen .. 
aos_ ~rnuCiptos, E;m Forta.eza, 9 de tando o relatório do Conselho de As·· 
tr;.aiO de 196! • -- Waldenzar Al- sisténcia Técnica dos Municipios, de-· 
cantara, Pres1deut~. nuncia realmente um quadro angus .. 

:tste relatório Sr. Presidente e Se- tioso. E vê V. Ex~ que, se rio cearit. 
nhores Senadox~es t.em a data de 9 é assim, se no Ceaxá · teve, até :1iL 
de maio de 1967. • bem pouco tempo, um Presidente 1~~ 

Como vêem V, Exas. é rea.lmen- República com podêr_es revolucionà-­
te, difícil a situacão ~e-dt Que se en- ri~s e como Mi~istro da Vi;;tç~o _u~ 
centram as prefeituras cearenses, no bnlhante e ded1cado · conehgwnal·~r) 
que diz respeito ··,ao cumprimento de de V. Exll, o Marechal _Juare~ Ta-­
suas obrigações. financeiras para com vara, acontecem essa~ cmsas, 1ma[~i .. 
o I.N.P.S. - ne o que não estará acontecendo p~lo 

Tenho a impressão "de que o pro- restante da ge9grafia municipalista 
blema não deve ser exclusivamente dêste País. De modo que todos nó:3 
do Estado do Ceará. AcredUo ~~ue, tínhamos a ilusão de que o Ceará 
pelo menos no Nordeste, outl'Os Es- e?tava muito bem, d~ qu.e, ~c não ha·­
tados tenham ns suas prefeituras nas vm. as chuvas naturms, havm. as chu­
mesmas condições. · vas. orçamentárias _Porque, _pela p_rl~ 

Como está claro no relatório que tne1ra vez,_ um seu Il~s!re ftlht? ~um~ 
acabei de ler, chega-se à situação in- d_ou a mal~ _alta pos1çao _admm~-~ra-
sustentáve1 e injusta de um tuncio- tn·a e pollhca deste PaiS. . · 
nário público ganhar cinco ou dez _verifico, porém, que o Ce_arã estj, 

·cruzeiros novos por mês e conttibuir também, compondo a mald1ta regra. 
para o INPS com 8% sôbre o salá- geral. gu~ é a situ~ção falimentar dos­
rio-mínimo da regi:1o, atualmente de MumctpiOs brasileiros. 
NCrS 63,75', , , . , , O SR. WILSON GONÇALVES --

Es&.l sltuaçao m~e1r.ament~ art1~1- Agradeço o Jrônico aparte do m:n1 
· ci:;tl. ·em ,que se cobra do servidor p~- eminente colega, senador Eurico Re­

bllco uma _percentagem _?ôbre salariO zende, e 0 _aproveito para testemu­
que êle hao perce)?e, nao pode ab- nhar, nesta casa, que as autoridades 
solutamente persistrr .s~m que cons- federais, do Govêrno passado, trata..: 
titua. uma inJustiça mmto ~rave. ram 0 ceará- não como a sua terra. 

Por ~ufro la~o •. Sr. Pres1dente, .os natal mas como unidade integrante 
Munic_ipios brasileiros ~ sofrera!ll uma de todo 0 País. ~ ~ 
re~uçao sensivel na sua rece~ta l?r~- A meu ver, esta circunstância re­
pna! em face da reforma tnbutanu vela a concepção de brasilidade, o 
realiZada TI? ~~is,- mesmo ant~s da espírito de cotnpreensão nacional dos 
atual Cons~ltmçao Federal, dtmmui~~ dirigentes do Pais, no Govêrno pas­
do co.nseqUente!lle?te a ~r:recadaçao sado, que eXerceram elevadas e ár­
de t~IbUtos., P~'OPl'IOS e flcando sem dUaS fUnções na administração !e­
nenhuma auv_Ida - e neste caso eu deral, não animados pelo sentimenln 
posso generalizar para to~o. o Pais, regional, mus procurando tratar l3.s 
excetuando apenas os l\~un~Ctpios im~ Unidades federadas, corno diz a pró­
p~rtap~es ---:- na depen~~ncta da.,con- pria Lei Maior, cnm.o en.tidades ê.e 
tr1bmçao ferta pela Umao, atra~'eS .da 'direito público interno de absoluta 
parti~ipàçãç_> e!n alguns __ dos impostos igualdade politica. · 
da competenCia da Un!ao e da par- · · 
ticipação, tamtém, no Fundo desti- O Sr. Eurico Rezende - Quer di-
nado aos "Municípios. ~er que o Ex-Presidente da Replibll-

Chega-se não digo a um circulo vi-. ca não tem terra nat-al? 
cioso,.. mas a um verdadeiro obstácul.J. o· SR-. WILSON GONÇALVES ·­

O Sr. Manoel Villaça - Permite o Ex-Presidente da República tem, 
V· Ex"- um aparte? realmente, terra :-1atal. Sinto, entr,~-

0 SR. WILSON GONÇALVES - tanto, em V. Ex!;!. ligeiro recalque, 
com muito prazer. porque o Espírito- Santo, essa terra 

O Sr. Manoel Villaça - V. Ex!;!. maravilhosa, ainda não pôde levar à 
aborda -um- dos problemas mais sérios curul presidencial urrí 1 de seus iius­
da vida municipal do Pais. sou tes- tres filhos. Nesta· · ocasião, porém, 
temunha no tocante ao Rio Grande elevo minhas preces a Deus para que 
do Norte. As prefeituras do meu i!:s- tal oportunidade chegue ao-- grand~ 
tado, incluindo_ a Capital, estão em Estado capixaba e que, então, seja V. 
condições precarissimas. tendo todos Ex"'- o escolhido, para felicidade ;i e 
os tmbalhos suspensos e o funciona· todo o Pafs. 
llsmo atrasado, porque infelizmente 
até· agora, como teOricarhente se es· 
perava, o ICM não deu o resultado 
que todo mundo apregoava. De modo 
que a situação no meu Estado, na 
totalidade dos municípios, incluindo 
a Capitài,~ é desesperad01'a. Ainda on­
tem um jOrnal do Rio trazia decla­
rações dos Prefeitos de Recife e de 
Natal, .... Rmbos suspendendo tô-~_as ns 
obras que eram de responsabilidade 
·do Município, porque não têm di­
nheiro para executá-las, e anuncian­
do a possibilidade de_ deixarem de 
pagar o functonallsmo. Além jisso, 
pala receberem "!ssa participação_ nos 
tundos federais, os mm1icípios foram 
obrigados a pôr em dia a sua situa­
ção em relRção ao · ICM. Como vem 
acentuando V. Ex~. tenho a impres­
sM de que nenhum Estado do Nor­
deste estará agindo de acôrdo com 
a lei. -v. Exll focaliza um dos pro­
blemas mais sérios da viM munici­
pal do Pais. 

O SH, WILSON GONCALVES -
Agradeço ao nobrll Senador Mano~l 
Villaça o aparte com que me honr011, 
neste instante, e o recebo com im,en­
sa · satisfação, porque o vejo confir-

O Sr. Euricq Rezen_de - V_ Exn 
vai-me permitir - fazendo votos 
também pata que . seja . deferido ao 
Espírito Santo, em matérin de. inv-es­
tidura na Presidência da República, 
o mesmo gesto de racilidade com que 
contou o Cearã para· t"Dindarj o seu 
ilustre filho à burul preddencial. E 
posso dizer a V. Exa. que, se ês:se 
dia e essa oportunidadt sUl'girem Para 
o EP"pfrito· Santo, nós haveremos de 
servir a êste País co~ muito idea­
lismo e muita inteJlgÉfl.~i:a. 

O SR. WILSON GCN<lALVES -
Fico duplamente satisfeit-o- com a de· 
claração de v. Ex~. porque a verifi­
cação desta nossa. profec:üc,~ evidente· 
mente, seria sensível a.o nosso senti­
mento e, por outro J~,, já. anteci­
padamente, V. Ex!) assegura que V. 
Ex!!o ou outro eminente Espiritossa_l­
tense, se elevado à -curul presiden­
cial, não tratará. o Etpirito Santo 
como terra natal, mas sim como par~ 
te integrante do território brasUeiro. 

o. Sr. Eurico Rezende - Não é bem 
assim. Adotaria a filosofia de "Ma­
teus; primeiro os teus", naturalmen­
te, dahdo também ênfase aos cub-os 
Estados. 

O SR. WILSON GONÇALVES - Josaphat Marinhl) 
Dentro da filosona de expectativa de Gilberto J_\iarinho 
1. Ex~. talvez se possa estabelecer João Abrahão 

;.lllla dificuldade para que o Espirito Armando Storni 
;::;antà';-.. realmente, seja honrado com Pedro Ludovico 
tamanha. escolha, embcra realmente Celso Ramos 
a. mm.::.ça como já salientei, parte in- Antônio Carlos 
gr:L~te que é do nessa terri_tõrio. Mem de Só. 

M.as, Senhor J?~·e,s,:l;;nte, tecnado o 
par.bn'lBS de bom-humor criado pe~·l O SR .. PRESIDEN1'E: 
vlvt.cit.ade e esprrho uo nobre Sena- (Edmundo Levi) - _: Sôbre a mesa 
ctor ~ Eurico Rezende, eu tenho de· requerimento que va.i ser lido pelo 
IJOllar, a contl'agosto meu, ao sofri- Sr. 1ço. secretário. 
menta e dificuldades .rl:i minhas terra 
que, evidentemenlie, nâo tem o clima, E: lido o seguinte 
nem a ie.cundidade daquelas que se N 
sit.uam no território tfi-o. bem repre- REQUERIME TO 
$en~e.do, nesta Casa:, pelo eminente NQ 565, de 1967 · 
senauor Eurico Rezeno.e. ..._ 

Ia. eu dizendo que as. Prefeituras ExcelentissuTio Senhor. ~residente 
estüo num verdadeiro impasse. _Não da comissão de Constitmçao e Ju.s-
~êm recursos financeiros pb.ra pagar tiça: · ' 
seus débito·::; at.ras·ados ao INPS e não Requei_ro a Vossa _Excelência.. junta­
poôem receber sut~.;:; coms tc:::teiais, o da ao projeto de mmha autona, PLS 
tunda de participação, criado na n9 21 de 1967, das cópias dt>s ofícios 
constltuição Federal, porque não estãQ anexOs enviados pela Federação Na­
quites com o 1NPS. Então, evident~-. cional 'di)S EStivador-es ao ex-Presi­
mente, vamos passar para uma s1- dent(' castello Branco e ao atual 
cuação iniU-stentável, de · verdadefro Pre::.idente, Marechal Arthur da cos· 
clamor. · ta e Silva. .... 

E,sta me parece a oportunidade de Em 13 de junho de 1967. - Senador 
apreciai o a.:;:;unto, nesta casa, exa- Arthz:r Vf?"gílio. 
tamente porqUe agora, no recesso do 0 SR. PRESIDENTE: 
meio do ano, voltando aos nossos Es-
tados, vamos entrar . diretamente em <.l;;dmundo Levi) o requerimento 
contato com essa situação. As Pre- depende. a.penas dE! despacho da Pre~ 
feituras, evidentemente as mais po· sidência, que o defere. 
bres, estão na iminência de fechar as 
portas, para a própria desmoralizaçuL O SR. PRESIDENTE: 
do sistema constitucional do Pais, sem Wdmunào Levi) _ o Sr. Pi'imeiro 
recursos, sem receber a contribuição Secretário vai preceder à leitura de 
das rendas federais e sem __ condições requerimento que Ge acha sôbre a 
jurí-dicas para o recebimento dessa 
renda, porque nã.o estão .;~uites com ·mesa· 
0 INPS. MM o próprio relatório que É Udo e dprovado o seguiltte 
ace.bei • de ler, nest&. Casa, atribui a REQU-EF'IMENTO 
culna do atraso dessas contribuições ' 
priÜclpalinentt.. aos Institutos, hoje · N° 566," de 1967 
re:presentai::os pelo INPS, que nunca. 
se deram ao trabaJho de cobrar · as Nos t.êrmos do a.rt. 42 do Hegimen­
coutribuições· dos municípios relativas tà--Interno, requereiro 125 dias de 11-
a seus servidores. c&:ça para tratamento da saúde, a. 

Devo, Senhor Presidente, encerrar contar do dia 15 de junho de 1967. 
estas minhas considerações, porque Sala das ses.s;%;· s, em· 12 de junho 
sinto atingido meu objetiv-o, qual o 
da der ressmiâncJa, nesta casa, a C;ste de 1967. - Vas, ncellos Tôrres. 
problema, para _que poss~mos ~~ami- o sR. PRESIDENTE: 
ná-lo, da maneira · malS eflcien~e, 1 m~is viável e encontrar uma soluçao (Edmundo Lev!) - A licença dest • 
para o impasse. Evident~me~te, face na--se- a t:r.~;;mento de saú.de e o re· 
à. constituição Federal, nos nao pode- querirnn~t,_ nt::í. devi~a~ente inst_:ut~ 
mos ter iniciativa nesta matéria, pu- do com r•2stado medico, de acordo 
ra~nte_ de Ordem financeira, mas po- com o Art. 42, § 1 ~ do R\;gímento rn­
deremos conhecer o p1·oblema em tõda terno. 
9- sua realidade 'e alertar par~ êle as será convocado o seu suplente, 
autoridades competentes. João Pedro Gouvêa de Carvalho Vi· 

Dai por que, Senhor Presidente, ter~ 
mina estas minhas palavras- solicitan­
do à Presidência que remeta cópia 
autêntica do Relatório, que acabo- de 
ler ao Senhor Presidente da Repú­
bli~a e ao Senhor Ministro do Tra­
balho e Previdência Social, formu~ 
Iando-se.-1hes o segulllte apêlo: 

a) s~ja concedida às· Pre!eitura.s 
Mmlicipais anistia. fiscal relativa aos 
débitos para com o INPS, apurados 
até 30 de junho de 1967; 

b) seja facultaea às aludidas -Pre­
feituras contribuir para o órgão esta­
dual de Previdência Social, ficando, 
nesse caso, desobrigadas em relação 
ao INPS; 

c) na hipótese de as Prefeituras 
optarem pela contribuição pa.ra o 
INPS, seja esta calculada na, base do 
salário real e não sô~Jre o salário~ 
minico regional". ___..,.... 

Era o que tinha a· dizer, Senhor 
P1:esidente. '(Muito bem! Palmas). 

' CO~lP ARE CEM DIAIS OS Sf;NHO-

,- RE~ SENADORES: 

José Guiomard 
• Oscar Passos 

Milton Trindade 
sebastião Archer 

_,..-·PaulO Sãrasate 
Dinart.e Mariz 
Ruy carneiro 
-Teotônio Vilela 
Arnon de Melo 
José Leité 
Aloysio de Carvalho 

eira. 
O SR. PRESIDENTE: 

(EdmtL1l.do Levi) - Passa-se à 
. ORDEM DO DIA 

PreS~ntes 45 Se.nhores Senadores. 

Item 1: 
·votação, em turno umco, do 

Requerimento n? 421, de 1967, pe­
lo qual o Serr.hor- ·senador Ney 
Braga, solicita a constil;uição de 
uma comissão Mista, composta. 
de cinco Srs. Senadores e cinco 
Srs. Deputados. para no prazo de 
120 (cento e t"inte) dias, examinar 
a legislação cateeira e a estrut-u .. 
ra do Instituto Brasilet.ro do Ca .. 
/é. elaborar Projeto de lei que 
atualize e consolide aquela legfs .. 
lação e que ·reestruture .essa au ... 
tarquia, tendo Pareceres favorá­
veis, sob números 376, 377l e 378 
de 1967.- das Comissões: de ~In­
dústria e Coniércio,· de ll{Jricultu~ 
ra e de Economia. 

A discussão do requerimento foi en-
·cerrada 'no dia 9 do· con·e-nte. 

Em· votação. 
O sn:EURICO REZENDE: 

Sr. Presidente, peoo a palavra para. 
encall_línhar a vc•tação: 

() SR, PRESIDENTEl 

Tem ·a palavra o nobre Senador, 
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O SR. EURICO REZENDE: 
.(Para encaminhar a votação - Sem 

revisão do oradon - Senhor Presi­
dente, é realmente de relev-ância qlle 
poderemos d.izer superavitària a iní~ 
c.aüva do eminente Senador Ney 
IH P.ga, buscando que se examine a le­
gislaçao cafeeira, <li estrutura do Ins­
tltULo Bra.sUei:'O do Car'é e a colabo­
raç.:to de projeto de lei que autorize 
e consolide aquela leg~laçho que re­
estrutura a referio.a autarquia. 

Al::m G.e importante, a matéria é 
de palpitante atualidade. O país vern 
so11 enuo na sua agricultura cafeeira 
um im_mcw jamais verificado, em dB­
corrência do.. euadicação das árvores 
o o no.>So pnncipal produto. 

Para se ter uma idéia da dimensão 
que atingiu a política de erradicaçã-o 
dos caieeiros alegadamente anti-eco­
nômicos, basta que se diga que ho Es­
"pirito Santo os índices da erradica­
ção atingiram a quase 50%, forman­
do-se no território do meu Est.aào 
áreas imensas de solidão econômica, 
que dificnmente poderão ser recupe­
radas. Num Estado como o nosso, 
em que predomina o posseiro, em que 
o posseiro se agrega ao proprietário 
e a êle dá o seu tr-lbalh.o e dêle re­
cebe os beneficios do uso d -. terça, da 
quarta ou da meação, o IBC indeni­
zou, realmente, os proprietários, os 
produtores de café pela erradicação, 
mas a indenização· tem um fim espe­
cífico: a política de substituição da 
lavoura cafeeira erradicada por outras 
culturas e, principalmente, as_ lavou­
ras de subsistência. 

Então, êste ano, será experimentada 
uma determinada euforia, n1as a par­
tir do ano que vem o dinheiro, isto 
é, os recursos assim captados se es­
vairão e aquelas áreas ~icarão despo­
voadas de lavoura e de braços para 
trabalhar. 

Então verifico que ·a requerimento 
do eminente senador. Ney Braga -
que representa, nesta Casa, o Estado 
vanguardeiro na produção cafeeira 
neste p-aís - é de grande relevância 
e da melhor conveniência e atuali­
dade. 

Mas desejo; Senhor Presidente, con­
vocar a atenção da Casa. para fato 
que,' infelizmente, se observa no Con­
gresso Nacional. 

Não tenho noticias, até hoje - e 
aqui me encontro há quase cinco anos 
.:__ de uma Comissã G"" dêsse tipo que 
tivesse enm~rrado os seus trabalhos e 
oferecido um projeto d~ resolução, e 
êsse projeto de resolução haja sido 
votado pelo Plenário. 

Quem perlongar a vista e a atenção 
para o Diário do Con(J•esso Nacional, 
Seção II, que é a que concerne. a esta 
Casa, verificará o seguinte: há cons­
tituidas várias comissões Especiais, 
e, em seguida àque: desdobramento, 
a observação: "Prorrogado o pra.zo 
por mais um ano". Extir;to o prazo, 
prorrogado por mais l' na ano. 

E' o que tenho verificado. Neste 
momento, várias Comissões estão 
constituídas. Lembro-me perfeita­
mente de que, no elenco dessas Co­
missões Que se eternizam, existem 
algumas exceções. Creio que apenas 
uma ou duas Comissões, formadas -
quer-me parecer - por iniciativa do 
f~minente Senador José Ermirio que, 
Com sua tenacidade, com sua perti­
nácia e, sobretudo, com sua qualidade 
de morador de BrasUia, t~m obtido al­
gUm resultado. Mas a. regra-geral é 
esta, desgraçadamente: requer-se a 
constituição de uiiü. Co.nissão; ·essa 
Comissão é constituída; não trabalha 
e vive exclusivamente de prorroga­
ções. 

Então, o objetivo dêste encaminha­
mento_ de votação é reclamar contra 
êsse estado de coisas, contra a ino­
<midade da constituição dessas Co­
mi-.sões, e lembrar ao eminente Sena­
dor Ney Braga que- cuide da sua Co­
missão, que dedique carícias paternais 
a êsse na-scituro, porque senão sua 

·iniciativa se perà.erá em duas soli-
dões: a solidão dos \nais da Casa 
e a solidão do pla.naJto infinito, que 
é a nova Capital. 

DIARIO DO COII!CRESSO NACIOII!AL (E'eção 11)" 

A mim me interessa, particularmen­
te, est.a Comissão, porque diz respeito 
a medidas destinadas possivelmente 
a ajudar o Es.pirito Santo a .deslocar­
se da situa.çáo prÇ-faliment;t.r em 
que se encontra, mercê da brut~Ll er­
radicação da agricultura cafeeira, da 
nocividade do sistema do I.C.M., que, 
repito, está a requerer um,I:P.M. 
para que s~ apurem os males e as 
responsabilidades. 

Eu faria mesmo um apêb ao emi­
nente Senador Ney Braga: S. Ex., 
que pesa, e pesa muito, para os alt-os 
Conselhos da República, que veio paxa 
esta Casa pela vontade inconteste e 
pela maioria esmagadora do povo 
paranaense; S. Ex i!- que pensa tão 
alto, como altos são os pinheirais do 
Paraná - cuide dêste requerimento. 
Que se faça incluir nesta Comissão e 
que, de esfôrço em esfôrço, de fa­
diga em fadiga, consiga realizar o mi­
lP_.gre de uma Comissão dessa natu­
reza cumprir o seu dever. (Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE~ 

(Edmundo Levt) ~ Em votação o 
Requerimento. 

Os Senhores que aprovam queiram 
ficar como estão. (Pausa) . 

Está aprovado. 
A !o.·Iesa transmitirá à Câmara dos 

Deputados a proposta da criaçã.o da 
Comissão Mista. 

E' o seguinte o projetá 
vacto: • 

REQUERIMENTO W' 421, DE 

Senhor Pres!den te: 

a pro 

1967 

No:; têrmos do art. 29,. Iet~ b, do 
fle"'imento Comum, combmado com o 
art~ 63 do Regimento Interno P.o Se­
nade, requeiro u Vossa Excelência que, 
ouvido o Plenário desta Casa, e se 
aprovada por éste, seja submetida à 
apreciação da. Câmara dos Deputados 
a. cm:.stituição de uma Comissão Mis­
ta, ccmpcsta de 5 Senadores e 5 
Deputados, para, no prazo de 120 
ícento e vinte) dias, examinar a Je­
;i.slação cafêeira e a estrutura. do 
Instituto Brasileiro do Café, e elabo­
:ar projeto de lei que atualize e con­
solide aquela legislação e que rees­
truture essa autarquia. 

O SR. PRES!DENTE: 

(Edmundo LevO 

Item 2: 

problemas agrop€cuários nacionais e 
re!ac10nar os fatõres que vêm difl~ 
cttltando o maior desenvolvimento 
deMa tcmte propulsora do crescimen­
to de nossa Pátria, concluindo, se se 
fizer necessário, por oferecer propO.Si· 
;ão que consubstancie as medidas por 
ela sugeridas. 

O SR. PRESIDEN::-E: 

(Edmundo Levi) 

·Item 3: 

Discussão, em turno Unico, do 
Projeto de Decreto Legislativa 
número 3, de 196"1, origmáno da 
Câmara dOs Deputados, (nUn~ero 
398-A, de 196ô, na Casa de ori­
gem), que reforma decisões dene­
gatórias do Tribunal de contas da 

União, .. proferidos nas sessões cu; 
28 de maio, 14 de julho e 20 de 
ag6sto de Hl65, tendo Pareceres 
favoráveis, sob números 368 e 369, 
de 1967 das Comissões: tie Cons­
tituição e Justiça e de Finanças. 

Em discu?são o projeto. (Pausa) 

Nenhum d-os Senhores Senadores 
desejando fazer uso da palavra para 
discuS6ão, dou~a como encerrada. 

Em votação o projeto. 

Os senhores que o aprovam, queram 
permanecer sentados (Pausa> . 

Aprovado. O projeto irá à comissãc. 
ie Redação. 

G o seguinte o projeto aprovado 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO . 

N<:> 3, DE 1967 

<N° 298-A, de 1966, na Câmara dos 
Deputa-dos) 

Reforma d~c!;fjes denegatórias do 
Tribunal dp' Con~as da UniãO, pro­
feridas nas sessões de 28 àe maio, 
14 de ;ulho e 20 de agôsto de 19G5. 

O congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Ficam reformada-s as deci­

sões denegatórias do Tribunal de 
contas da União, proferidas nas ses~ 

· sões de 28 de maio, 14 de julho e 20 
de agôsto de 1965, para efeito de tor­
nar definitivo o l'egistro da despesa. de 
Cl'$ 11.864.664 <onze milhões, oito­
centos e sessenta. e quatro mil, seis-

Votação, em turno único ~á Re-. centos e sessenta e quatro cruzeiros), 
çuerimento número 459, de 19671 para pagamento à Conservadora Bra­
p€lo qual o Senhor Senador Jose sileira, Ltda ., proveniente de serviços 
Ermirio, solicita. a criação da C:o- de limpeza executados no Colégio Pe­
rnissão Mista do congresso N(}cto- dro II - Internnto no período de 25 
nal, para o estudo dos problemas de março a 7 de jÚnho de 1965. 
agropec~áros ~ seu refle.xo na Art. 29 Revogam-se as di6POSições 
economw n_ac1~mal, te11f1o. Pare- em contrário. 
ceres javorave1s, sob numeras 379 
e 375, de 1967, das COmissões de 
Agricultura e de Economia. 

A discussão foi encerrada a 9 do 
corrente. 

Em votação o Requerímento. 
Os Sennores Senadores que o apro­

vam, queiram permanecer .sentados. 
<Pausa> 

Aprovado. 
A Mesa transmitirá à Câmara dos 

DeputRdO~ a proposta de criação da 
Ccm.fs.são Mista. 

t o seguinte o Requerimentp 
aprovado. 

REQUERIMEN1'0 NO 459, DE 1967 

Solicita. criação de Comissão Mista do 
Congresso Nacional, para o estudo 
dos problemas agropecuários e seu 

reflexo na economia nacional. 

Senhor Presidente: 
Nos têrmos da letra b, do art. 29, do 

Regimento comum, comblnado com o 
art. 63, do Regimento Interno do Se~ 
nado Federal, :requeremos "Seja cons­
tituída uma Comissão Mista de 5 
(cinco) Senadores e 5 (cinco) Depu­
tado::;, para, no prazo de 120 <cento" e 
vinte) di·1s, proceder ao estudo dos 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo r.evn 

Item 4: 
Discussão, em turno único, do 

Pro;eto de Decreto Legislativo n9 
9, de 1967, originário da Câmara 
d.os Deputados, (número .'W8-A, de 
1966, na Casa de Origem) , que 
torna definitivo o ato do Tribu­

_n.al de Contas da União de con­
cessões de reforma ao soldado 
Luiz Hammes, tendo p~eceres 
javorávels, mb números 370 e 371, 
de 1967 das Comissões de Consti­
tuição e Just>ra e de Fittan~«~. 

Em discussão. (Pausa) 

Nenhum dos Senhores Senadores 
desejando fazer uso da palavra para 
discussão, dou-a ca.mo encerradn. 

Em votação o projeto. 
Qs Senhores 

vam. queiram 
(Pausa.> 

Senadores que Q apto­
permanecer sentados 

Aprovado. O projetq irá à Comis­
:ão de Redação. 

Junho de 1967 1289 

~ o seguinte o projeto aprovad.> 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO Nll 9, DE 1967 

(NI? 288-A, .. de 1966, na Câmnr2 do.; 
Deputados) 

Torna definitivo o ato do Tri'?unat 
de Contas da União de conc:::ss"io d·~ 
reforma ao soldado L ui~ Fian•mes. 

o Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica definitivo c. ato 'c• 

Tribunal de contas Ja União, de H 
de dezembro de 19ü5, de concessão d1~ 
refornia, sob reserva, ao soldado r..u:~ 
B:ammes. ' 

Art. 29 Revogam-se as di<>çm.içõe~ 
em contrário. 

Publicado no D. C. N. (Seção ID 
de 22-1-1967. 

O SR. PXESIDENTE: 

(Edmundo Levi) -

Item 5: 
Discussão, em turno úniCo. do 

Projeto de Decreto Legis?atito nQ 
20 de 1967, originário da Câmara 
do's Deputados (n9 305-A de 1967, 
na Casa de origem), que aynva a 
Convencão Internacional Sôbre a 
Elimnaêão de Tôdas as Fmmas 
de DisC"riminação Racial; adotada 
pela ResolUção n~' 2.106 (XX"I da 
Assembléia Gc..ral das NaQÓPS 
Unidas ãe 21. dP- ãe;;embro de 
1965, lendo Pare"2'!1'C,'i fallorá~Jeis, 
sob n9s 3E·2 e 35-3, de 1967, das 
Comissõe~ de Relações F::-c+erio­
res; e de <Educação e Cultu"'"a. 

Em discussão o projeto. (Pausa). 

Se nenhum senador quiser fazer uso 
da palavra, encerrarei a disc'.lssao. 
(Pausa). 

Está encerrada. 
Em votação. 
Os Srs. Senadores. au~ o 'lO:'I var 

qu~ir::m :ficar como estfw. (Pavstt.) 
Está a.prova1~. 
O projeto vai à Comissão d~ R~ .... 

dação. 
E' o seguinte o projeto awa­

t:acto: 
.PROJETO DE DECRETO 

LEGISLATIVO N9 2J, D:L. 1887 

~Nil 305-A-67, na Câman::.) 
Aprová á Convenção Interno.cie>nal 

S6bre a Eliminação de Sóbre as 
Formas de Discriminaçp.o Racial, 
adotada pela Resolu('ão n<l 2. 106 
(XX) da Assembléia-Geral das 
Nacóe<; Unidas, de 21 de a~ .. embro 
de ·1965. 

O Congresso Nacional decreta! 
Art. li? E' aprovada a Convenção 

Internacional Sôbre a Eliminação de 
Tôdas 1\.'5 Formas de D'"r:,..:,,...,;n::o !"to 
Racial, adotada pela Resoluçã_o nú­
mero 2.106 (XX) da Assembléia-Ge­
rai das Nações Unid·1s, de 21 de de­
zembro de 19ii5. 

Art. 21? O presente Decretn Leg·ls­
lativo entra em vigor na dura de fma 
publicação. 

Art. 3'? Revogam--se as disposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Edmundo· Levi) -

.... 

Item 6: · 
Discussão, em turno único, ào 

Requerimento n9 548, de 1967. de 
autoria do Senhor Senador Vas­
concelos Tôrres, solicitando, 11.04 
térmos do artigo 212, letra v. do 
R"~gim'Jnto Interno, transcric:ão 
nos Anais do Senado da oracão 
proferida pelo Sene1dor Aura 
Moura Andrade, na sessão do 
Cotwresso Naciona1, em 7 de ju~ 
nlto de 19G7. 

Em di~ussão~ o requerime-nto. 
(Pausa) . 
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Se nenhum Senador quü;er fazer 
uso da palavral encerraTei a discus· 
são. (Pausa) . 

Está encerrada. 
Em vota9ãó. 

Os Senhores Senadores QUé o anro· 
vam, ·queiram petma:r.ecer s~ntados 
(Pausa). 

Está aJ,trovado. Oet·S. ieita a traus­
ctição pedida .. 

E' o _seguinte o requerimentc 
aprovadõ: 

SENADO FEDERAL 

REQUERIMENTO N' 548, 
DE 1967 

Nos tênnos do artigo 212, ictra y, 
Co Regimento Interno, requeirO tran::;­
crição, nos Anais do Sena-do, dá. ora~ 
ção - p!·uferida p21o Senador Aura 
Moura Andrade. na .ses:ão_ do Con-

~resso Nacional de 7-6-1967. 

O SI!. PRESIDENTE; 

· (Edmundo Levi) =- ~stá esgotãda. 
a matéria da Ordem d.o Día. 

Há oradores inscrítos. 
Tem i palavra o nolm~ Senador EU.~ 

rico Rezen,de. 

O SI\. EURICO REZENDE: 

(Sem revisão do ota!!or) - Senhor 
Presidente, o objetivo da minha. pre· 
scnça na triblUla. é :teg·lstrar, nos 
Anais da casa, o ag;:-atlecimento .d!J 
povo capixaba, das suas autoridades e, 
particularmente. da .entidade interes­
sada ao "Jol'ilal do Brasll'' péla reM 
portagem publiCada em lB de maio 
1·ecém-transato, a re.31::eito do Hospital 
·Santa Ríta de Cássia, cujas obras-se 

. e:r.contram ern fase do conclusão, na 
Capital do meu Estado.· 
Permito~ me; Sr . .Pre:s~dente, ao ler 

êsse trabalho jornalístico, que repre.. 
smta u!n valioso e comovente gasto 
n$sistencial, apro·{eHar a oportunldade 

: para fazer um ap~lo ao Governo Fe­
der:ü u fim üe que forneça à Asso­
ciação Femipina de l~clucaçã-O e Com­

.... ~te ao Câncer, qu:e e a entidade pro- . 
' ""motora daquela construção, os ncur·· 

sos fhlaiS, estimadOs em- duzentqs mll 
c.ruzeiros novos, para que o Hospital 
possa t:mcionar ainda êste ·ano. 

Diz a reportagem: 
Vitória (Correspondente) - O 

E~pirito santo. poderá .ter aind • 
êste ano seu m:-t.s moderno hc ... 
pitai, cujo funcianllmellto depende 

.do têrmip.o das obras de acaba­
mento. orçadas em NCr$ 200.000,00 . 
(duzentos milhõ~s de. cruzeircs an:. 
tigos), qNe serão feitas logo se o 
Ministério da· -S·aúCie atend~r ac 
}Ji:dido da Associação Feminina de 
Combate ao_ Câncer.-. · 

o Hospital Santa Rita de Câs­
sia, especializado em tratamento 
do- câncer e·clfmca médica, come. 

· çou a ser· construido- há 14 an_os, 
no :Bairro de Maruipe, mas sempre 
deperideu de àons.th·os. na maio­
ria de particufarea c até de -es~ 
trangefros, e podetá estar _aten­
dendo às populações- do E:;;pírlto 
Santo e de outros Estados em no­
vembro, ·se o ·c.ovémo cumprir c1.. 
velha promessa e der a verba que 
falta. · -
J\ ID!i:IJ\ • 

Preocupado com ~ incidência do 
câncer e a fr~1ca dlsponil.:lilidade 

· hospitala.r <Ici ESDíríto Santo, o 
lliédieo capíxtbn. AfOnso .Sianco 
~nspirou à sua mulher - Sra. ll?ia 
tianco ~ a criação -do que se 
chamaria Ass:oda~ão Feminina de 
Educação e Combate ao Câncer. 
cuja sigla ·- AFECC - se torna­
ria cOnhecida e,m todo Estado, par­
tindo paxa' ouhaa <~idades brasl· 
I eiras até atín.fJlr o· estrang=iro. 

A AFECC io1 fundada no dia 
S de maio de 19_52; durante· utr\!l 
:teunião na p-ró!)ria residência do 
Dr. Afonso Bianco, para ~nde !lua 

DIARIO DO CON:O~ESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 196;' 
-~~ 

muJher havia levado um expn;s­
sivo grupo de senhoras da :wc:.e­
dade cap1xaba, nJém de médü os 
e jornahstas. A A:.•.wcià!:ão inic·.aM 
ria logo um trab~lho que até hoje 
ainda é o· mestno, CUJa marca· e 
col"::g:nn e de.spreendtm-;.}nto. 

Su:1 diretor:iã é as.:im aon.:>títlli~ 
da: Sfa. Iiza Eianco, Pres~den;e; 
Sra. Ol'mi Saleto, Vice-Pt.es"den ;e; 
8:-a. Judite Ribe!ro, Pri!neira-~le­
cretã:ria; · Sra. Lecla Linhares AlM 
res. Segunda-Szcretãria; sias. Zé. 
lia GOlnes e Maria. de Lourdes dt 
Lemos

1 
'l'esoureiras; Sra. Sellct. 

S9.rkis, Dlretqra de PraiJagancl.a 1 

Educação Socíal. o ideaHzador. 
Dr. , Bian~o, seria o supervisor· da 
obra a que se-propunha E\ AFECC; 

" a construção do Hospital Santa 
Rfta de Cássla. . 

Em 1953 era iniciada a. obra 
do hospital. num terren.p. de pou. 
cas perspectivaa __comerciais, mas 
que se tornaria Íun p:\trimbnio ~m 
constante .valorízaçô.o tJe!os rnP.'· 
lhoramentos que pa:ssou a te.t f' 
por estar no bairro de maior deit. 
sidade demográf~C3. des'ca Cap:ta! 
servído pOr cinco 1üú1as de õniílu~ 
tendo de um lado a p::inc~pal e.Vf'. 
nida e do outro, a sede da .Fa. 

· culdadC de Medicina da Uli.1Yer­
sidade Federal do Espí:rii:O Sa:--:.tv 
Do centro comercial ao hosJ;ital 
um carro utilizará dez minuto:-., 
em. média. 
HOSPITAL, HQJ>; • 

Com ni.odernos eqqiparuentO~I e~­
tleciallzados e moveis comprac1os 
e pagos, avaliados em mais de 
NCr$ 150.000,00 (cento e dnquen­
t.a milhões antigos), o Hospital 
santa Rita de Cássia foi _planéja. 
do, para a campanha contra o 
câncer: prevençáb, diagnó.stico--...e 
tratamento, além de JJrát.ica ae 
cirurgià e parte de c1ín~ca médica, 
SEndo objeto de estudo futuro Utu 
êu:-so de pós~gradu~çáo tnCdiea.. 

A poss~Uidade 'de funciona­
mento Jmed1ato' do hOS-pital está 
baseada nos convênios assentados 
pela AFECC, que irá. man":ê-lo 
sem interêsses financetros. s~nun 
que todo lucro será ilwestida nn 
pr6prio hospital. A AFECC Dâ!~ 
possUi ligações nem contato:! de 
oi'dem política ou proflsstonal. t: 
seu objetivo é administrar o hos. 
pital, no- quál trrbo.lharão méd,t­
c:::s enfermeiros e sen-idore~; se­
leciOnados segundo u:ma preocupa.· 
ção de qualidade profíssional. 

o Hospital ·santa Rita ·de Cás­
$a. disporá do seg11inte: 150 1eitos 
de 11uspita1iZaGão; .amlrula!.órim. 
com oito consultórios; sala para 
endoscopia; :radiodjagnfulttc:o; ser· 
viço· soo1al; la)Joratórios de ana· 
tomia, ~ patologifi·, com ~ut·5psta, 
rr~acro ;: microscc:pia; .labor r-. :órios 
de "1'~~1i:>~s e p2::1ui:~s crdmicRZ~, 
hematologia, bactcriolo;;ia. e bio­
tério·. farmácia~ auditório téGnico~ 
estúdio e laboratório piru· doM 
cumentacão iconográfica.; · bi'ollo· 
tec~ e niuseu; bahco de sangue, 
radioteral)la con-vencional e tien 

'dnlar; cilr"te.rania; cf'b~"'~·~·'·B.pia; 
e um· cen-tro·· cirúrgico c-c!I~ três 
salas de recuperação. a.lém de 
apartamentos para médicos e in .. 
ternos. 
MUDA Al,EMA 

Para chegar ao que é· ho.ie, em 
-11 anos de c::mstrução, o Hospital 
Santa.- Rita de Cássia preei!:ou de 
muitos esforcos da As3ociaçiío Fe_ 
minina de Educação e Cc·ntbate 
ao Câncer, Q'.!e r;e uHl'zon <le~ fe? 
tas, sorteios, promoções pcrpumres 
li-vro:-; de ouro, donatb:os o~ mais 
diVe_rsos,, até consegti.ir -t:a'ler re­
percutir no exterior o- seu traba­
lho. Enquanto a entidade alemã 
(Lletn::mha Ocidental) · Central 
r:v~n3élic!.'L, em nf':!lle de• poyo. 
f<wi.a tlma doação de NCr$ · .. , ... 
978.200 no (no-v'eéentos ·e f.e~;enta -e 
oito milhões e duzentos mil eru­
zci!os antigos), o GoYêrno do Es-

tadó dava :pouco mais de NCrS ... 
2.000,00 (dois milhões de. cruzei­
ros antigos), e a Prefeitura d.e 
Vitória em nada contribuiu o 
Govêrno federal sàmentz em. 196.:. 
deu uma ajuda substancial, com 
NCr$ 52. 5"00,00 <ãihqtienta e dois 
mHhões e qujnhentos mil c:-uzel­
ros antigos). 

princiJ;>aÚnente em áreas de eCo .. 
nomia primária.· como o Espírito 
Santo, e a e~losi!_o- d.emogr:í.flca. 
co-m o cresclmento absoluto da. 
popula..ção da ordem 'de 3.5%~ 
acrescido· do crescfmenm r~lati .. 
vo, tepresent.ado peio desloca .. 
tuento de massas hmnan~s para 
Vitória ·à, procura d!! trabalho, 
verificamos que, se no momento 
a crlse de leitos é aguda, dentrü 

Sr. Prêsidente, abrindo run Purén. 
te.::;is, verificamos que enquanto a 
Alema:J:ha ncs fazia uma do~dw d.e 
quase um 'bilhão de cruzeiros- int;gos. 
o ·Governo Federa.! só nos úava 52 
milhõ~s Q.e cruzeü·os ànt1gos . .i.SSo. nt.. . 
curso de 14 anos. FOram 14 anOs ctr 
apelos, de rcg.\tivas, de f;stas pop".iM 
lares, de- a.nga'riação de recursos -da 
algibeira pal'ücular, veroadeira. de- . 
monstta'çào financeira de solldal'ied"a· 
de hUlnana da. parte do povo. :Ê.SS€~ 
-apelos, que náo -repercu~lram na tõrr .. 
de ressonância do govêrno brasileirv, 
;epercutiram na tórre d~ ressonâ.nclr. 
do .poro alemão que, através da. St1r. 
cen·~,~al Evangélica, destinou para <J 
:...:rospllal Santa Rita de Cássia, como 
disse, quase um bilhão õ.e cruzeiro~ 
antigos. 
·Fecho o -parêntesis,_ S:-. P~·e.siàente. 

~ retomo· a leitura: t~a reportagem.· 

. dE' futuro próximo passará.- a ser 
intpL·evfsfvei. Logo, !.lln e1;!ôrÇ() 
partiCular de .um grupo d-e pes~ 
t>uas~ ::;~;m o mín~mo objetivo d~ 
qua!CJ.uer t1po de lucro ou vanta .. 
gcru., a não ser o melhor funcio. 
Ha·.ne!)Jo de uin hospital como o 
Santa RUa de Cássia, 'com ca .. 
~·aci-erif.tícas de assiStência- com .. 
p.lt?tS e até. mesmo de ensino, es .. 
tá a tr.erecer, se não a exigir: 
em nome da comunidade e dÓ 
povo, a· compreensão e 'a colabo .. 
rai-:H.c. ·direta e-· urgen,te d{)S po... 
déres 'públicos. E é aqUi que--de~ 
positamos nossa. confiança. no 
M·n~stro da Saúde, 'em _ cujas 
mãos se encontra a antec'ipaçâo 
do ftmcionamélltb elo hospttu.l ' 
que a Associação . Feminina de 
Educo.çã.o e. Combate ao Câncer 

A njuda da Central Evangélic: .se -Ptr:Jp1s_ realízar" ... · . · 
nà~. t.em comprcm~s;;;o ~ç ordem Sr. Pres_{Jcnté, 0 · funcionamento t1o 

(Lê.) 

r~llgiOsa ou qualquzr o;tVa, e:~l-' hospital. Santa Rita de Cá.ssia, no 
grr:cro ~penas que o hosp.tal ven.ns corrente ano, está dependendo exclu .. 
a tunc.1onar~ com oa. apa-~·elhos do- sivumente da ·mão orçam~ntária do 
ados, que sao: uma ho:mba de co. :?ovérno-Fed:eral; mão e.st.a. que pode­
balto ç:amma~ron-2; ;,tm a!!arelhc .'à ser. Ntenàlda com. facilidade, por .. 
de ratiioterapia ~ta~tlit~n~ um :tue necessitamos, apenas,· de .........• _. 
at~arelho de· r3\dlOdiagnost1co. A':. .i'-Cr$' 200.000. uma migalha, tendo em 
obras do hosp1t~l, que se-encon- v:P.ta a t.tagetórla de~ éator2:e anos de 
tram na- fase .de revestimento e e!fôrço · daq_uela 'entidade, sob~Metudo, 
acaba_!Uento, dependem de -uma o porte, a dtmensão, a importância. 
dotasao de NCrS 200.00~,00 <du~ de um. hospital que não vai ser Iooal. 
Z-'mtcs mllhões de cruzeiros anti vai ter as caracterfsticas de um hos .. 
gos), J?Rra que estejam termina- c~lhtl regional.. Qualquer hosp:tal de 
das ate novembro dêste ano, can- câncer, n-o Brasil; hoje . .::... está. aqui 
f<:~rme relatórío passado ao Mini:.;. um médico que poderá :comprovar a. 
tro da ~aú1e. .~.f:!11íaÇão - tem a afluência de pes ... 
CANCEE NO ESPíRtTO 3oas, ·<le pacientes, de doentes não. 
SANTO ~_pe-nas do Estado em q~t~ está sed!a .. 

.O tratamento do cance:r. no Es·­
pirito Santo está centralizado nu 
Clí.í.ica de Câncer da. S~mta Casa 
de Misericórdia de Vitória. A cu .. 
nica funciona desde setembro de 
1951, e dessa data até 10 de maic 

· dêste ano já registrou 6.892 pes 
soas que a procuraram. para pre 
venção, diagnóstico e tra.tam·entn 
O p>:im!;;iro diretor da Clínica d-~' 
Câncer da. SCMV foi o :médicc 
Aion.so .Bl".nco. r.me d"i'XOll o'!~,"-:"' 
Para assumir a direção da F'acul­
dade de Medicina da Universi-da· 
de .. do Esl)_fdto SO!ntQ, ficando em 
seu lugar o médico Jacl Aguiar 
Que participará da eqUipe do Hos 
:Pital Santa Rita de C:issia. Como 
eSO?cialistas em câncer o Estai!" 
con!a aoena .. com P<:ses dois m~·· 
ilicos-, que recomendam o traba­
lho· de.. pesquisa de seus colegru> 
Jair Andrade e Aluisio Sobreira 
Lima. tme vêm atuando bnl'lb?...-. 
na. Clinica de Câncer. 

O Hospital Santa Rita Q:e Cás­
sia, além de ser o mais modernr: 
do Estado terá capacidade sufi· 
ciente 11arà. atender as nonulaçõe~ 
canixab-as (o Est'ir'lo tem 1.4'iLOilf'! 
haPitalltes) e dos E:stados Umt­
trofcs. 'Bflhia, Minas Gerais e Es. 
tado do Rio, õue com,,r>·H~"tJ.fe pro-_ 

. cur.am ~ médicos de Vitória. 
!CXPEC'rATIVA 

do, mas de tôda uma região~ desde­
"1Ue ha-ja facilidade de comunicaçã-o • 
Vitória,. por .exemplo, é·· um .. E~.stuárto 
.... ar-a ondf:! convergem O!i !ieslocamen .. 
tos eventuais ou efet~l'Os de pdpulaç.ão 
da..'B9.hla e de Minas Gerais, ·-princi-: 
aalme~lte em virtude das paralelas de 
"" da comnanhta Vale· do Rio Doce. 

A E!'ltrada de Ferro Vitótia-~Mibas, 
:;m têrmos de Governador Valiãdates 
'1~r.a V1tória. é r~onsável pelo botn­
-'i?rtmento diâr!o de doe~ntes de cfi~ 
c:o:r e de hiberculose para a Santa. 
~ssa de Misericórdia de Vtória, para. 
"' Clínica de Tumores 

1
insta1a.da na .. 

"'ue.IP- nosocõmlo, par~ o leprOliário de 
"~'tanh~n::ra. nara o l!osp:ltal de Tuber .. 
~ulosm- de Vitória. e, em futuro _pró­
"':imo. para .o Hos'Oital 8ar!ta Rita de 
r<1_ssia; ·que será es_p-ecialtza..do no 
•
1 "trnóstieo e no tratamento do cân-

cet-. · 
VItória está. por ~im dizer, substi­

hl:indo a Uni~o Federal. bem como os· 
I"Jovernos de Minas GeraiS e d:l- Bahia, 
"'Ue não disllÕerh de hoooitais daquele 
~sno nas re-ri§es· referi-das; -.. 
Assim-~ justo, e·-maw ·da que justo, 

6. Urgente que a União estent.a a sua 
"OODPracão flnanceir.a. t &-se o obje .. 
~ÍV() da nuhlicf!cáo: apelar para. o Mi ... 
'"'listra da S<:túde, nara oue libere essa 
·r~l'bn de NC-rll 200.0~.00, e a )jbere 
'<'~, nara. não' nass:nrmo:; nela segunda 
vergonha. em têrmos "intemqcinna.is. 
" tJrittH•irá vergonha foí Quando ti• 
vemo~ d~>- contar .com a- a_iud:t do po-

Falandó ao ('Jornal do Brasil"·, vo aiernã:o l)arn construi!' um:.a obra 
o canceroJogista •Afon.so Bianco "~"ue el'a obrittacão do GC!Vêrnf) Federal 
ttJsse confiar na urq:êncUt da aju- _.. .. 1<~'!!'. nara rme o Po-vo aJemão. ouvin ... 
da do Govêrno federal. (•o que -io novamente -as nossas an1 .. ústias e 
possibilitará-- ao nosso Estado. e "'<; nos~a,<:: afl,i,.,ões. não venha; nos so­
.mesmo ao Brasil, possuir um ltOS <:':Orrer. neTa se_gunda vez no-rême reni­
pit.a] moderno-. ~em ef(Uipado. ori ~o. enauant-0 o --oovêrno Fedf~rai: nes .. 
entado no sentido de utiUdg.d<> '-ao:; 14 11no.:;, d~>u Tin.rn o ffosplt.al San .. 
pública cu.ia ínstliracão é o de- ~~- Ríta dP. r:-ãssia a:penru;: ~ 
ver nroi?;"~ional e a solid~l.:do4!>AA 'TÇl'S.fi2.500.oO-o novo slem~"jâ ·noo 
hurn..,na. . ~ ~"lu qUP<:"f'! u'm bilhão de cruzeiros an· 

Afi;:mou.aínda o Or..--A Bia.nco ~=;os, 7\l"ão .aueira, portantc', ·o Go­
Dl!e. con&à~rando a carencfO.de verntJ Ft:dera.-1 sOfrer mais &se \"exa.-. 
lettos hospitalares no Bmsll, me de verificar q~e um pov-0 estran-
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geiro GUbstitue o Govêrno brasileiro 
no cumprimento dos seus deveres. 
<Multo bem!) 

O SR. P:IESIDENTE: 

tEdmundo Levil -.Tem a palavJ.a 
o Sr. Lino de Mattos. 

O SR. L~NO DE 1\I.UTOS: 

(Lê o seguinte discurso) - senhor 
Prestctente, St's. Sena1.ores, o úJ:,u· 
c.z . .:o das duas últimas safl as aJucr.­
las e a queda na pzcu:lria. deixou o.s 
a~riculí.cres e os pêcuarlstas da Sita 
Paulista e da Alta · Sorocabana, e1:1 
São Paulo, ·Cm situação- de insolvéu­
cia, relativamente aos financiamen­
tos obtidos no Banco do B:asil e· no 
Banco do Es~a::J de .são P.::ulo. A di­
JlCu1dtlde financeira, que atinge é:>Se'>. 
produtores, foi aa-ravada pela es~i::t­
gem rigorosa e prolongaoa·, q•le pi·e­
judicou a o5afra d~ 19fS-67, crianjl) 
situaçtío- desesperarlora. 

Agricultores e pecuaristas, es'.ào 
sendo atingidos pelo àe:;ãnimo, pois 
além de sofrerem prejuizos mcalc:u!á~ 
veis, em consequência de condições 
climáticas desfavoráveis, estão seri1 
possibilidades para saldar ·os seus df.!­
bitas e encontram f~c.hadas as p:')"::"­

tas dos estabelecimentos de crédlt.us 
oficiais, no tocante ao financlameuto 
da nova .mfra 67-68. 

Na verdade, os agricultores .e pe­
cuaristas. da Alta Paulista e da Alta 
Sorocabana foram vltimas de !atô·· 
res absolutamente impon:cteráveiil, que 
os levaram à perda das 1'afras espe­
radas. Reconhecem. os compromi.;s:;s 
que jamais negaram, pedindo, aiJenas 
dos credores, que lhes dêem oportun:.­
dade de recuperação. escalonando 
prazos para os pagamentos deVidos c 
fJnanclando-lhes a 1\Rfra vindoura. 
·Em principias deste mês, pr~ff.!l!:o::; e 

vice-prefeitos. Presidentes e Vice­
Presidentes das Càmaras Municlp'3.ls 
Vereadores, da Alta Paulista e da Al­
ta SorocalJana, encaminharam mcmo­
.ri~l ao Présidente COsta e Silva, no 
sentido de que se evite o a~atranir.n-

. to d:-s estado em que se encontram 
o." agricultores e pecuarista':i da n::­
giâo. O apélo ao chefe do Govi'!.rnc 
toi feito pelos representantes de Lu­
célia, Adamantlna. Flórlda Paulista. 
PaCM01hu, Jrapuru: Flora Rica .. Jun­
{1Ueiropolis. Tupi Paull<:ta. Pan~>rarr,a 
Dracena. Sa12:res. Inúbia Panl~~.a. 0;;-
valdo Cruz·, Parapuã e Tacri. 1 

São dezenas de cida-d:;s ...:.... cêrcrt de 
cento e tantas -. na re~ião de S!i0 
Pâulo, atingl~a~ pela estla(i!:em -~ tlUf' 
se Pncontram em situac5.o aflH!va. 
~ b memorial mo«tra a reallclacie <i9 
Alta Pnulistn P rla Altn Sororaoana 
lembra o perirro ele sPria crise So­
cial naau:ola zolÍa ne Produção a;rr!­
c:ola P pecuária. E' flUe a a11sênct{!. 
de recursos narn financiar no·1a ·r.a­
fra porierá levar· ao de~;espêro m; pm· 
dutores ou e só ore.lu!.zo vêm · o;ofrf:n­
do. ryos dó!.c:; últJmo~ nno~ e -QU" ti;!h 
de ,,aJdn:r O'l dPbltos. nnt.C'rio~mrnte 
<'-~ntnrl;do<; Nnh no Brr"''c~ do Br~sn 
e ao Banco do Estado de São f'nui,:. 
·Evidentemente. n~rirultore..<~ ~ pe­

cuaric;tlls em reff'n~ncia ntio nrocui"an: 
fsentar·sP das 'dfviri::;c:;. Nfin tu'dfm 
anistia para o rme devem. Não eM§ c 
pertlm1o protecão. 

Dese1am. nprna!'l, nuc o Govêrnc 
Federal Intervenha Junto FI e.<>Sas en~ 
tidades bancArias e ns auxilie a f'Otl­
S~"f!Uir nra~o ra"!:o{tvel para o r~"c:;g;atc 

doc:; débito.._<: e financinrnentos novo~. 
A conce.s.«:ío de to.l prazo seria ts~r.­

·ta de QUaloner desU~>:!"n e nfio prt':i\1-
dlcarin c finnncJnrnPnto dM ~~afrus 
futuras. Seria. P:>rfr:n. rPrrada :i·' tô~ 
das G'l garantia':! ófcrecidns por es~es 
Javradore.'l. 

Ao traz:>r ao conhrrimento deStf\ 
Cn«a o drnma em (Tue vivem o.s ag-ri­
cultores e os pecuaristas da Alta So~ 
rocnbana e da Alta ,Paulista, em vir­
tude da perda quase total das duns 
úitimas ::.afrt\os, far-o um apêlo no Pre­
sldentc Costa e silva. no sentido de 
que o.tcnda nos produtores d~ São 
Paulo, ree.scalonando-:lhes as dívidas. 
Estou certo de que -os ngrlcultores ~ 
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os pecuaristas de São Paulo saberão 
reconhecer o benefício, redobrando 
esforços para aumentar a pror.Ulçác. 
de sua lavoura. Ficarã-o mais agra­
decidos ainda, porque verificarão que 
os Govêrno ll~es fêz justiça. abrm­
do-lhes créditos de confiança equi­
valente aG reconhecimento de quo o 
insuce-m das safras se deve ao tem­
po .c na:J à má-vontade, à pregmç.a à 
lndo:fncla do tr~balhador bandeiran~ 
te. 

Ao t"r:nir.ar, Sr. Presidente. dGt>e­
jo ll"mbl'ar ()U~ em flns da •;;emar.a 
paffada - Sê nã-a· me falha a .nemõ­
ria, na últ~ma quinta-feira - e3ta 
o:;sã, cem o meu modesto voto, apro­
vou o Pro,ieto de Lei númer.o 59-67, 
concedendo prazo superior a 3 a-nos 
para todos os devedores ·situados nos 
Estados do. Nordeste, atingidos pela 
estia:;:-m e pelas .chuvas excessi'.1aB, 

Na<:uela oportunidade, eu ~od.eria 
ter auresentado emenda est-end~udo a 
medida a São Paulo. Não quis to.~.~.· 
lo para não prejudicar a tramitar,;üc 
do projeto. 'PO.Ls que se tratava de 
medida de urgência, tanto ql_!e. a nra­
téria-" foi votada ·em Caráter d~ ur· 

gência-urgentíssima. · 
ASsim, e3tru fÕrmulan:io êst-e 9Pê­

lo ao PrP.sidente da Repúblicá, quP­
pcdrrá. independente de uma l3i e.:;­
n?cífica, Interceder junto ao' B&nco 
do Brasil e, através do Govê~·n11 df' 
São Paub, Junto ao Banco do Esta-io 
de São Paulo. para que tratarnPnto 
igual ao que acabamos de dar ao Nor­
rlest~ se cte. também, aos tmbalha · 
dores de ~ão Paulo. 
, Nfltura'mente há de haver a.::slm 
uma eo:pécle ·de int~uozaGão. pois s" 
São Paulo (> um Estado rico ·nM- pre­
clsa ài><;te amnaro. Mas não" s? tra­
t_a do Tfo:~a~'1 rle São Paulo1 e ~i:n d~ 
1avrad0rf'.c: de São Paulo. e os !utad'"!­
res. p:-rri~a'n o<;' mesmo-; em t.or:los ot 
recnntcl' da P?..tria. - fáÕ pobte~. silo 
lutadore<: . piecisam e merecem s ... :r 
amnarados. 

Esta n nrovirtencia oue espero sel:-.. 
ton-111.da pelo Sr, Presidente dn. Re­
públira . 

Pnsso. Sr. ?residente. em se~u1iin. n 
outro a<;sunto: ·o ex-Presidente J!i.nío 
Quadro::;, oue últlmamente vem ter.tl' 
o no:ne envolvido nó noticlàrto dn 
\mpri'n~a ermo Interessado na bus~a 
rle UJT!a revisão das med!rf"as lniu~tn:; 
que Ih<:! foram aplicadas nela revolu· 
nfto. SUt:oCndmdo-lbe às dlreft.OS pnlf-
• !ccc:; por de~ anos. a pronósHo d0 f'L" 4 

~unto,~nvlou. aCJ Denutado O:sc.ar Pe­
rtros!"l Horta uma carta. datada 1e .t;c. 
te, cuf"' lettura na""sn a tázer, ~s­
rla.r·ecPndo rue tomo esta pr')vtdên· 
ria -norrn;P a.'"luêle pa.rlaml?ntar, pnr 
rnouvc<: rlP f1tll~çle. não pôde r.ómpa· 
''ecer ~~ta semana às atividatte~ rln 
0çme:re~~o. o_c:; ouais. altás . . o Uus~:F! 
'ieuutn""o hanr1eirnnte tem sldo lmf'n· 
o:amPnte no:«írluo. 

Com a au<;.P.ncia, tomei n Ilbcrdn.de 
de ler -<>o:ta carta. nroviMnria esta !JUf' 
esth se11do .tolrladR també-m na C:\­
'Ylarn rln<: D:"nntados pelo deçiuttHfc 
fcd~áll n:a!" l'.,fenezes. 

A carta é do teor seguinte: 

<Lél: 

São Paulo. 13 "de 1un\).J 111! 
1961. 

Meu caro deputado Oscar Pe 4 

dl"OSO Horta. 
Abraços. 
Alguns :Tornais notic:la'11 com 

singular 1nststêncla . • e a,,.::-un~-po. 
Hticos. ·o r~petem. que ~stou em­
penhado na restltulçãn; de meus 
dlrt>!tos de cidadania. e um den­
tre aqueles. BCI'cscenta Que cle­
se.lo essa restituiçãO "a quaJqur>r 
eu.<> to". ·-

Isso não é -verdade. DeseJo, evl~ 
dcntement.e, a reparação a que 
!aço jús. 

J•~mais fui acusado de Q\lalquer 
delito. Jamais fui Convocado n 
comparecer perante qualquer Juiz 
ou TribunaL Jamais me for:am 
cobradas contas de qualquer na­
tureza. 

---, 

Ai está o máximo Que poderão por parte das autoridades fazen-
dizer de si P~óp:-~. s, no fu~·uro, os dárias federu.is. sauõ.ações. 
meus desafetos de '1o:i~. 

Não pr~'Wndi, nem prete~'do Da.nilo Duarte Mattos A. ·co~a, 
medida de caráter pes.sm:l!, JJão Governadetr do. Ani-:zonas. 
procurei, nem procuro uma ex- Sr. Presidente ao inscrever noJ 

'ceção em benefício p~sso<~l ;\naia desta Casa êsti..: tei~~··a.:na, 
Se patriotas c~mo Utr> Cels:o quero declarar a minha intc~.;ull s"1~ 

Furtado, .um Sérgio !\.-la'3alhi'i~-.s, Jidarit:d.ade · ao apêlo v~em;:.n.3. ao 
um CÍd Franco, um Câ:!l.dii.._l Nor. ~·~rdad.eiro glito de protesto t:o Jo .. 
berto, um Fa:abulinl Jr . urr. José '/ernadm tlo m~:.,..1 E.stado, con .. ~·a u~a. 
Aparecido. um Josué de Castro. - medida absolutam~nte injusti~!c:. vcl, 
e a relação é, meram~>:1te, exem~ incompreensível, uma ~cz que a a lal­
plificativa, -_ estão :nar[!inaJ.iza- ra de regulamentação de um d.:c e~oM 
dos da vida pública brasileira, lei não autoriza a Dirçtoria. cte ~2n .. 
honro-me na compa~Hllil dêle&, das Inte:nas a cobrar impustos de 

Nos várJlí§ encontros f(}rtultos produ:cs que nã.a, estão isentC3 dessa. 
que tive com os mais 'l.lto·~ digi- cobrança, p·or efeito de um de~;ct.o· 
gentes dêste govêrno o·t d.tJ g;:, .. lel. 
vêrno do Marecb.al castello srãr::.. Nâo me alongarei, Sr. ?resir1c·1te, 
co, nun~a meneionei, sequer, mi-: em consideraçóe3,. porque 0 te.:!:;: :-ma. 
nha condição ti e cas~a io, nem fala por si. tv.ras reforço_ 0 apélo t-m'"' 
permiti que •fôsse mencl'lnada. tJém em nome do senador Eàmu:1do 

Nadt! ~di a nin~'lf.n1 • e tJá..:: auto.: Levi, que me autorizou a tal ~ tL-.m• 
rlzel a ninguém pe']h.-.. uém, tenho a certeza, em nome de 

Isto posto, e sabendo que você: tôda a representação do Aman:.om.,&:,· 
ao longo dêsse m.~~J !JeT 301 'nento, unida nesta luta peln. concretiza~ão · 
que é o nosso, vem Iu~~m':lo pe~a _.} 
revisão das ditas JJUn~çóe-s, 1:ugo- v.essa medida que irá, inegàve:mente, 
lhe, meu amigo ·oscar Pedrosa causar b.:-ne!ícios a uma região sem· 
Horta, lida esta carta, dar-lhe a pre e semp;.·e abaridonada pela F~­
div,Ugar>ão u~·-.~'\'"''. deração. <Muito b&m/ Muito bem), 

Do companheiro e sõ.mi~.ador O SR. PRESIDENTE: 
obrigado, J. Quadro.s. 

(Edmundo J.,evi) - Tem a pa!av;·a 
Era o "que desejava dizer. <Muiw 'J Sr. sena,dor Gilb~rto Mar~nho. 

bem!) 

· O SR. PRE3I:pEr-;TE: 

(Ed_mundo LevO ....o Com a pala~ 
vra o nobre senador Çatte•e Pinh(i~ 
ro, (Pausa) 

.S. EX' não se encontra prfsen1f'. 
Tem a palavra o nobre s.'rlaclor Ar. 

thur Virgílio. 

O SR. ARTHUR VIRGiLIO: 

(Sem revisão do cn-adorP - nenhor 
Presidente, quero dar conhc '!mento à 
casa do te!egr!?m'l qu-e venlt~ de re­
ceber do Exmo. Sr. Gov ... rr.!ldor do 
Est_ado Dantllo Durate de Matos 
Areosa: 

Senaà'Or Arthur Vir~ilio 

O Sr. Gilberto Marinho pronun­
cia discurso qüe, entrEgue à. 
revisão do orador, será pu ... 
b!icado posteiiOrmente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Edmundo· Levl) - Não há mais 
oradores inscritos. (PcuSa). 

Kada ma-is havendo que tratar, YOU 
encerrar a se.ssáo anunciando para a 
próxima a seguinte 
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I 
Mntérià em Regime- de Urf}ên ~:a 

:::\;nado Fr"'/!:-al-Brast!~a-DF. 
GE 392-7-61 - No ".Xato mo­

mento ein que acabo 1e_'sabl:'r qu~ 
a Díretorüt de Rendas Interm::; 
do Ministério da Fazendn vem V;:;~a.çâ:J. em Primeiro turno, do ?lo-
instruir a Insoet.órla FiSCal de jeto de Lei do Senado n9 29, de l9U7, 
Manaus sôbre ~o impõscu para de autoria do Sr. SPnador VasconcE!l-
produtos industrializados, enq'!Ían- 106 Térres, que altera as Azn~as Naclo­
creto-lei ·núme~·o 283, enderece~ nais e o Sêlo Na<:.ion:ll- fen~ n'gtmc d.e 
veemente apêlo telegráfico aos urgênc1a. nos térmos do art. 32'5, n;i­
Excelentíssimos Srs. presidente mero 5-C. do Regimento rnterno). ten· 
da República. Ministro do In te- dO Pareceres - da Comissí'io de Cor.s· 
rior. Plàne~amenb e sup~rlnt:en- Utuição e Justlf;a: ·nQ 387~67 pPla 
dent:os da SUDAP. . .f e d·l ........ constitucionalidade do pnjet(; númc-
SUFRAMA; eo:;c1a'tecendo oue ta1 ro 407-67. pe1a constitucl;mniidadf' do 
deci~ão d1-:t Diretoria de Renda3 suiJstituth·o da Comissão de Eduraçfio 
Internas implirn. na mais compJe~ e Cultura: - da Comissão de Edur-n .. 
ta. frusta.cão dos objetivos da zon~ ~á o e Cultura: nº 388-'3.7, oferl:'cenclo 
Franca de Ma.naus, rN;Cendendo !)llb~titutivo: nQ 40&-67. favoráve; i\ 
0 estado de nerv~i~mo do p:)vc emenda de Picnárlo. com a-: Rllbemrn­
de Amazonas, cria1o quando· foi o.ns que qferece, sob ns. 1 e 2. 
revogado o art: 99 daquele De- 2 
ereto-lei. na primeira tentati1-·a de 
ser anulado o nrimeiro p~·cq;1·-~ma ll,Jaféría em Tramita~áo J\'0rmal 
sério do Govêmo F'~::Jeral de de-- ··otsellssüo, em turno ú.nl.-~n. do Proje .. 
senvolvimenb do Ex trem() Nort::o to de Rer,nlução n9 52, de J.$Jl11 C!Ur; ws-
do Brasil: b~m f'cmo sa'icntandr pende n cxPC11r.áo da r.e.J n9 817, de 4 
minhas nnreensões re:atlvament" ele a'{ósto de H'65, do Estado Jja ova-
às conseqüência<> tmurevlsívelo; our ntlbara, declart:lda lnronstitnciona pelo 
o impacto d., n"~tícin ro:;uo:o.rft à an: supremo Tribunal Federal'. (Prn1Pf:> 
não públi::a rme s-e enNnfra h{l apre~entado pela contlssão dP romtf- A\:',· 
muito ~m est~õr. d~ :.\CI'ntun~a tulçflo P. .Justl.-:n. como ctnwlus§j· d.J 
emotivida.de, pela tnfU"ll!flcada seu Parecel' n(' 373. de 1S37). · 
delong-fl Pm se r-~~- f'nn·c> .. ,~.,,. f' 
Zona Franca €: pedin·lo àqa":!la;- 3 
altas {I.UtorldAdes (!Ue )eiam revo_ Discusr..ão, em turno úntco. do Pro-
gadas as ln<::tfllriH~<> '\riU'ld:ls ã~' jeto de Lei da Càma.ra n9 78 de 1%{; 
Diretoria df' Rrnõ::;_J: Jn~~.Anns nnrA (D~' 2.27-6 4 B, de 19G4 na cn.s:a de orf .. 
ser cobrado o !rtmôsto -d~ produ- I!Gm). que estabelece ocna1;dades paro 
tos lndu!\tr!::t 1i7~1o~ a ftm de ni'o embarcações que la.nc~rem d-ehito3 ou· 
serem eliminados· os nencffcl'ls óleo em águns do utora~ bra.sJ!etro e 
com êste gravh;simo .fa~.o: com o ~á outras prnvídêncJas, l'-~ndo Pnrect!• 
c.onseflmenh de V. Exª". na Sl 13 res, sob ns. 2>57. 2GB e ~51. de 1967. dn.s 
qualidade de oarlam-:?.a!ar do comissões: - rle '1'1-ansporte:> ComU· 
Amazonas. ncl'edito -er;t.ar' exprts- nica-eões e Obras Públicas, fnorãv~l; 
sando o sentimento ri? todO o povo de Finanças, na forma do substitutivo 
ao rcivindlcnr um tmf.amt'Jl 1n ln'"'- que oferece; e de Const!tu!ç!lo p Jug .. 
nos injusto Pf1%a o UJ'iS' Estado, tiça, favorável ao SUbst!tuth•o da OF. 
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4 
Discussão, em turil\1 úntco, do .?fO­

Jeto de Lei da -Câmara n? 62, de 1967 
(n!J 72-:B, de 1967 na Sasa de ougem), 
de iniciativa do Presidente da Repú­
blica, que revi,gora o. art. 26 e respecti­
vos parágrafos da Lei nl? 4.869, de !9 
de dezembro de ·1965 (Plano Diretor do 
Desenvolvimento do ~~lo....-desteJt e 1á 
outras :providências, tendo Pareceres 
favorã•;reis, sob os ns. 889 e 290, de 
1967, das Comissões - de ?tojet03 do 
Executivo, com a em~nda que oferece 
de n9 1-CPE; de Finanças. 

Está encerrada a sessão. 
(Levanta-se a st:sséia às 17 

horas).-

Discurso pronunciado pélo S<. 
Auro Moura Andrade, na ses­
são do Congresso Nacicnal 
em 7 de junho de 1967, que 

-~~se publica nos têrmos · do 
Requerimento n9 548, de 
autoria do Sr Vasconcelos 
Torres, aprovado em 13 de 
junho de 1967: 

Senhores congressi-stas: 
Ao receber o PrOjetO de .Resolução 

d.a: Congresso ·Nacional n9 1, de 1967, 
determinei o seu arquivamento, por 
manifestamente -inconstitucional em 
todos os pontos em que havia Sido 
Justificado. 

Foi êste mais um ato; õe muitoo 
que pratiquei no mesmo sentido, du­
rante os anos em que exerco a Pre­
sidência do Senado e do l:ongre;;sc 
Nacional. 

Todos êles foram 3.::eitos, por vê..1es 
até ruidosamente1 sabo em duas op'or­
tunidades anteriores, que vou recor-
àar. · 

O Ato In.Stituciotlal n9 i, facultou 
ao Pr-esidente da República remeter 
ao Congresso Nacional projetos de 
emenda à constituição. De acôrdo 
com ·aquêle Ato. apenas a matéria· de 

- jniciativa do Presidente da República 
:.:;:(~, que podia· ser objeto ·de discussão 
· e votação, não havendo extensão da 

·faculdafe de iniciativa aos membros 
do congresso Nacional,- para matéria:> 
diversas das contidas na propositura 
presidencial. 

o Presidente CaStello.Branco, invo .. 
cando o referido Ato, encaminhou ao 
Poder Legislativo Projeto de Emenda 
à constituição, dispondo sôbre a ele1-
ção direta do Presidente da Repú­
blica, por maiorif!. absoluta de votos 
popUlares, em todo '" País; sôbr'í' à 
.redução do prazo do mandato presi .. 
dencial, de 5 pata 4 anos; sôbre ~ 
irredutibilidade de vencimentos; sôbre 
alistamento, elegibilidade e inelegibL 
!idade; sôbre impostos e suas isen~ 
ções. dos direitos de autor, de remu­
neração de professóres e jornalistas; 
sôbre licença para fJrocessos· em cri. 
me comum, no campo da imunidade 
parlamentar e sôbre a' reúnião da 

. Câmara dos Deputados 'e do Senado 
Federal, sob a direção_ da Mesa dêste. 

Assim, a Emenda. constitucional. de 
Iniciativa do Presidente da República, 
diminuía o prazo dr mandato P!'('Sl­
dencial, modificava o direito proces-· 

.r ~ 1 sual criminal, dispunha sôbre alista_ 
\..,.;menta de eleitores e inelegibilidades, 

sôbre impostos e suas -isencões e irre_ 
dutibilidade de vencimebtôs. A uma 
tal emenda foi proposta uma sube­
mellda, determinando- a p-rorrogação 
de mandato do Presidente da Repú­
blica, que deveria vencer-se a 31 de 
janeil·o de 1966, de modo a que o mes_ 
mo sQmente viesse a encerrar-:-se a 15 
de março de 1967, · 

Pa-receu-me evidentemente- imperti­
nente a subemenda: 

19) porque o Ato Institucional de­
clarava que _o têrmo do mandato do 
Presidente da República. era 31 de 
março de 1966; . 
. 29) porque o Ato Institucionll-1 não 

:POdia ser modificado em nenhtt1n dos 
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seus pontos, nem pelo Poder Leg;itla- A segunda vez em que um despacho 
tivo, nem por decisáo judiciária, pois dêste género foi reformado pelo Ple­
que tornava insusceptíveis de aprecia- nario ueu .. se por ocasião da votaç~o 
ção pOl' qualquer Poder da República do Código Tributârio. 
o que dêle emanasse e a· sua contex- O Pres1dente Castello Branco envJOU 
tura; , ao Congresso um projeto de· Código, 

3'?) porque. a emenda constitucional no qual codificava leis tributárias e 
propunha a diininuição do mandato declarava em seus artigos que os fatos 
dos futuros Presidentes da República, passavam a ser· regulados nos têrmüs 

1mantinha o prazo do então Presidente daquele Código. De acórdo com a 
da República, não se compreend1~r.cio. Constituição ·e o Regimento, os Códi­
assim, que por subemenda se amplias- gos deviam 'ter tramitação e •• 1 casa~ 
se o mandato do Presidente em enT~ ::eparadas, sem·os prazos limüados de 
cicio; -'l.proí-açao dJ.s -leis comuns, mas J 

4'?) porque. nos têrmos do Ato Ins- P1'esidente cta República, 11ão obstante 
titucional, apenas a matéria de :ni- t-ais dispo.s1çucs constitucionais, ...en­
ciativa do Presidente çla Repúblic.l é viou-o para tramitação em Casas con_ 
que podia ser objeto de-discu::sí'ic·, vo- juntas e cOm prazo fatal. 
tação, m't:ldificação, aprovação ou re- Para isso, m0dificou ap~nas a emen­
jeição, não existindo. extensão da f a- ta, suilstituihdo as expressões Projett 
culdade de iniciativa aos membrüs do de Código {Tributário, por Projeto dt· 
Congresso Nacional para matérias di- Lei Tributária. V~rifiquei o fato; tra­
versas das contidas na propmitun~ va-se na verdade de ·códig-o, o texto 
presidencial. ' . • nos artigos dizia que era Código. êle 

Expus na· oportunidade estas mi- em si não era uma lei tributária, ma3, 
nhas/razões e determinei o arquiva- .;:;im, um verdadeiro Código. 
menta da emenda de prorrogaçào do Não acolhi a mensagem para tra­
mandato do Presidente da Repúbtca. mitação ew. Casas conjuntas. Os 11-
Não se conformaram os seus ar:õ:;to- deres da maioria ·recorreram dessa 
los e recorreram de minha decisã:::.. · decisão: d~J:rOtaram-na, ·o Código f o; 

Processou~se o recurso, o Pten:irió votado, em 8âmaras conjuntas, contra 
desarquivou a emenda-é a prorrog~ção as disposiçóes·c.o!lstituc~onais, mas de 
do mandato do Presideme Castello a.cónlo com a contingêllcia polítiea. 
Branco acabou sendo aprovaoa pela A mh-Íl1a decisão era juridicamente 
diferença de um único voto.· exata. Mas não estava contingenciah 

O Ato Institucional n'? 1 'fôra mo- mente exata. 
dificadO,_ e1e que. era 'insusceptive:. d'€' 
modlflcação. Ele que dizia, no art. 2'?-_ 
que ·o mandato . do Pfesidente ter.mi .. 
naria a 31 de janeiro de· 19613, foi 
·modificado para que term1na.sse êssr. 
mandato em 15 de marÇo de 196~·. 13 
meses e meio depois do têrmo de.cl~­
rado pelo Ato Institucíonal. 

O Ato ·Institucional n9 1, .em seu 
art. 10 dispunha que· ficavam exduí­
das da- apreciação judicial as SL,s:}?P·· 
sões de diriitos politicos, de cass:lção 
de mandatos legislativos e no art. 79, 
§ 49. que ficava· vedada a ap1·edJ.ção 
dos fatos que motivaram dem)s;;ões. 
aposentadorias, transferêhcia.s para 
reServa ou Ieforma de funcionú,rios 
civis e milHares. E vedava, ail~da, a 
ol'ópria apreciação da conveniência e 
da. oportunidade dêsses atos. 

Se em vez da modificação do Ato 
Institycional em seu art. 2?, . _pam 
prorrogar -o mandato do Pres1c.ente 
da República, .a emenda que __eu havia 
arquivado fôsse para modificá··l() nr1 
art. 79 e no art. 10, quem dos senhore~ 
teria' dúvidas de que ·a ato desta Pre­
sidência, arquivando a proposta por 
impertinente, não seria aproV~11C' por 
retumbante m"'' :ia? 

O interêsse da Revolução seria in­
vocado para impedir a modificacf-.0 do 
Ato n9 1 dos ·seus al'tS. 7\1 e 10. do 
mE.::;mo modo como o interêsse da Re­
volução foi invocado ·para. permit-ir 
a sua modificação no art. 2q. 

. Isto se deu ainda. em 1964 e Nnsta 
da Emenda.Constitucional n9 9, de 22 
de julho daquele ailo. Em 27 de outu­
bro de-1965 baixou-se o Ato In:>titu­
cional n9 2, dispondo em seu al't. 33 
que vigoraria até 15 de março : de 
1967. 

De acôrdo com a Emenéla n9 H, que 
modificou o Ato n9 1, ein outubl'O de 
1965, antes do Ato nJ? 2, o povo, ein 
todo o :País, devéria ter eleito o nôvo 
Presidente da República, Mas, r. mo~ 
dificaçáo da emenda constitudonal 
não valeria, como não valeu, p~1'a os 
fins da éleição popular, pois o Ato 
n9 2 determinou que o ·presidente e o 
Vice.:.Presidente da República seriam 
eleitos pela maioria absoluta Go coro-­
gresso Nacional. . 

A minha d-ecisão arquivando :~ pro­
posta de prorrogação c.W mandr.to de. 
Presidente da República era juüdica­
mente exata. Ma.s .não era contingen-:­
Cialmente exata. Ela foi derrubad:l 
pela contirigência, Indiquei naquele 
instante ao Congresso, com ::tquêle 
gesto, um rumo para a restaaracão 
do Poder Civil, com a mestna natu­
raHdade com que ·hoje indico os cami­
nhos da preservação da independência 
Q.o Ppder Legislati~o. ' ~ 

Ind.ica1a, cQm aquêle ato, um rumo 
'para f11·mat a perz;onalidaue ao Con­
grésso Na.c.on~L, com a mesma natu­
m1idade com que hoje indico os ca­
minhos da. preservaçào da indepen} 
dCncia do Poder 'Legislativo. ' 

' l- . . 
Confurme disse no despacho de ar­

q,mvumento, e mace1cavei lJfe-.2nc.er 
.. nodülcar a consütuição através do 
B.egimento, erguendo a norma regi­
m~lUat ao m Vé:!l de reforma constim­
cional ou· ao;, atos institucionais qu~ 
Jã cessa1·am. 

Adverti o congresso dos riscos a 
que ficam suje.itos a Nação e êle pró_ 
IJrio se .transtgir diante da Constttui~ 
.;ão e se mais uma. vez colocar ·a con­
Lingencia acima da perenidade 'insti .. 
tucional: · 

Nu .n,;;,ante em que o congresso va1 
pw:sar a votar o Recurso, achei que 
me ·cabia ocupar a sua Tribuna, entre 
os inscritos, para f~la,r .. Jfles, Senhore.o 
Congressistas, como um antigo parla­
mentar, não- digo velho parmmentar, 
ma.s já com 21 anos de" ma~1dato 
cumprido e quatro aluda por cumprir. 

Assisti a muita coisa neste Pais. 
Fui testerllunha e personagem de muL 
tos episódios. Estudante, participei 
ativamente· das lut~s pela redemocra­
tização do Brasil, aos 16 anos, com-· 
b'ati, como soldado, na RevciluçâtJ 
Constituiconalista- de 32, e, depois, 
disso di\.'idi o meu tempo entre a- es­
cola e a cadeia .. Todos Os movimentos 
da juventude, na minha época, tive­
ram a minha participa-çilo entre os 
que os conduziam e paguei a cada dia 
o preço que a fôrça, o- poder e a ar­
bitrariedade quiseram me cobrar. 

Parlamen.tar, mantive com teimosia· 
a minha fidelidade à democracia co­
mo regime do povo. Assisti à ascenção 
e à queda de grandes poderosos. Mui­
tos são testemunhas de que não poupei 
fadigas nem· tive hesitações nas mais 
graves horas vividas porr êste Pais. 
Quando a paz do povo, a sua trau.: 
qüil;.cjade, a §.Obrevivência das ---leis e 
da éonstituiçãó, a intangibilidade do 
Poder Judiciário e a continuidade do 
Poder Legislativo dependeram, para 
que não desaparecéssem, de um ato 
de firmeza e de consciência, não digí, 

·de corageri1 ou de audácia, mas de 
firmeza e de consciência, êles foram 
integralmente cumpridos e não estou 
em débito para com êste Congresso, 
nem para com o Podei· Judiciário 
nem para Com a Nação, nem para 
com o govêrno conStituído, nem para 
com o govêrno que passou, nem para 
com as Fôrças Armadas, nem para 
com os meus filhos, nem para comigo 
pr~o.· 

Quando os senhores chegaram a ês­
te Congresso para tuna no\'a legisla. 
tlU'a eu os saudei calorosamente ven. 
do nos ungidos pela v.ontade pC·pu1ar 
os mensageiros de novos dias, os arau· 
tos do poder· civil,. que haviam hau­
rido nas urnas o& anseios popt.::lares, 
as responsabilidades pela reposição do 
regime democrático, a independência. 
cívica, sem a ·qual não há indepen• 
dência política. Açs novos, expliqut:i 
o que tínhamos feito nesse sentido, 
nas horas terríveis de exceção e de 
perturbação por que havía-moS Das­
sado. 

Foi então que ·lhes dÍs.se: 
1'A'vida da democracia em nos~ 

so P'lís nem sempre estêve · em 
nessas mãos, mas p~~la · graça de­
Deus, em nossa~ mttQS es.eve ev~­
tar ,..que ela se extinguisse. Não 
Pudemos fazer livres hJmens Q.ue · 
nasceram para ser submisso~.; m~ 
pudemos muitas vêzes libertar 
aquêles que nasceram para ser lL 
vres. Aqui dentro mesmo. entre 

·os eleitos do povo, durante 20 
anos estivemos a construir, dia a 
dia e a reconstruir, ano a ano, 
o princípio da independência dês­
te Poder, sempre atingido, cr:a 
p-ela fôrça dos que estão fora, ora 
pela fraqueza dos que se acham 
dentro." ; 

. E adiante, falando sôb.re a indepen .. 
dência do Poder Legislativo, asslm me 
pronunciei-: 

_ "A sua independência como Po­
der é uma afirmação de_ vi·-;alida­
de democra tica muito mais do 
que um axionia .constitueional. 
Não basta que a Comtituiçã,o diga. 
que êste Poder é independente; é 
preciso que êle se sinta ·capaz de 
exercer essa independência.'' 

Repito-lhes hoje estas palavras, Se 
elas não servirem agora, servirão mais 
tãrde .' Fieam ditas, corno t,antas ou.: 
tras. que não serviram _ao seu tempo, 
mas que servirão iniludivelmente em 
futuros tempos. 

Falowlhes como seu PL'esidente. em 
função das minhas fun(;ões. Nunca. 
tive em vista a mi:ilha pe.s~oa e, sim, 
nermanentemente, o Congressl) que 
Presido, o cargo qu_e exerço, q11e não 
é meu é do· Poder Legislativo. 

Por 'isso· não tenho nenhum cons­
tl:angimento em defender o : ato do 
Presidente, .• 

. NãO Lenho interêsse pessoal e sim 
interêsse instituciohal. Defendo a 
ftmção; "por via dela, a Instituição ·e 
zelo assim pela independência do ~O-· 
der Legislativo. 

O assunto tem que ser visto sob o 
asnecto constitucional e institucional 
e nunca sob o prisma político e par­
tidário, já que a instituição está aci­
ma de ·partidos e não pode se-r exer .. 
cida como se abaixo dl1les esüvesse. 
Sob· O pOnto de vista po1itiqo-insti­
tucional, cabe ao Presidente fa:~er prew 
valecer a sua autoridade n~ defesa 
das prerrogativas do próprio -Poder. 
como· Presidente, tenho de defender 
a irtstituição: principalmente se vejo 
que um grande número pretende sui­
cidar-se institucionalmente. 

Não é a primeira vE~z que ·assim 
pJ;Ocedo. Ocupei aquela cadeira e ne­
la, me mantive, em alg:umas oportll­
·riidades para o fim exclusive · de im­
pedir que a perplexidade, o temor ou 
a submissão prevalecessem sôbre os 
interêsses do congresso, que víio além 
das maiorias eventuais e perduram 
dentro do tempo, indelJendentemente 
das legislaturas. 

Qob o ponto de vista ético; não me 
sinto impedido de presidir. A ética é 
a ciência da moral ·e trata do.s: costu~ 
mes, deveres e modo de proce~der dos 
homens; ' -

Ela diz com a teologia morai, que 
trata dos casos de com;ciêncüt. 

Há direitos que nem todm: sabem 
exercitar: há deveres que nãct é fácil 
R todfls cumnrirem. Thomas Jefferson 
já advertia que a noção de direito e 
de~ dever varia ·ConforJne as pessOas 
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que dêles estão encarregadas. Não é 
o mesma o desempenho que se' deve 
exigir dos incumbidos dos altos deve. 
xes e dos incumbidos dos pequenos 
deveres. Inclusive não são as mesmas 
as conseqüênc1as dos atos de uns e de 
o~tros. Enquanto as dos últimos são 
VIa d~ reg_:a insignificantes, as dos 
prhneu·os tem as mais profundas re . 
percussões e por isso devem ficar tÔ­
talment~ s~bre os seus ombros s.?m 
transferencias e sem deserções. · 

Dizia, Jefferson textudmente: 

fjísso _compete &àmente àqÚeles 
que ace1t;'lm as grandes obrigações 
e __ se arnscam nas grand-es oca. 

-....___ St_oes, quando a seguran~:a da· Na_ 
yao ou alguns de seus mais alto~ 
mterêsses estão em jôgo!' · 

Na sessão de ontem à noite ilustres 
oradores puseram a. discussão em têr _ 
mos _que se poderia entender como 
optativo entre pessoas. 

DeSejo deixar claro que nenhum in­
~rêsse pessoal me move e nem me 
smt~ pessoalment-e em jôgo_ Sou um 
Pre.ndente "pro .. tempore", eleito a 
cada ano, e qu~ J?Or interêsse própriu 
jall!-al~ contranana a posição~ que '1 
ma10na parlamentar, da qual depe::1 
de. adotasse. 

Niio. não é por interêsse 
que divirjo dos meus líde,.es · 
di_virjo do amigo e Presidente 
publica. 

pessoal 
OU QUf' 
da P..e 

. E' por _dever de consciência, é po~· 
u~ consc1ente cumprim:nto do devtL 
Nao é sem tristeza, confesso mesmü 
ReJ1.1 a mais profunda melancolia qw 
assrsto a evolução dêste processo "enH­
nen f emente jurídico-constitucíon~I: pa. 
ra o terreno das opções pessoais. 

Recuso terminantemente que 0 pro 
blema ~eJa colocado em tais têrmo.<:. 
A ;na teria é constitucional, é insti. 
tucwnal. e em casos assim, as pesso:t"" 
nã-:> cont.m1. conta a Instituição con­
ta a Co~stituição. E, por fôrç; dela 
Que . presido o _congresso nas ses.-;õc~ 
d~stmad3-S à elaboracão legislativ;~ 
nao havendo. pois, ne"nhum · imnerti. 
men-~"o jul.'fdico pa'"a tal. E' t.nmb:">rt 
por U'11 l)"incíoio ético. e port::mto d< 
~or·.'. f'''~ não me afasto da Prcsi­
denc.'l. '":f'1S ~ ética de um Pre~irlentf' 
é ~l''U...,"!:" os seus deveres. diri<:;ir a<: 
açoe~. rlos homens seg-undo à iustirn 
à eqh_Idadc natur~l. às leis. e àc; prer­
rogativas do órgao que preside. 
. E é por fôrça da política institu­

cwn:- I, que diz respeito à acão in de>~ 
pendente do órgáo em face. dos de­
mais ]::lodêres, que me mantenho na 
Presidência. . · 

Violaria a ética, a política parla~ 
mentar, os di:eitos do Parlamento, se 
porventura nao me conduzisse com 
esta profunda compreensão de minhas 
res~onsab.ilidades, que vão até o ponto 
de nnped1r. enquanto oossível, que o.c: 
surdos à verdade jurídica se desesoe 
rem de sua surdez e dêem um tlr··l 
no ouvido ao desarmarem o Congre~-· 
~o e portanto n si Próprios. das ga 
ranr·::1.<:;. dos direito<; e das prerroga. 
tivas constitucionais. 
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A maturidade na democracia. nu. 
conCepção institucional, na consciên­
cia política, é indispensável a que e&­
tas palavras sejam perfeitamente com_ 
preendidas. 

Em casos assim não são aceit.-1. v eis 
suspeições, pois do cont-rár~o. impe­
diríamos a todos de cumpruem com 
exação os seus deveres. , r 

Quando se culda_ da Jnstit.uição t? 
do direito de funçao, nuo ha lmpe­
d1mentos e sàment.e runa suspeição 
existe: é em relação àqueles que aban·· 
donam as S.!Jt.S fun\.'ões e não aos QU'-' 

nelas permanecem. 
De outra forma teríamos 1·esultadc':. 

como tais: 
Sendo o Vice .Presidente da RepU~ 

blica membro do Poder Executivo in 
teressado, impedidos estariam os h­
deres do govêrno e todos quantos os 
seguissem. porque politicamente a éles 
interessaria um resultado a ser al­
cançado com os seus votus; Impedido.!. 
estariam os líderes da oposição e seus 
seguidores, porque a êles interessaria 
o resultado oposto. 

os fatos. porém, são completamente 
diversos. 

Jean Dabin assir.1 se expressa· na 
sua obra "O Direito Su_?jet.ivo'", ao 
tratar do direito de funçn.o: 

•·o clireit.o. que toma, nesse ca~ 
so. o aspecto de uma competên­
cia, tem por oh}eto os atos tl\€S­
mos do inteiro exercicio da fun· 
ção." 

E assinala quê há um direito à fun­
ção e às prerrogativas que ela im­
plica: 

"A pessoa indicada pelo direito 
objetivo pode reclamar, como um 
direito "erga omnes". de estar 
pôs to, de se colocar. e de se 
nillnter na poss.-1 qualificada de 
cargo e na real:dade da função." 

o exercício da Presidência é mais 
do que a:~uns podem sunor. Constitui 
na verd<1de direito núblico sub)ettvo, 
direitO fundia. promflna do "status 
~ctivac .. " da Presidê~cia. 

Len1bro a lição de J ellinek: 
"a\l'índividuo e data la potest.à 

giuz:idi_ca ·di pote r eserc!t~re _Sf!11-Za 
impedzmento la :;ua attiVItá di or .. 
gano." 

A minha atividade aqui é de órgão. 
Exerço a atividade do órgãO centr!'l 
que dirige 03 trabalhos. :í!:sse órgao 
central é a Presidência. Em conse­
qüência, a mim, "é data la potestà 
g-iuridica di poter esercitare senza 
impedimento la attivitá." 

Cabé-me, como dever de funçâo. por 
fôrça de ser o titular da Presidência, 
praticar . todo:; os atos, materiais ou 
iuridicos de autoridade, de direção, de 
-tesignacão, que !".e contêm no campO 
"1"c:~as funções. 

Estas razões são en:mciadas para 
deixar claro que não bít como confun-

dir ~ever _de função, pre:rogativa de] Como homem -público, procuro ser·· 
funçao, _direitO C!-e f~nçao, exen~ício vir, creio haver servido à Nação, creio 
de funçao, co~ n;lteresse pes..soal. O que tôdaa as horas são de servir e 
ato de competenCia nada tem a ver nenhuma é de sub servir. 
com ·O interêsse individual. Existe na Nin"g.uém dirá, no futuro, que não 
pessoa a quem, compete ~ pelo sim·- fui zeloso de meus deveres, que nào 
ples_fato de~ eia.campetrr. servi à causa da Constituição, que 

Nao tenho mteresse pessoal no re- permiti a redução de podêres e direL 
sultado deste cnl)o. o resultado inte-' "J):;; C:.o Congr<..~SO a que presidia, 
tessa à Câmara e ao Sen-~do, s;õ!pa-! :?odem crer: não gosto de entrar 
rada ou conjuntamente", e é meu de- em lutas. Elas me envolvem e n:te 
ver . ve_la~r pelo interê:sse &uperior da I esqueço nunca os minutos finais de 
lPstltUiçao. cada u;n~1. Sofro com elas; alegro-mt!. 

PQr L isso ofereci ao Con~resso tonrs I quando cessam; aceito-as quando che · 
.::s mstrumen""G.3 e oportumdades ütols gam peço que me entendam enquan.~ 
:1o seu pl~no e.st:!arecimento. I to durem. 

SQlicitei a alpms üos U'Jaiures cons- Não tive vitórias parlamentares, 
dtucionallstas do Pais os seus parece.. mas ajudei, c muito a Parlamento a 
res, remeti a matéria âs Cmnis.sõ:;s vencer. ' 
de Constituiçâ_o e. Justi_ç_a da:s duas I São muitas as cicatrizes que car­
C~sas, proporcionei oca_s1ao e ~sseg~-! rego; poucas de minhas lutas pes­
rei a palavra com amplitude c 1sençao soais, muitas, das lutas por esta Casa, 
aos il~stres parlam~ntares que se ins-! pelo regime. pelo povo1 pela Coma. 
cre-veram. )..lição. 

Mandei imprimir e distribuir avul- Tôdas as horas sãO de servir; ne-
sos'e separatas ficando os anais enri- nhuma é de subservir. Estou convic~.o 
qtWcidos por brilhantes pronuncia- de estar vivendo outra hora de servir. 
mentos, que revelaram tantas persa- Cuidado l Não desarmemos o Con­
nalidades fortes e inteligências pere- gresso ao ponto de não haver mais 
grinas. horas de servir. 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
ATOS DO DIRETOR GERAL 

PORTARIA N9 77, DE 8 DE JUNHO 
DE 1967 

O Diretor_Geral, no uso de sua~ 
atribuições, resolve designar Helen:.1 
Ruth Laranjal Fa.rlas Rigolon, Oficial 
Legislativó, PL-6, para ter ex~rcicio 
na Diretoria das Comissões. 

Secretaria do Senado Federal. em e 
de junho de I9fi7. - Evandro Mendes 
Vianna., Diretm -Gerct.l. 

PORTARIA Nº 79. DE 13 DE JUNHO 
DE 1967 

O Diretor .. Geral. no uso de suas 
atribuições, r~solve des~gnar Ranulpho 

Chaves Filho, Auxiliar de Portaria, 
PL-9, para ter exercício na Diretor•a 
da Ata. 

Secretaria do Estado Federal, em 13 
de junho de 1967, - Euandro l'I'Ien­
des Via.nna, Diretor-Geral. 

PORTARIA NO BO. DE 13 DE JUNHO 
DE 1967 

O Di1·etor -Geral. no uso de suas 
atribuições. resolve designar .Aur..?g, 
Machado, Auxiliar Legislativo, PL-10 
para ter exercício na Secretaria Gc~ 
ral da Prcsf?ência, 

Secretaria do Senado Fede1·al, em 13 
de junho de 1967. - Evandro Men­
des Vianna, Diretor-Geral. 

A'li'AS DAS ~OMISSõES 
Comissão Mista incumbida de 1 Congresso. N~cional; · 
· , , 3 - Terrorno do prazo para apre-

estudo e parecer sobre o sentação de emendas na comissão: -
ProjE-to 0·e Lei nl? 1, da 1967 ?ia 19 (dezenove) ~às 19:00 (dezenovç) 

(c N) "O" , d noras; . . , que a nova te a- 4 - As emendas só serão aceita~ 
ção a dispositivos da Lei quanct_o o. o~·iginal vier acompanhado 

0 d 29 d t b de tres copms; 
n· 4.448, e e OU U ro 5 - Ao término do prazo de rece-
de 1964 - Lei de promo- bimento de emendas, será aberto <) 
· 1· · · d E , prazo de 24 (vinte e quatro) horas, 
ções dos O ICiaiS O xer- constante do parágrafo único do art. 
cito'' 39 das Normas, para recebimento de 

AVISO 

~ 1 - A comissão receberá emendas 
nos dias- 13 (treze). 14 (quatorze), 15 
(quinze), 16 (dezesseis e 19 (dezeno-
ve) de junho ; · 

2 - As eme~'ldas deverão ser enc~ 
minhaàas ao 119 andar do anexo do 
Senado Federal, nos horários das R:OO 
(olto) às 19:00 (dezenove) horas e, 
durante a noite, quando houver ses~ 
são em qualqU~r das duas casas do 

recursos; 
6 - Durante o decorrer do citado 

período, haverá, na secretaria da co ... 
missão. plantão ininterrupto para re~ 
Cebê-lós; e 

7 - A apresentação do parecer do 
Jelator perante a comissão dar-se-á 
no dia 21 <vinte e um) de junho, às 
22 (Vint.e e duas) horas. 

Congresso Nacional, em 13 de junho 
de 1967. - Senador Joáo Aõrahãa, 
Presidente. 

··' 
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\Yllso~ ~C?QÇR!Y~,ê,- (ÇEJ, 

IAntOnlQ c~rll!s ~ -~~g> 
Rm Palmeira - (~) 
Manoel Vtlaça - .(RN) 
Vasconcellos Tôrret:: - CRJ) 

~e_zerrª Ner.c ~ ~TI 
Ada~ôerto Senna - tACrtB>; 

L1no de Mar.os - tSPl 

COMISSÃO DE A_GRICUL TURA 
(7 membrns~ 

CQMPQSIÇAQ. 

Prestàente: .Jose Er~lrio 

Vlce .. Pres:tdf:n~e: JúQ.o Leite 

José J?eltcmno 
~@Y !3pa-gu 
.J9ãct 'Çl~grmas . 
'l,'e91P!)l!l Vi!~la 
Júijp 't,e!!• 

AR~~ A 
.. !>UPJ.EN~ 

Attilio Fontana 
Leap.çlro Maç_1e1 , 
B~nt!dll:!'to Valladarea 

"ÁdÓÍphÔ-FrancO - · 
Sigefredo Pacheco 

MDB .. 
· José .mrmlrtQ - Ãurélio Vianna. f 

jlrlários ·Martins Be9ro ··Luàovico 
Secretanu J -~~Y Pa..ssDS Otip.tas. -
R~,u.ni§~~; Q!J.f!JI.ªs-H'J(~" -~ }6 ~ora_ª· 

60MIS~AO O f. CON§TITUIÇÃO ·f. JUSTIÇA 
(Jl ~é=IDÔTOS) 

COl\il'UA•YAO 
~r,e~tdeme.: ~f!ton Campos 

Vi~e-Pre.sídente; ~Qtógio çarlos 

Tl'l'ULM~S 

Milton O#nlt-"~ 
·Anwmv Cauo.s 
41iys~~ Çte carvalho 
Eul'lCf.l aezenae 
·Wu.son 0-unrane.s 
Pelil'Onio Por;.e.a 
·çar~oi a_.~ugm_ticrg 
-Jt!lj f!!-LiJ.ll~lr~ . · 

SUPLENtES 
v asconcetos rorres 
Dame. Krieget 
Bt:Õ.eOJctU Vailaoar~.s 
A.iváro- Mala · -
Loba o d11 ::;u vetra• 
Jose FellcmnL 
MeneZes Pim~ntel 
Leandre ~1aç1~ 

~DB 

,Al}tõJ}to .EH!·l~LQ.-o a.uao Stemorucb 
:B~~~rra Ne~ AÚ·r~lio Vi~P,i:la-
Josaphat f.1_aru~.t)p Máz:io "MartlllS 

Secretàna·: Mana Helena J3\lel}o tlranaáo ""'7 Ot. LegfslatfVIJ - PV)). 
··ReUntões: quaha! :teu a~- a~ d,) noras. 

COMISSAO DO DISTRITO FEDERAl. 
(7 MemorosJ 

COMPUS!ÇAO 
Presidente: Joâ.o_Abraháo 

_ Vice.presid-en-re· ,Eurico Rez~v.de 

T!TULARES 

José Feltcw.n<- . 
Lobão da :::uve1fa' 
Petrõnw b'ut ·,.,a.­
Eurleo Rezenele 

. Attillo Fontena 

JOão Abranão 
AuréUo VIanna 
Secretárto· Au::x:mdh"l Mello. 

ARENA 

Ben-edicto vauaaare.a 
Aélotpho Franco­
Arnori de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
4 :;lalherto Sena 
Li_no de Mattos 

Reuniões: Têrçe.s-feir:.'!.s às 16 horas. · 

I 

· OOM!~S.ô,O OE I;CONPIVIIA 
lQ Membr9s} 

()OM!'OSIQAQ 

Preside~ te: carvalho _Pi!lto · 

Vtt:t!:=PreHp~nte; M)irto Marti!J-S 

'ItTULARES 

Oa.rvall}q t-'l_qLl.­
Car!q~ l....rJndenberg 

José Lette 

· .lu111... t...eltf -
João Clecitas 
l)u&rte Filho· 
SJgetreco_ ·Pa~checo. 
Filinto Müller ·- .. 
Paulo rorrêm 

~eor~· 

Teotorito VIlela 
OOmtclo àondun 
~earldro MaCiel 

Mário Martins 
Pedro Luqqvtcq 
Llno de Ma~r,ps 

. Çl. 

JoSé -Jl;rmlri[! 
~ p§apJjªl t:1:atinha 

Jqã-o • Abrahiio 
Cq~t~· . - .. - ._ .... 

QG!YI!!êi>AO pg lj:DUOAÇAO E CULTI,JflA 
t 'f l\.iemP:ms, 

CQM-?Y~!~êO 

PreS~Q.eAt~~ ~eneze_§ ~imentel 

Vta!'-Bfeslflei!te-: AlVaro Mat.a 

fUI E/lA 
sÚPt~"'TEB · 

' 
'IlTULARES 

Menezes t!tmente~ 
Mem àe Sa 
Alvaro Mtua 
Duarte FilhO 

Beneutcto V<HLaaareo 

Aloysio de ca_rvanlo 

AQ1Úberto qep.a 
Lino de Mattos 

Antônio carlo~ 
lêígefredo Pacneco. 
,'l.'eotonio Vlllel&­
P'etroliio Purtela 

AntOnio SalbinO 
Jõ§aP!)._!it N[~i·~c~ 

Secretanu: C!&LlU.H .. c~no~ Rodr1g1fes Çost?o 
Reulliõ~; Quartas;-teira,s à_s l§b 30m. 

COIV!ISSAO DE FINf.NÇA$ 
'Qol Meglbros) 

. ( CO~l:~O$IÇAQ 

J?residentt "• !!.t:iUiro .Fíguetr~fio 

Vice-Presidente: Paulo Sa.raslite 
- .. AiÍ!ilNA .. 

TITULARES 

iJoão Cleutas 
M~m d~-~Sá 
Jose Leite 
Leàili:irl. -Mac;tel 
M.ãnoef V"IÍJaça­
Clod.umu Mliet 
Ad.\Jlphc t''ranco 
S}gefreelc t-'ar;:!"!eco 
Paulo .sarasate 
Caiv~ho Ptnto 
Fernamta Caáea 

Argemiro- t<'tgue1reda 
.BeZerra Neto 
Oscru- Passos · 
Ar~w Vtrgtllo 

~.DB 

Se.cr~~ano< . f.J.ug~ ttod;jgues Figueiredq. 
Reuniões: Quartas-f~jras às ll)h. · 

SUPLEZ>ITES 
' 

.ft.ntón!O cn,.-Joa 

.jose· Qutgrii~r.d ~ · 
1 QameJ , ~~~~gf.lr 
i ?e1fc)ip~ P~rt~~a · 
Attlllo ti'ontane. 

' J iglo t..eltE 
M_elio Bruga 
eartos Ll!Íàembera 
CeJ.So Ramos 
Teotonio Vilela · 
Rui .Palmeira 

\ _· . 
Josapnat Marinho 

'José l!:rmtdo 
~tno qe M_~Çt~ 
.pessQa ~e Que:(.rQD 

ÇOMISSAO DE INDOSTRIÁ E COIViÉRCIO . - - - . . . . . . 
(1 MEMBROS) 

~/ COMPOSlÇAQ 

~-- Pre~td.ente~ Ney Braga 

Vlce-Preslàent.e·: AntOnio Balblno 

A R.E NA 
'l:TTtlLARES 

Ney Braga 
Atttlio Fontana 
Adolpho· Franco 
Domicio Gondim 
João Cleophas: 

SUPLENTE!~ 

·_JÜlio Leite 
José Câodrdo 
Rul Palmflir& 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 

MDB 
Antotiio Ba!buio Pessoa de· QuelrOI 

'' 

Jose Ermírio Pedro Ludovico · 
secretária~ Maria Helena Bueno Brandão' - Of. Leg. PL-0.-:. 
Reúntões: Quintas-feiras. às 16 hOras. 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

\9 MEMBROS) 

COMPOSlÇAO 

PreslC!'Elnte· Petromo Portela 

Vicc-.t?r~sitlea:te: José Cãnctldo 

AltENA 
tiTULARES 

Petronio Portela 
Domtc.io Gondim 
Alvaro Mala 
Jose Cândido 
Mello Braga 
Júlio Leite 

Aanto Stem!Jruch 
RUI CAlneiro 
Arthur Virgilio 

Secretano: CJáudi 

MDB 

.SUPLENTES 

José Quwmara 
José Lei:te 
Lobao d.a .:;;.JVe1ra. 
:ManoeJ VillaÇa. 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

BezerrD. Netto 
Mário Martins 
Adaiberto Serra 

I. O. Leal Néto 

Reuruões·: rerç~s-teiras M quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

(1 M EM B.ROS) 

COMPOSlÇAO 

Preslaente: Josapnat Mannho 
Vlc'e-t>re:m:tente: !JomlClO Gonam 

Domicio uundm 
Jose Leltt 
Celso Ramos 
Paulo rõrres 
Carlos Lindenberg 

AkEI.~A 

MDB 

SUPLEN'IEá, 

Jose FeucJaW.! 
Mello J:J,raga 
Jose Uuluo<muel 
V asconceuo.s rorren 
Ru1 Palmeira 

Josapnat Marinho tuuao Stemurucll 
;1 o se Ermlrio , Argemn·o de Figueiredo 

tiecrt~tano; CUI.Udio 1. C. Leal Neto 

Heumoes: Quttrtas-leu·~ a::. qu.nze noras: 

COMISSÃO_ DE POLICONO DAS SÊCAS 

{'I A'U.MBHUS) 

COMP081ÇAO 

PresJOtmtt:. ttw Carneiro 

Vice-Pit'SH.lt:nte: uua.rte Fllho 

.P.HENA 

Rm Palu~tan.t 
Manoel V 1.Uaça 
CiOCIOUlU Milet 
Julio Lette 
Dtwne Filho 

Ru1 carneH'e 
Aurélto Vian!Ja 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes t'ú'ttentel 
.Jose Leltt 
Dunueh .. Uvuüm 
Leána.ro MaCJel 
Petrôntc Porteis 

Pessoa de Queu-oz 
Argemiro de Figuetredo 

SecretR:_:Io: Cláudio 1 O Leal Neto 

R.eunJóes: QUinta-teu·a~ as dezessete horas. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
l9 MEMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidl~nte-! \VHson Gtmçalves 
Vice-Presidente· Carlos L1ndenberg 

ARENA ' 
1'l'I1Jl,Aa€S 

WiJson Gonçalves 
Paulo rorre2 
AntODJo Carlos 
Carlo.!- Ltndenberg 
Mem de Sà 
EUI'i('c Rezenae 

Jos~ ermt.rlo 
Lino de Mattos 
Josnphai Marinho 

1l<IDB 

SUPLE.:NTF.S 

Jose FeJJcumo 
.. DanteJ K.r1eger 
. Ado!pho Franco 
Rul Patmetra 

.!'etron1o Portela 
Clodom!l Milet 

Anton1o Batblno 
Aurélio Vianna 
Aarão. Stembrueb 

SecretariO: Atrânto Cavalcanti Mello JUntor 
Reumôes: Quarta.s-.tell'aS ~ 15 horas 

' I 
I 

l 

COMISSÃO DI! RI!DAÇÃO 

(5 MEMBROS), 

-COMPOSIÇAO , 

Presidente: Jose FeUctan.o 

Vice-Presidente:, TeotOnio Vlllele. 

ARENA 
TITULARES 

Teotônio VUlela 
Antônia Carlos 
Jose Feliciano 
Lobão da Silvem~. 

SuPLEN'XW 

'J'elinto MÚUer 
Mem de·Sã. 
Jose Leite 
José Gutoma.rd 
Beze.ITa Neto 

M D B 

Secretârlo: Mârio Nelson Oua.rte 

Reumões: Quintas-feiras. M 16 hOra:J. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES 

UI MEMBROS) 

COMl'OSlÇAÓ 

Presidente: senecucto Valladares 
Vice-Presidente; Pt:SOS3 ae Queiroz 

Al\ENA 
.J.. 

.Beneaicto VaUadares. Alvaro MSJa 
MeLnto Muuer 
Aloysio cte Carva!ho 
antomo carros 
Jose (.;à.nd.Iao 
Al-non a.e Melo 
M.em de sa 
RW. Palroeua 

"".fi'ero.and.o Corraa' 
.CeLSo Ra.mo.s 
Wilson oooçaJvea 
Jose Gu1omarà · 
1lose ~lte. 

Clodonui MUet 
Menezes P1mentel 

.M D B 
Pessoo d.e Que.troz 
As.rao Steinoruch 
MáriO Mart1ns 

Pedro LUClovico 
· Autéllo VIanna 
Argemtto !'1gue!reao 

secretano: J. B. Castejon BraDco 

.Reuruoes; Que.rtas·telras as 1.6 noras~ 

COMISSÃO DE SAODE 
lfi 4!AM HROIJ) 

COMPOSlÇAO 

Pre.sJ.den~: Stgetrea.o Pacheco 

Vice-.l;'resNlénte; Man<H!J ..Vlllaça 

AflE.N 11 .. 
Tl'l'ln.Aruia SUl'LEl<:r<S 

Sigetreac t'U.Cht!C() JüllO l.elt.e 
Duarte t'1lllo Cloc:tomu Mlllet 
FerDaJlCla <.:qrréa Ney Braga 
Manoel Vlllaça Jose Cândido 

MDB 
Peclro Ludovtco Adalberto 

sec;etatto~ Alexandre M tlllo 
Reuniões: . rêrças-teiras ~ 16 tloras. 

Sena 

COMISSÃO LlE- SEGURANÇA NACIONAL 

Paulo Torres 
Jo.sé Gutomara 
Slgetredc Pacheco 

> Ney ·Jraga 
José 'C~ndtdo 

osca:r Passos 
Màrlo Martins . 

<'l membrosJ 

COMPOSlÇAO 

~cstdelite: l?au.Jo rorres 
Vice-fresu~ente: osca1 Passos 

A'R E NA 

A.tt1llo Fontana 
AdoJpho .Franco 
Mani>e! 1/UJaça 
Mello Braga 
Jtillo Leite 

MDB 
Adalberto sena 
Pedro j..udovlco 

Secretaru1: carmellta de Souza 
Reuniõea: Quarta.s-felrllS, é.a 16 b.ore.s •. 

--
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
COMPOS!ÇAO 

C'l cnemoros1 

Presidente: VasconcelOs Torres 
Vice-Pres:ctehte Arnon de Melo 

ARENA 
'X'truLARES 

Vasconcello~. rorres 
C ar 1os Ltndenoeri 
A.rnon Clt- Mello 

->Ul'LENTES 
.1"-l)se Feilctanu 
Anwmo Carlos 
ManueJ V'1Ua~a 
Menezes P1mentel 
Celso Ram~ 

Paulo rorres 
Jose GuJomard 

MDB 
Arthur VtrgHto uma ae' Mattos 
Aetalberto Sena . Aarã:o Stelnbrucn 

Secretarto J. Ney .l?a..ssos Dantr..:"' 
Reuniões· rP.rca..s-teiras às 15·uo horas. 

COMISSAO 
' 

DE fRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

tb memorosJ 
COMP0S1ÇAO 

Pri::Slaente: ·Jose L..ette. 
Vtc-e-Pres1dente Ll.Da de Matos 

ARENA 
~TULAR.t$ 

José Leite 
eJPLii:NTES 

Jose Uutomara 
Petronic Por(ela 
DOmiCto Oonctm 
Carlos Lindenberg 

Cetsc Ramos 
Arnon dP Melo 
Att1llo Fontana 

' 
. I 

:·---

-~-----------= 

Llno e Mattos 
M(D à ' 

Arthur Virgílio 

Secretárl : Carmelita de Souza 

Reuniões: Quintas-feiras as 16:00 horas. 

OMISSÃO DE VAlORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

(5 membros> 

COMPOSIÇAO 

Pr~E1denr.e: Jose Gulomard 
Ví.ce-PreslCI ... ht.P: 01oe1om1r Milet 

José 

TITUUI.RES 

uiomaro 

F'ern nao correa 
Clod m11· MHet 

Alva o Maia 

A H E N A 

SUPLEN'tEB_ 

Lobão da SH velr~ 

José to-:-euclano 

lfillnto Muner 

Stgetredo Pacheco 

MDB 
Adal erto sena. Oscar Passos 

Secretar o: AJexandre Mello· 

'Reun1ô : rerças-te1ra.'~ as 15:00 h<:mtS. 

.· 

j 

PREÇO DÊSTE NúM RO. NCrS O.ót-


